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OFICIAL 

ANO I ABRIL - 1934. N. 1 

~assao da insta laçao da Confederaçao Colombofila Brasileira •. l'· C. B.) 
:\ Confederação Colombofila Brasileira 

criada por Decreto do Cheíe do GO\·erno Pro­
visorio, 11. 22 .894 de 6 de Julho ue 1933 e re­
gulamentada conforme manda o Decreto 11. 

23.905 de 22 de Feverei ro de 1934, inicia ho­
je sua atividade ·pratica, com esta primeira 
sessão de Diretoria nomeada conforme o dito 
Regulamento, para exercer seu mandato até 
o d1a 6 de J ulho de 1935, de "Cujos cargos to-
111am posse os Snrs. : 

Ten. Cel. Amaro Soares Bittencou rt, Di .. 
retor do Serviço Telegrafico do Exercito, 
Presidente; 

.Major Ncsto1 Rodrigues Sil va, Diretor do 
Centro de Instruções de Transmissões, Vice­
Presidente ·miiitar; 

Dr. Roberto de Freitas Lima, P residente 
civil; 

1.0 T en. Rodrigo Octavio J ordào Ramos, 
I .0 Secretario; 

Braulio R ibeiro de Macedo Soares, 1.0 Te­
soureiro; 

Dr. Leonidio Ribeiro, 2." Tesoureiro; 

Dr. A ntonio Gomes de 1vlattos, 2 .'' Secre­
tario; 

COMISSAO PARA ORGAr ISAH. li\S­
TRUÇOES SOBRE EXPOSIÇO.ES 

Dr . Roberto de Freitas Lima, Presidente ; 
Dr. .L.eonidio Ribeiro e Jorge Rodrigues 

da Silveira, Vogais . 

COMISSÃO PARA ORGANISAR I NS­
TH.UÇOES SOBRE COi\CURSO~ 

Dr. Roberto de F reitas Lima, Presidente ; 
D r. Benj amin da Fonseca 1\.a ngel e lJr . 

c\ ntomo Gomes de ~üattos, \ oga iS. 
..-\ D1retoria tla Con federaç.w Cololll!Jo li­

la bras11e1ra, cuja funtlaçau c o resut Lado <J.t 

lJropaganaa e ae concurso:> patnoucus LscJa­
n :claos, cumpre o dever, de agrad-.:cer em no­
mt aa cowmbotlia bras11eua, neste ato mau­
gurat, a toaos que concorreram para que \ ' Jt'S­

st e1a a ser uma reattGade, entre os qua1s, o:. 
.cxmos ~nrs. : 

Dr. Getulio \ ·argas, Chefe do GO\ernu 
1 'rovisorio; 

Geuera1s de Divisão: A ugusto lgnacio uo 
E spmto ~anto Cardozo, Pedro A.urelw ue 
Goes .Montell'o, _\llntstro ue ~staúo elos .i\ e­
go cios da Guerra, .Francisco H.amos de i ul­
uraáe eves, Cheíe du .l.:!;stado Ma1or do Exet­
ctlo ; 

Generais de Drigada: l )antaleào da S il­
\'a l )essoa, Chefe do b;stado .\la10r da l 'n :sl­
denCJa, Benedicto Uhmpio da :Sil,·etra, :::,uu­
Chefe do Estado .i\laior do E xercito. 

O H.egulamento atual da C. C . D., e;: u 
resulLado dos tra!Jalhos da comissao consu ­
tulda pelos $ nrs.: Ten. Cel. Francisco Gil 
Castelto Hranco, Chclc tia 2." secçào do 1~ . 

:.\L E. ; .Major L uiz P rocopio de Souza 1 'in­
to, então Diretor do Serviço Telegrai ico do 
E xerci lo ; Dr. H.obL•rto de Freitas L ima, P n::-
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.sidente do CluLe Colombofilo Carioca. E.sta 
comis:.ãu foi designada em Agosto de 1933, 
[Jtio Gene ral de Divisão .-\ugusto l g nacio do 
Espírito Santo Car·dozo, então ).linistro de 
.t.::stado dos Xegocios da Guerra, por proposta 
du Chefe do Estado ~laior do E xercito, a 
4ual tomando ·por base o ante-projéto de re­
g ulamento para a C. C. B., apresentado rpelo 
Ur . Roberto de 1<'reitas Lima ao Chefe do E. 
.\L E. em 3 de Outubro de 1933, deu por 
tinúo seus trabalhos em 17 de Fevereiro de 
IY3-J.· P a ra constar lavrou-se a presente ata 
1-or mim 1 .0 Ten. Rodrigo Octa \·i o J ordào 
Ramos, J." Secretario, escrita e assinada com 
todos os membros da Di_retoria para que sir. 
'a de ter mo de posse, e pelas demai s pessoas 
J, rcsenles que quizerem subscrecer. 

H i o de Janeiro 8 de :.\larço de 1934. 

(.a. ) Cel. José Osorio. 

Ten. Cel. Amaro Soares Hittencourt. 

Luiz .\L Liames, Delegado da Fede-
ração Colombo f ila _ \rgentina. 

lhaulio Ribeiro de ~lacedo Soares. 
~J aj or .:\" estor Rodrigues Sih·a. 
.\fajor Luiz Procopio de Souza P into 
Ur .. \ntonio Gomes de ~lattos. 

Dr. JJenjam in da Fonseca Rangel. 
1.0 Ten. Rodrigo Octa \·io J o rd ào Ra-

mos . 
Dr . Roberto de Frei tas Lima . 
j o rge Rod rig ues da Sih·eira. 
D r. Leonidio Ribeiro . 

. \TA DA PRH.lElRA SESSAO DE DJRE­
TORIA DA CON D EDERAÇAO 
COLO).l BOFlLA JJRASlLEll~A 

A's dezeseis horas do dia 8 de Março de 
1934, reun1u-se em sua séde a D iretoria da 
Confederação Colombofila Brasileira, com­
posta dos Snrs. : 'l'en. Cel. Amaro Soares Bit. 
tencourt, P residente; i\laj o r X estor Rodri­
gues da S ilvei ra, Vice-Pres idente milita r; Dr. 
Roberto de Freitas Lima, Vice-P residente c i­
\'i I; I." T cn. Rodrigo Octa vio J ordão Ramos, 
1.0 Secre tario; lJr. Antonio Gomes de Mat­
tos, 2. 0 Secretario; .Braulio R ibeiro de Mace­
do Soares, 1.0 Tesoureiro; l3enjamin da Fon. 
seca Rangel e ] orge Rodrigues da Silveira. 
Por mo t i v o plenamente j usli fi cado faltou o 
Dr. Leonidio Ribeiro, 2. 0 T esoureiro. 

E s tando presenH· em ma10na os membros, 
a Uiret oria passou a deli berar. L"sanc!o da pa· 
lavra o Snr. !'residente, fez uma preleçito so­
bre o Ya lor da colom bofilia apli cada aos ser­
,·iços de transmissões e ligação e ntre a van­
guarda, retag uarda e ~uartel Gt:neral. Sall­
t:ntou o Snr. l ' n :s1dente, o a rduo trabalho, 
al; negação e desmteresse que deiJIOI• St rou u 
JJr. J<oberto de FreJtas Lima , propondo <111c, 
de acoroo com o A rt. n. 13 let1·a S , i os::.e Jan­
çadu em .\.ta um \"Olo de iou\·or ao d1gno \I· 
cc-Pres iden te civil, u llll e fo i unan•menJr.n \1.: 
ap1o\ado . l_jsando da pa la vra o Dr. l{obcrtu 
de 1' r ca a:; Lima, agradeceu t: pcd lU que l oss.: 
extt:IJSI\"O aos outros U1rerores o vu tu que ara­
ba \"a d e ser apurado, o que fo i recusado aJldS 
JJaver I alado novam entc o ;::>nr. l'r es1den1c . 
.t:.m seguida pediu a palavra u Dr . i .Luz .\i. 
Liames, represen tante c udegado da 1· crler;t­
çao Colomuo iila . \ rgent111a, 4ue transl\llll ll 
u:; YUtos de tellcidaút <:: prusp<::nuade da L.u­

lumf.;u 1111~ .-\ rgen t111a, em nome da Ll ' lal pu­
nha ao JnLeiro d1spur da sua Co-irm<l, os clt:­
IHen ros que dispunha . J\gradecen dn v JJr. 1\.o­
berto de l··r eitas L1ma, pronunc1ou um IJeus­
Slmo discurso. tcrnnuanuo ·pedindo que todo:. 
::...: l<::va11 tasscm e111 homenagem de respe1to c~ 

nobre Republica A rgenti11a e á :;ua Federaçau 
t....oloml>otlla, e aulda que tosse en viauo um 
UI leio a l· . c. A ., ag radecendo a meualila l! 

gentilezas oferecidas a C . C . lJ . U ::;nr. 
t ' re::.sidente propoz que de acordo com u l(e­
gula mentu tossem marcados os d1as de n :t l ­

lllào, f 1cando assenta do as primeiras e LC•­

ceiras ~uintas- f eiras de cada m es, ás dezese­
le horas, sendo que em caso de t eriado, iossc 
realizada no dia imediato its mesmas hora:; . 

.E. nada m a is h a vendo a t rarar foi euccr­
rada a sessão da qual eu 1.0 Secretario, J." 

Ten. R.odrigo O cta vio j ordão Ramos levarei 
a presente ata, que va1 assinada por mun JU !> ­

la mente com todos os m embros preseu te::.. 

l<.io de Janei ro 15 de Março de 1934. 

(a.) r. o Ten. Rodrigo Octa \·i o J orJJo Ra-
mos. 

Ten. Ccl. r\maro Soares Bittencoun. 
).lajor 1'\ estor Rodrig-ues S il va. 
Dr. Roberto de Freitas Lima. 
Dr. i\n ton i o Gomes ele Matto:~. 

J orge R odrigues d a S ilveira. 

Rraulio Ribeiro Jc Macedo So:}res. 

13emj amin da Fonseca Rangel. 
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.\T.\ D A SEGUKD.\ SESS.Z..O DF. DIRE­
T ORI.\ DA CO~FEDERAÇ.ê\.0 

. COLO:.JBOF fl. .\ DR .\STLETR.\ 

.-\' s rlezese i~ hora:: do c! ia r 'í ele 'l\J a rço de 
1 9.~-l. reuniu-se em sua séde ~ Diretor ia cia 
Confederação Colomhofila Bra~ il e ir:1. com­
rosta dos Snrs. : 

T en . Cel. .t\ maro Soare~ Dittencourt . 1' re­
•idente: ::\ fa ior ?\ estor R od r ignes Si! \'a . V it:e­
Presid ente n~ilitar ; Dr. Roberto ele Frei las Li­
ma. Yice-Presicle nte c ivil T •0 T en. R odri­
!!CJ Octavi o Jordi'ío Ramos. T .0 Secretario : 
Dr. Antonio Gomes de :.ra tos. 2 .0 Se­
cretario : Braulio Rib<>iro ele Mac·:x lo Soare..; . 
T." T esoureiro : Torge Rodrigne:: da S il veir.:t. 
\'O!!al c;ohre cxo~~ições: ausente o Dr. L eo•IÍ­
rlio Ribeiro. 2.0 Te~oureiro. E stando presentt:! 
em maioria os membro~. a Diretoria jX.:.ssou a 
rleliherar . · Aber ta a sessão pelo Sn1. l'resi­
rlentr. o· Snr. V ice-Presidente c ivil jTtifi ­
rantlo ·o reliminarmente a u rgencia Jp :lCqiiÍ­
~iç?o elos liv ros para a la vra tura d<:ls \ t;1s c 
rlc regi ~t ro de compa recimento. deck ra não 
ter encont rado os mesmos na Praça. · <Wl as 
dimensões constantes elo R egulamcnl o. nãnt ivo 
neln qu::tl adquiriu e presen teou a C C. 13 .. 
o li vrn ele at as com as rlimensõc~ ele 2 0 por 
J 1. com 200 folha s e o de n resenç:1 ('t~m 2..1 

pr·r :q. tambem com ~oo folhas . Di 7. 1111e ;1~0 

r(lnsta elo Heg11lamcnto a adoção do liv1 o cie 
Presença. propõe. entretanto seu 11 '-0 k 11do 
<'111 v ista constar elo mesm0 R errulamc1 :to. ;·t>r­
clrrem o mandato os D ire tores Civis . f:n c fal­
f::trem tres vezes consecutivas ;1 rc1:c:"'ie~ rlc 
Di retoria. s<'m motivo •pknamen te i ::;: ti firarlo . 
p;:~r::arrrafo 1 ." do !\rt. n. 8 . o nue foi :~õll'C)\' <:ld n. 

n ~nr. Y icc-p,·csirlentc- civil di z ,,::~ n .'\·:t. 
11 . T'l letra T do R errulamento coQ"ila ele rP­
Cflli ~ i çõcs de .passagens nara o~ conrlutorcc; .ie 
pombos. r frete g-ratuito :1s cmbala~cn c; , e 
nesse senticlo pr opõe se ia dcsignacl il 11111a ro­
m iss~o para entendimento a resneito :::rm: •),; 
D iretores das 'Rs!raclac; ele F erro. Ccnl1 ·11 elo 
nrasil c T ,eonold in ::t Railway : tenclo o Snr. 
Pres iclen te desig-nado o Snr. Vice-Prcsiclen !c 
r i,·il c T.0 T esoure iro. D e ar nrdo rom a leti a 
TT cln Art . n . r ~ . nropõe o Sn1·. V irc-Prcsi­
rl<'llt<" ri,·i l sri a. rliri rrido um flfi r i0 ao Chek 
de' P oli c in , 11~ sentido ele ser twrliclo a Secc.;iín 
rifo P or te el e .'\ rmas ria P olicia. o enclereco 
cl ;:Js nessoas cn1e possuem armas <le caça. afim 
clP serem ::ts mesmac; notificadas no sentido el e 
ni'ío ntiran' m em pombos: bem como oficiar 
no Centro C.e Caçndores elo Dist rito 'FedernL 

no mesmo sentido. \d1a o S nr. \-ice-Pre­
sidente civ il que e~sc arclo cxtensi\'0 a t0dos 
os caçadores. poderft ainda ser feito em fo­
lhetos e lançados. para maior cficiencia de 
propaganda . pelos nossns aviarlores mili tares : 
prO!'Õe sejam impressos pa ra esse fim roo.ooo 
(cem mil) folhetos. cujos morlelos a:;resen­
f. ou. sendo aproYado. O Snr. V ice-Pre~iclente 
ci,·il. tendo em vista a letra l\I elo :\rt. 11. T:) . 

q ue d ispõe sohre a manutenção de ttma R.eYi s­
ta oropria . 011 contratar uma exlstente para 
or~ão o fi cial ela C. C. R .. prooõc se ia esco­
lhida a ".-\ Defesa -:\aciona!' ' . edi tada no 
Qua rtel General. clevendo ser of iciado a mcc:_ 
ma a fim ele saber quais as conclicões em que 
noderá aceitar . o que foi nproYaclo. O S nr. 
Vice-Presidente civil. pede autorisação para 
ab rir concurrencia <l os livros ciestinados a T e­
souraria e Secretat~ia, como seiam: o D iario. 
o Ca ixa. o Borrador. o Copiador. o rle Entra­
das e Saídas de Material c o ele .\ tas. em nu­
mero ele dez volumes cada: o (ll1e é apro\·a­
clo. O Snr. Fresiclenlc cons11lta sohre a exis­
tencia ele verba para esse fim. e autorisa :1 

('oncurren cia. apresentando-se modelos doe: 
me.::mo:;. O Sm·. Presiden te. p('flc retificar 
o voto ele louvor aue proo07: ao D r. R.ob"rto 
de Freitas Lima. Vice-Presirlente ci,·il. p1r<t 
o see-uinte: Salienton o Snr. Presidrnte. n ;, .. _ 
cftln trabalho. abnee-acão C df'sÍntere!=se (lt!C rlf'-
111011Strou o Dr . R oherto d<> F1·e it::ts J ,:tPa. 
n::t criaç~o e rP{!ltlamentaç~f) ela C'on fcclt ra('~o 
Colombofila Brasileira. nrononrlo ouc. rk 
acordo com o Art. n. n letra S. foso::e latH;aclo 
C' \11 .-\ ta um votn ele louvnr em ~enaraclo . ao 
rli!!no Vice-Presiclent<' r.ivil. 0 (1 11C foi unan i­
mr>mente aorovaclo. O SnL V ice-Pre..;i .\cnf<' 
militr~r . pede rPtificação de S<"ll n0me na .\ la 
::tnterior para M a ior Nestor R odri \!'l!ec; Silva. 
Propõe o Snr. P residente se iam oc; R eg-ula­
mentos rla C. C. R .. Cille estão sendo imprcs­
~os na Tmprensa :Jac:iflnal. vendidos nnr nre­
cn medico. send o ;rratuitanH'nte d istrihuir!n<; 
sómente tres exem plares éÍ.c; Entidades filia ­
cia s. e rlevidamente rnrin1hnclos com a Pah na 
a g-ra tis". Em vir tucle cln prcmosta do ~nr. 
Torge R odrig-ttes da ~ilveira . fica resol\'idn ~e­
i::t o numera rio na c. c. R. n('OOsitado Pa 
Caixa F conomica. ten rlo em Yistn l\"-11fn1ir 
iurn!' . Por pretpoata do S.nr. "Presinent~ f ir::>. 
re. nlviclo. n1te a~ se!'sÕcs rlc Di retori;~ se iam 
realic:aclas :1s riezeseis horas elas f}r inwiras e 
ter('.eiras Quintas-feiras rle r nela mês. Propõe 
o S nr. Vice- Presiclent<> ri,•il. ser f'11V Í;:J lo '1111 

oficio a Assoc iaç~o nrnsilPira de Tm!1rensn (' 
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outro a Confederação Brasil eira de Radio. no 
sentido de contribuir para a ·proteção e di­
n llgação da colombofilia no Brasil: o que é 
ap rm·ado. Ainda por proposta do Snr. V ice­
Presidente c ivi l. f icou ~eterminado que iosse 
enviado um oficio ás entidades conhecidas : 
Clube Colombofilo Carioca. Sociedade Brasi­
leira de .A. vicultura. Sociedade Colombo f il a 
Luso-Brasileira, todas no Distrito Federal. e 
S<•ciedade Colombofila Brasil. . Sociedade Co­
lombo fil a P aul ista, em São P a ulo, Capi tal. no 
sentido que as mesmas acelerem o mai s possi ­
\·cl ?. legal isação de suas situações em fa ce do 
R egul amento da C. C . B. 

1-.: na-ela mais havendo a trata r foi encer­
. rada a sessão ás dezoito horas. da qual eu r." 
Secretario. r .0 T en. R ocl rigo Octavio J ordão 
Ramos lavrei a presente ata, ql1e vai assinada 
por t'nim j untamente com todos os membros 
presentes . 

R in de Janeiro 5 ele Abril de 1934. 
(a.) T. 0 Ten. Roclr igo Octwio Jordão R a -

mos. 

T en. Cel. Amaro Soares Bittencourt 

:\'fajor Nestor R odrigues Silva. 

Dr. Roberto ele Freitas Lima. 

Dr. Antonio Gomes de :\'httos. 
Rraulio Rihei ro ele Macedo Soares . 
JorQ'e Rodrig-ues da Silveira. 

Rio de Taneiro- E m 20-~- 1914. - ~. 4-
Do Presidente da Confederação Colombofil::t 
Brasileira. ·- Ao Snr. Diretor da Revis ta "A 
Defesa Na.:ional". - Assunto: Comunica­
ção . 

T - Ne ressi tando a Confederação Colom­
hofila Rrasikira ele dar ampla divuiQ'ação elas 
decisões tomadas em suas reuniões de D ire­
toria, como dos conhecimen tos sobre colomhn­
fi la. deseja saher das conclicões para ser efe­
tuado um con trr~to com "A De fes~ Nacional". 
tornando-a orgão oficial da C . C. R. con­
forme o artigo r~. letra 'I!JL de seu R egula­
mento. Amaro Soares B ittenco11rt, T en. Cel. 
Presidente. 

I - Em resposta ao oficio n . 4 de 20 do 
corrente dessa Con federação no qual consul. 
tais em que cond ições a "A Defesa Nacional" 
oode ser orgão oficial da C. C. B. cumpre-me 
in form ar que esta revista es tá pronta a coope­
rar para o desenvolvimento dessa sociedade 
~oh as seg-11intes condições: 

a) publicará g ratuitamente uma pagina da 
.materia que fôr envia da pela C. C. B. 

h) cobrará o custo da publicação que exce­
der a essa pagin a : 

c) a C. C. B. desiQ"na rá um representante 
el e "A D efesa Nacional " junto a si: 

d ) a C. C. B. se compromete a t omar 10 

(dez) a~sinatu ras . 

f. B . Magalhães. 
Presidente. 

Rio de J a neiro -Em 7 Abril , 19~4- N. 
T2 - Do Presidente da Confede ração Co­
lombofi!a B rasi leira. - Ao Diretor Presi­
rlen te de "A Defesa N acionai" - Assnnto: 
Comunicação . 

Cumpre-me informa r ter a Diretoria da 
Confederação Colombofila Brasileira , em ses­
!'ão realizada a 5 d e Abri~. resolvido: 

T - Aceitar as 'onclições orooostas etu 
carta datada ele 24 de Março ·PP· sob a~ 
let ras a, b, e c: 

TT - Desif!nar o Dr. Roberto ele Freitas Li­
ma. V ice-Presidente civ il. representan­
te d e "A D efesa Nacional". junto a si: 

TTI - N ão aceitar a con dição constante da 
le t ra d. em vista de terem todos os 
criadores e entidades colombofilas nc­

cessida·de de assinar a "A D ef esa Na­
cional'". uma vez tornada orQ"ão ofi ­

cial ela Confederação Colombofila Bra­
sileira, dada as publ icações · das resolu­

ções tomadas por sua Diretoria. 

Agua r elo V . decisão. a fim de r emeter a 
mate ria que já dispomos para ser publicada. 
- Amaro ~. Bil:Ytencourt. Presidente Ten. 
Cel. 

A VIS O 

O Roletim Oficial da Confederação Colombofila Brasileira sairá sempre com nume­
ração distinta e no final de "A DEFESA NACIONAL" afim de poder ser coleciona­
da a parte netos seu'5 associados. No final de cada ano sairá um sumario da 
publicada co m o respetivo índice. 
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EIS UMA ETAPA VENCIDA! 
,, 11 faut aboutir! , 

( Foch) 

" Il fa.ut d 'abord, faire le tour des gens, comme 
d'un-e maison, pour voir ce qu'ils valent." 

FOCH. 

"Ce commandant est trés intelligent; il a w1e 
trés grande valem·, puisqu'il professe á l'école de 
roerre; sil vien t de me montrer qu'il a du caractere, 
11 aura de la peine à porter les étoiles ". 

(Gen. A. Boucher - L ' Art de Vaincre) .. .. 

"li fnut ctudier à fond les questions .. " 

FOCH. 

l:m Exercito é hoj e mais que ontem um 
or?"an ismo extremamente complexo. E' cada 
,·ez mais um organismo vivo em que a alma 
é tudo. 

Não lhe bastam, mai s. porém. as simples 
fo rmulas ela ro1·agem !reroica. do combate pei­
to a peito. elos choques de formações 11t.assi­
cas. das 1 in h as cerradas de atiradores ou das 
cargas épicas de uma cavalaria audaciosa. A 
inclustria. dando-lhe maravilhosos e multiplos 
meios de ataque e de defesa, aumentou consi­
deravelmente os encargos elo espírito. 

A's unidades ele combate cada vez menos 
densas, cada vez mais diluídas; os desloca­
mentos e transportes cada vez mais ra,pidos e 

A grande falta é que vós outros oficiais perdeis 
o tempo com frivolidades e não pensais verdadei­
ramente a serio, em vossa profissão; esta é a causa 
de todos os erros que cometeis e que seriam muito 
perigosos em face do inimigo . Sapateiros e alfaia­
tes feitos generais não cometeriam maiores faltas. 
Essas insuficiencias são comuns a varios regimen­
tos, ao de Zaremba, Thadden, Keller, Erlach e 
Haager! 

Porque? E' que os oficia.is cumprem seus deve­
res segundo a lei do menor esforço. 

(Frederico, o Grande - Cr itica das manobras 
da Siberia - citado por Ernest Judet) . 

"La politique avait travaillé pendant des an­
nées qu'on saiit a tuer da.ns l'Armée le gout des res­
ponsabilités qui est à base de l'esprit de décision . 
Nous avions vu mettre systématiquement à l'écart 
nombre de brillan ts offlciers parce qu'ills ne se 
monLTaient suffisament souples." 

(G en. Serrigny - Réflex sur l'Art de la 
Guerre). 

amplos; as distancias ele a-taque cada vez maio­
res; as batalhas e combates mais duraveis, 
alargados no tempo, ein superfície e em altura, 
exigem da alma do soldado t ransformações 
em consequencia, evolução, aperfeiçoamento! 
A 1proporção que a inteligencia humana vai 
assim transformando a g11erra em virtude dos 
meios que lhe vai conreclendo, o homem, em 
si, a importancia do individuo, da conduta 
individual. <la ação de cada qual no combate 
ou na batalha. torna-se cada vez 'mais sett­
sivel. 

A propor\ào que decresce a subordinação 
'material. o enquadramento cerrado e estreito 
das formações \Ompactas, e mais autonomo 
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se faz o combatente, mais di fiei ! se torna a 
coordenação, no tempo e no espaço, que só 
se obtem por espirilo amplo e uma mentalida­
de geral uniforme . 

E', portan to. cada vez mais di fie i! o pa­
pel do soláado no combate - tanto do que 
m anda como do que obedece. 

r\ importancia do fator moral aumenta 
com o desenvolvimento d os recu rsos mate­
riais. E' uma verqade á la Falisse , m as L d 
Palisse d izia F och, e ra s~u 111aio r amigo ... 

o h eroismo torna-se cada vez mais ano­
n imo e a su.bordinaçãu cada vez mais com­
pleta, porém , volu11 t o.r ia. A abnegação p re­
pondera . 

A proporção (i'lle aumenta o poder mate­
rial dos homens. c maior se torna a imt.ortan. 
cia d o moral, mai :; e mais a g uerra se reduz ú 
uma - lttta entre d11as v on tades coHtrarias ! 

Oh! m as essa vontade só existe, só pode 
existir, se resulta da con fiança, conveniente­
m ente esclarecida. 

- no homem. 
- no material,. 

pelo conhecimento que se tem do valor e da:; 
possibilidades, de um e outro . 

Essa vo11tade, certo, requer I')Ualidades in­
tnnsicas, m as é menos um dom da natureza 
rjl!e Ul11 produto do t:Sf lldO, da meditação do 
srzber. do tmbalho e da educaçã?. 

~.5.o rl8pende só do indi viduo embora dele 
rlevenda em magna parte . E' uma consequen­
cia rio ambiente. Que pode f a7er tlrn chefe 
que sabe ser sua tropa incapaz? Que não tem 
con fian ça nos subordinados? 

Que faz no comba te t1 ma hôa tropa, con ­
rra a vontade d iscipli nada e confiante de un1 

a1lversario bem p reparado e. comandado. uma 
t;·opa q ue não confia n:> val,o-r de seu .:he fe? 

N"a g uerra o a rg ume nto unico são os fa­
tos . os resultados. Quem fôr batido poderá 
explicar com mil razões de bôa logica seu in­
sucesso. usa r dos m ais subt'ls argumentos e 
elas mais vibrantes con testações orais ou es­
cri tas, dos mais bélos recursos da re torica e 
ela dialetica, as consequen cias resultarão ape­
nas de sua derrota, a 1•ontade do ad·versa.rio 
será obedecida. 

A unica le i - é vence?' ou perder. 
E' pr eciso, então, que o homem entre em 

guerra preparado para sofrer Otl aplica r essa 
lei. 

Esse é, deve se r, o fundamento de sua 

i·nstrução e de sua educaçã-o em tc111po de pa:: 
e tambem da açào sobre todas as cousas que 
inte r essam a guerra, po r pa rte elos que teem 
os encargos de p reparar a nação pa ra essa 
eventualidade . 

Em uns ou em outros, qualquer que seja 
a grandeza do ra io da sua es fe r;-~ de ação, ~ 
necessa ri o haver sem p re, em consequencia 

amor profundo peia ver dade; 
co nhecimento exato elas realidades: 

sent;mento da relatividade; 
sentimem o da oportunidade; 
gost0 pe la açi:!o e espi rito ele iniciativa : 
gosto peio estudo e habito da n1edita­
ção; 
vontade consta nte de p rogredir. 

?\ada de subtil ezas ou " fi nesses". tudo 
mui to s im píes. o m ais simples que fôr possível. 

.'\. gt:.erra é assim. tanto no que concernc 
ao soldado com o ao comandante em chefe! E' 
preciso. porém, distinguir. A es fe ra de ação 
do .p rimeiro se mede por m etros, sua arma é 
c1 fusi l. a g ranada, a baioneta ... : a do segun­
do médc-se por centenas de quilometros. sua 
arma são todos os r ecu rsos de qu e a !'!ação 
pócle d ispor ! 

Então, entre a vo1rtade de vc 11cer do sol­
dado e a vo11tade d e vencer do general é con­
s idera vel a dife rença! 

Para passar duma a ou tra ha toda um:~ 

esca la ele valores in termediar ias. á preparar 
minu ciosamente. 

E is a í qua l deve se•· ;:. maioor preo-.:upaçào 
na paz para preparar a vitoria na guerra : con­
st itui r uma hie ra rquia de v::.!,Jres, de g ráos de 
instrução, ele cara terés educados. r!e <.JOilfadcs 
d e ve·ncer. 

"La valeur des caclres constih;t: la clef ck 
voi.ite de J'eclifice. Tottte organ isa ti on humai. 
ne du reste. e n rst lá. Sur te cham p de batail­
le. cependant. •plus que partout aill eurs. l'acti­
on person nell e d u chef p rim e tout. Combien 
el es fois n'a-t-il suffit de changer deux ou 
trois officiers dans un réginwnt pom en mo­
rlifi er totalement l'esprit !'" 

Assim se exprime o General Serrigny em I 
suas u R efl exions sur l'A rt de la Gm·•-.. e". !\!' 
sim é em toda parte. 

E' preciso, porém, q ue a necessidade ck · 
substituir of icia is num regimento. para faze. i 

lo reaclqu irir a confiança em si e torna-lo ca­
paz de venc~r. não vá a lém de dois ou tres. nn 
hora da ação ! 
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E' legitimo, porta nto, que no momento, 

rm que é decretada uma nova L ei de 1 romo­
çiits •· A !Jefesa Naciona l'' que ha duas deca­
Jas faz campan ha tenaz para a r emoção do 
maior obice ao nosso progres~o, pa ra que pu­
d~emos saír cltssa preparação militar ficti­
âa com que nos ilud imos e em que vivemos, 
assinai~ com a m axima sati sfação esse fato 
Promissor. 

E' o ataque direto ao nosso problema fun­
damental que se inicia . E' a conquista · J e um 
primeiro objeti vo no avanço pa ra a f rente, um 
ianço na senda uo progresso real, no sen tido 
da conquista ele nossa eficiencia militar. 

Está quebrada a tenaz e fo rmida vel r esis­
tencia que a iyuorancia., a roti11a., a moleza, o 
seticismo, o fa talismo . . . opunham á ação 
creadôra! 

Certo, não é tudo, não 101 posto o inim i­
go em derrota; apenas retra íu-se ! Deixou mes­
mo alguns nucleos organi sados e que se man­
leem no campo de ba talha, denuucia nclo sua 
intenção de continuar a lutar , N à o importa, 
1-orém, o ma is d i fiei! fo i consC<-'ui do a r esis-

o ' 
tencia foi quebrada ! 

E' preciso não recua r, reajusta r os fogos, 
continuar a avançar, rebater os colth'a-ata­
ques ! 

" Cesar não toma v a um instante de repou­
oo após uma vitoria e persegu ia seu 11111111go 
com mais furia e impetuosidade que quando 
no momento mesmo do combate. ( Machiavel­
li - A A rte da Guerra) .. 

o c o 
Na guerra. ma is q ue t~lhures, a ordem 

é necessari t~ , porque t~ssegura a coord enação 
dt esforço e permite a ma nobra. 

O s exercita s sempre se basearam nela, 
fator bt~sico do sucesso . A vito ria consis te 
apenas em desorgan isar o adverst~ rio. 

Hoje, que o meca nismo da guerra se 
ampliou ao infmilo, e l t~ é mais necessaria do 

·que nu nca. 

' 

E is uma etapa Ycncida, mas é apenas uma 
etapa! 

_, iio :.e j ulgue que a simples decretação dé. 
le1 satisfaz. E la terá que ser ex ecutada, e des­
sa exer:uçao depende a abunclancia dos resul ­
tados. 

Seu mecanismo, porem, e tal e os p r inci. 
pios que traduz são tão concordes com a ver. 
Jade, que qua isquer que sejam as insu ficien . 
::ias dos e..,xecutore5 iniciais, desde logo sensi· 
\·e i melhor·Ia se ha de opera r. 

.Podem ainda 11aver err os de j ulgamt:nto, 
nBs ha !Imrtes ao arbítrio, ha contrôle, ha res ­
ponsaoihdades mora is indisfa rçaveis! 

Els por si só, recomeuda á estima d0 
Exercito os que tt:em as responsabi lidades dé 
seus destiuos, os que tiveram compreensao ~ 
euergia basta 11te para fazer real idade uma ve­
lh.a aspiração; para cumular a g rave, a maior 
racuna ue uosso mec:anio5mo r,Ji lita r. 

Tem aeÍeitos que chocam , qnc comrad1zem 
o esp1nto qne a di tou, mas a maior pan e de­
les e a estmado á uma ação 11 m itatla no temJJo. 
\ · ê-se bem, por esses mesmos defeitos, quanto 
era grana e a ·necessidade dessa lei, c quão 
fOrtes as reSIStenCJaS a \·encc:· : 

Com a ··Lei ele l\Iovimenlc dos Quadros" 
~ com a .. Lei de P romoções '', a mental idade 
do Exercito evoluirá no sentido da verdade 
profissional, do combate ás grac.i~ ·sas e meras 
in rluencJaS mel i viduais . D oravai;:e, o indivi­
du o começa a ceder terreno á coletividade- e 
portanto a lucrar em sua propria d ignidade 1 

E is uma grande etapa vencida ! 

v 

A N D o 
A organisação do comando é li creação 

dt~ ordem, pelo esta belecimento da hierarquit~ 

e a designação dos d iversos chefes nessa 
hierarquia com delimitaçã o estreita de atribui­
ções . SO' ASSIM S E EVITAM ATRITOS, 
Cf-lOQUES E D ES R ESPEITOS RECIPRO­
COS QUE DES TRUEM RAPI DAMENTE 
O OR Ci ANIS MO M ILJT AR. 

(Rtll•zions sur r Art de lo Gutrre GV>. Serngny) 
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o RIO SINU OS O 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! Pe I o C a p. LI MA F I 0 U E! kÊD O e± o!!! 

Segundo EUCILDES DA CUNHA, que explo 
rou o PURUS, em companhia do peruano PEVH.O 
ALEXANDRE BUENANO, os ultimos ma.nadeu·os 
do r ibeirão PUCANI, sel~ principal formador, fi· 
cam ·• na serraria deprimida e sem ncme que se­
para as m aiores bacias hiurográficas da terra " . 
Es.ta serra é chamada " da Contamana " . por al­
guns estudiosos, e separa a bacia do PURUS da 
do UCAIALE . 

Da sua foz no SOLIMOES aos· ultimes mana ­
deiros do PUCANI se percorrem 3. 210 qullome-­
tros, o que torna o PURUS um dos maiores rios 
do globo, apezar de ser um simples afluente dO 
AMAZONAS . 

E · um dos mais sinuosos r io;; do mundo, prln­
cipal.Jnente, no seu curso inferior, onde sua. pouca 
velocidade faz com que o seu cw·so mude cons­
tantemen te n o terr eno de aluvião, por éle mesmo 
formado. 

A tortuosidade e a variabilidade do leito do 
PURUS são justiflcaveis. A sua velocidade mu1~:> 

forte nas cabeceiras, vai diminuindo sucesstva­
m en te, á medida que se aproxima da foz, onde 
q uasi :!!.9 extingue . 

Faltando ás suas a~ o "elan" necessarlo 
para ir diretamente em seu caminho, elas d.iv~V­
gam , pelos terrenos inconsisten tes d a planície, bas­
&ando m esmo um simples trcnco para desviar o 
empuxl? da m assa liquida de uma m a rgem contla 
a. outra. 

H avendo pouca coêsão da terra, os efeitos d e 
erosão são enormes e o cw·so do rio é desviado. 

Diz, a éste respeito, EUCLIDES DA CUNHA, 
o grande observador das leis r égias da natw·eza · 
" A indeciza arquea.dw·a, que logo se fórma., cir­
cularmente, se accnLu 'a, e, á medida que aumenta 
vai tornando mais violentos os ataques da com­
pon ente centrífuga da correnteza que 1ne solap a 
d. concavidade crescente, fazendo que em po~eo~; 
anos todo o rio se afaste, lateralmente, do prunl­
tivo rumo . Mas como ês te se traçou adscrito aos 
pontos determinantes de um perfil de eqtilllbrio 
Lnviolavel, aquele desvio nunca. é uma btfurcaçao, 
ou dlfinltiva mudança. O rio, depois de rasgar o 
amplo ciclo de erosão, procura volver ao a n tigo 
canal, como quem contornou apenas um obsLa­
-,:ulo encontrado no caminho" . 

·• O circulo per onde êle se alonga tende a fe­
char-se. De wrte que toaa <' área de terrenos 
aorangidos Sf! tr ansmuda em verdadeira peninsula, 
u ga<ia .J)Or um istmo tão delgado, ás vezes, que o 
cam.inhanLe o a travtssa em mmutos, enquanto gW:>­
ta um dia in teu·o de viagem , embarcado, para p er­
longar o contorno da terra qua.si insulada. Por fim 
es t.a se desLaca, ilhancto-se de todo. No sobrevrr 
ue uma enchente, o PURUS despedaça a fragil 
b:: rreil·a do istmo. e retom a, de golpe o -prlm1-
tivo curso, dei."'\lldo á margem, a relembrar o cks­
\ .o por ond., ,_wagou, um lago anular, não r aro 
a mpilss1mo. 1:-rosegue. Repr<Jduz adiante outros 
meandrúS caprichosos, completados sempre pela 
creação dos mesmos lagos ou "sacádcs". 

" E assim vai - perpetuamen te oscila n te aos 
lados de seu eixo invariavcl - num ritmo per­
feito, refletindo o jogar das leis mecanicas capa­
zes de se sintetizru·em numa fórmula que se1ia a 
tradução anautica do curioso movimento pendUlar 
sobre um plano de nivel ". 

" De::.ta maneira ali se r e5olve natur~ment~ 
um dos i:nais ::;~dos pr oblemas de l"udl·aulica nu­
via!". 

" De fato aqueles lagos são vcrdadeu·os diqu...., 
Cw1cionando ' com ~ duplo -efeit,o : de ~ Jnu~ 
impedem as inundaçoes devast;adoras, abSOt vena 
os excessos das cheias transbordan tes; de outrO 
lado regulam o r egimen das aguo..s, dw·ante ~ 
grar{des estiagens em que se abrem por si mesm · 
a u tom a.Wcam en te,' es~o~rando, p~ra usar ~a, e.x; 
pressão local e rest1tumdo ao no empobz eCid" d 
vazante, parLe das mas sas liqUidas que econ~m·­
zaram-; .. 

S ão esses lagos verdadeiros presentes que, en­
tre muiLOS outros, a Natw·eza prodigalisou ao 0 '-:.­

so Bru~u. 
A Ingla:tenn vara regula r as cheias . do NILO_. 

que é um Deus para os ~gipcios, gastou_ s~mas !~: 
bulosas, construindo diques, que repze~n~ 
em t,amanho e quan~tdaae um ·· dX " do.s nos.;o;:; . 

t :;\! . 
0 5 uavegantes do ~iO, l~V~?dO em conU~ aro 

capacidade dt: navegaçao, diVlCLem o PU.tt 
tres secções : o baixo ·que vai da foz piincipal ate 
seu aflu en te TAPAUA' ; o médio, dêsse pontod~ 
coniluencia do M.AlVIOREA'-GRANDE; o alto, 
ás cabeceir as. 

A divisão seguida pelos geógr afos, baseada n • 
declividade é a seguinte: o ba L...:o, a par!Jl· da su:t 
foz at{ á do ACRE; o alto, dai até ás nascentes. • 

H á duas estações caracteristlcas no PURU., 
o -inverno e o verão. Dw·ante o inverno, o rio St 
acha cheio e no verão quasi sêco . N cotaudo-se d. 
4 em 4 anos uma en chente devastadora. 

As ch eias começam invariavelmente no . come· 
ço de putubro, tornando-se, entretan to, mats scn­
:;Jvets de Novembro em diante. 

Durante a épcca d a enchente 11a dlferenlt> 
pla nos de volume dagua - a lternativas de peque­
nas cheias e vazantes. 

A vazante principia invariavelmente em Abn. 
acent.uando-se em Maio, ficando os lugares mru:­
tundos. acima de Lábrea, sómente com urna brr.t1,3 
dagua:-

0 PURUS é n avegavel por pequenos ··gaiolas·· 
durante a cheia, até Cocam a, no PERU" e, du­
r a nt,e a vazante somente até a Boca dG .Acre. 

No periodo de cheia os "gaiolas " navegam, nc:­
Acre até Cob1ja, n a Bolivia, e, no I aco, até Senet 
Madureira. 

o PURUS desagua aos 3•45' de latitude S tU 
por qua tro bocas, sendo três - o canal Parala.rl 
o Cuchiuára e o Cuiuaná - verdadeiras paran~ 
que não permitem a navegação no tempo de veni, 
e se oonftmdem, nessa época, com o imenso ign.>O 
existente nas margens . 

O primeiro n ome do PURUS foi " INANAPU· 
RI", sendo designado pelos p ortuguezes, por PE"­
RUS, em virtude da poderosa tribu deste nome QU~ 

habitava ás margens do cauda loso rio . 
Os PE'RUS se tornar am notaveis pelos seu~ 

obstinados jejwlS exp.iatorlos, m orrendo multo.> àr 
fraqueza, principal.Jnen te, quando catam prislone1. 
ros . 

Por aqui, vemos que, a guerra da rome, !}lll 
t.anto prestigio empresta ao m aatin a GANDHI, na , 
8 cousa nova ... 
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Noticia sobre a tecnica do emprego 
da caixa de areia 

TRADUÇÁO 

(duma obra do Ten. Cel, Gerln, do exercito lroncez) 

I - Para o s exe rc1c10s que não ul­
tra.passem o quadro d o regimento. as d i­
m~nsões duma caixa d e areia, segun d o o 
regulamento p r ovisorio ( l,m50x0, m 40) sã o 

sufic·ientes; pode-se m esm o reduzir a a l­
tura para 30 centímetros nos casos em que 
se queira uma ca ixa transportavel. Em casu 
contrano, p ode-se-lhe a umentar a largura e 
o comprimento, o que p ermitirá o estudo du­
ma maior var iedade de temas e o desenv ol­
vimento duma s ituação dada sobre m ui t o s 
quilom etros d e profundid a de, tornando as­
Sim o ensmamento_ mais geral. Em, u m curso 
uma tal ca1xa será particularmente u til, d e­
vendo-se, p oré m , ter entãp o cuidado de 
nao lhe dar uma largu ra sup~nor a l,mjU 
para que a mod elagem no centro nao apre­
sente d1t iculda des. (A titulo de exemplo: 
costuma-se emp regar nos CUl"S!JS m1htares, 
uma caixa de 4,msx l , m45xO,m40. O plano 
n ela ootJdU perm ite representar - na esca­
la a~ l j l U. UUU uma supert1c1e d e 4Ux I 5 
qu1lometros ; n a de 114. UUU uma ou tra d e 
1 t>x6 qu1lome tros . Lonseguem-s~ a ssun es­
tudos de situações de divisão as ma1s va­
nada&) . 

l:.' indisp ensavel que a caixa fique a poia­
da diretame n t e no sóio, sem nenhum a r tlh­
cio de,su s tentação (pés, p o r exemplo):5em 
o que; o relevo correrá o risco de não sei· 
visto p or aqueles que não estiverem pr9xi-­
mos aos b o rdos da caixa e de pé . Ora, é ne­
cessario que : - I " - t odos p ossam ver; zo 
- que todos s e p ossam s entar; 3° - que 
em torno da caixa f1que u m es paço suticien­
te á circulação d o diretor e de seus argUI­

d os. 

li - A caixa d eve ser, enchida até a os 
dois terços da altura de areia f in a e b em 
lavada p ara que, n o se a molhar para a m ol­
dgem, não forme m o rrões. Por outro lado 
a a reia de grãos g ossos deve ser regeitada p or 

Pelo Ten. Nelson de Carvalho, do 4.• B. C. 

que dificulta o trabalho ~ conserva mal o 
modelado .. 

lll - Para modelar um relevo o pru­
oesso seguinte satisfaz: trabalhar primeira­
m en te a seco - nivelar a areia para obter 
uma superfície plan a u niforme ; 

S e o relevo a obter a p resen ta sensiv t!is 
d iferenças de altitudes d e uma região para 
outra (por exemplo, zonas m o ntanhosas, 
cont1g uas a outras planas) é vantajoso não 
nivela r toda a superfície inicial; tar-se-âo , 
a o contrario , in t umesc encias nas partes em 
que d everão ser figuradas a s zonas mon ta­
nhosas. 

-Tra çar, com um estilete as linhas d e 
c rista do relevo a modelar; realiza r o m ode­
lado por alto, calcand o a areia nos interva­
los que separam as ditas linhas. Aperfe içoa r 
esse primeiro trabalho de modo a ir ob tendo 
a d evida proporção entre as diferen tes altu­
ras, d ando á s vertentes a inclinação e a for­
ma d esej adas. (Não s e ater rigorosamen te 
ás co tas reais: sobreelevar os perfis numa 
proporção vanavet com o terreno e o o bje­
tivO a o exercJclo, tendo o cuidad o, pore1n, 
ae b em resguaroar as prop orçoe::; entre as 
d1terentes a ltu.ras d o movimen to d o terre­
n ú a representar) . Sobre o relevo assm1 ob­
tido, esp a rg1r agua com um b1co d e regaaor, 
su s tentando-o de uma certa altura, e de 
m od o a que a agua escorra d as c n s tas. Não 
abusar d eta p ara que não empo::>e com pre­
JUIZO d a rend ão do trabalho. 

lV - Os detalhes de planimetria são 
e m seguida representados. segundo as hab1 .. 
!idad es d e cada u m, mas sempre d e modo 
s imples: m usgo, fitas , barbantes colo ridos, 
cartões recortados ou colados, p ara as co ns­
t ruções, etc . Deve s e d ar a o tra b a lho u m 
cu nho de realid ad e t anto maior quanto me­
n or for a cultura g eral d aqueles a que se des­
tina. S eu exito d epende, sobretudo, da im­
p ressão d e realidade concreta que o relevo 
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apresen tf1. Não se p oupe, pois, p ac iencia e 
a rte na rep rese n tação d os acidentes natu­
ra es , obras d e art e, h abitações, c o n st ruçõ es 
de um m odo gera l, etc . Quanto mais v erda­
d e io fôr o aspec to da planimetria t anto me­
lhor im pressão- cauasrá o plano relev o . Esses 
d e ta lhes d ev em ser ex ecuta d os rigorosamen­
te na escala adotada, não só p ara sua veroSI­
m ilhança com o tam b em para o d esenro lar 
d o exercício e , princ ip a lmente, p a ra efeito 
das aval <a çõ es de d is tancias, s ó assim p os­
SIVels . 

R e sulta daí que s e rá er ronea a u t iliza ­
ção dos m esmo s h g ura t1vos em escalas d ife­
rentes d aq u ela p a ra que foram arranjados. 
C om a continuação obter-se-ão na s u m d a d e s 
JOgos d e h gurat i'VOS a p rop riad os p ara cad a 
uma d as escala s de que se servem ha b itua l­
lnen t e . 

A s a rvores isoladas d evem ser r epre­
sentadas por m eio d e arbust iculos naturais 
que serão p lantados na areia enquanto que 
a s supe r fic1es es verdeadas o serão p or musgo 
esfa rmha do ou p o r pós esverdeados, qua l­
que r que s e ja sua na t u reza . 

A riqueza d a represen\ta ção planime­
trica varia co m a esca la e com o exerc1c10 
que se quer executa r . 

Assim, para o es tudo d e unid a d es im ­
p ortan tes p ouco ou nenhum d etalhe, t endo 
os nucleos d e hab itação, em tal c aso, rep r e­
sentação generalizad a . j á p ara os exercícios 
d e b a.)alhã o ou compa~h1a ·necessarÍ50 se 
torna u m a representação m ais apura d a ; n os 
d e p elotão, g rupo d e comb ate e p at rulhas 
será en t ã o n ecessano chegar aos m u ros, á s 
sebes, a os montes d e p edra, aos vala d os d as 
e str•a d as, á s fra cas d ob ras d o terreno, 
etc . 

V - A d o ta-se, p a r a cada exercíc io, a 
esca la que se d e sejar. C on s tróe-se-a, d ep ois, 
n u m a regoa ou ca r tão Eo rte p a ra efe ito d a 
medição d as d istancias no d ecorrer do exer-

cicio. P a ra co m oq id ad e d e t raba lho convem 
que se d isp onha d e um jogo d e regoa s de 
m ad ei ra, gra d uadas n as esca la s m a is co· 
m uns . C om r egoa.s lisas d o s d ois lados, um 
jogo d e qua t Fo d arão o ito e sca las d iferentes, 
p e r m it ind o to d a s as varied a des d e exerci­
CIOS . 

A rego a d eve ter cer ca d e 6 0 centí­
m et ros d e comprime nto . D estes, 5 0 se d es­
t inarn a gradua ção p ro priame n te d ita e os 
res ta n tes I O centímetros p a ra neles se r es­
c r ita a esca la c orres p onden te : 

11/ZO.OOO i 7~0 ms. 

I 
500 ms. 

I 
750 ms. 

I 
IUUO ms, 

I 
< 10 cms. > <--- 50 cms. - --> 

Segu e-s e, a t itulo d e exemplo, o vakr 
d e 5 0 cen tíme tros d e regoa (pa ra um rele vo 
considerad o) : 

I j5 00 . . cer ca d e 250 1115 • d e t erreno 

I!' . 000 . 500 m s. 

l j2 .000 l k m . 

l j3. 000 lkm . 500 

I j4 . 000 2kms . 

1[6 . 000 3 k ms . 

I !8 . 000 4 k ms . 

l i lO . 000 5 k ms . 

VI - O s div ersos elementos d a uni­
dad e a fazer manob rar são figurad os p o r p e­
quenos ca rt õ es ( recor tad os segundo figuras 
g eo m et r icas) 1• Essas f ig u ras ob e d e cem a 
uma convençã o qua nto á sua forma e ain d a 
leva m u m s im b olo d o elemento f igurado . As 
unidad es s ã o dife rençadas en tre si p ela s co­
res d os cart õ es . 

O s figura t ivos assim o b t idos são atra ­
vess ad os p elo cent ro p or u m a lfi.nete que tem 
p or fim ~ixa-lo na areia ou numa prancheta 
d e made ira t enra ou m esmo cartão forte, 
qua ndo nã o em uso . 

Biblioteca de "Notas sobre 
"A Defesa Nacional' ' 

o Emprego da Artilharia" 
D o MAJ O R INACIO J O Sê V ERISSIMO, é li vro indis­

pensavtl na biblioteca do oficial de qualquer arma. 
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SECÇÃO DE 
ARTILHARIA 

Correções 
de tempo 

do tiro 
Pelo 1.0 Ten. Ant, H. A. de Morais. 

Além das correções feitas no caso do ti ro 
percuten te a fim de que a traj etária corres­
pondtn te ao ponto mécl i o passe pelo pé do 
objétivo temos de fazer outras no tem po de 
combustão do mixto fu zivel, para compensar 
a deformação da t ra jetória pe rtu rbada e tam­
bem para cor rigit· as variações da velocidade 
cie combusUío el o mesmo . 

As causas que influem na deformação 
da t rajetória. aumentando ou diminuindo a 
-;ua duração d e t t·ajéto. são: 

dvo, Vvx. c!& e clp. 

As causas que determina ram as vana­
cões na velocidade de combustão elo mixto 
<;~o : clh e d8. 

As correções devidas a dif erença de f>eso 

O s elementos representados variam 
com a natureza do exercício, ou melhor , d a 
unidade exercitada. A ssim, p ara trabalhar 
os candidatos a cabo, cabos e comand ant es 
de grupo, é necessario fi gurar cada u m dos 
combatentes d o grupo; para o caso d e ba­
talhão basta rá f igurar coletivamente os pelo­
tões, as seções d e metalhadoras, os grupos 
de comancfo, as secções de engenhos ; num 
exercício d e divisão figurar-se-ão os b ata. 
lhões ( ou companhias) , os grupos de art i­
lharia (ou b aterias) , os orgãos de coman­
do, etc . 

Cada unidad e póde rapid a e facilmen­
te constituir um jo~o completo e variado d e 
fi gurativos apropriados á natureza de seus 
exerCICIOS , 

VII - Não se indicarão nunca num 
plano relevo as cotas numericas do terreno, 
os limites d e zona d e ação, a s linhas d e obje­
tivos ou d e d efesa, as d ireções, etc. Tomar 
como regra absoluta "não r epresentar no 
plano relevo aquilo que não seja sensível na 
realidade" . 

elo proj etil ( dp ) são desprezadas por serem 
insignificantes. 

E ssas correções podem ser fe itas sobre a 
distancia corrigida ou sobre a distancia topo­
grnfica. 

Algumas tabel as de tiro nos dão as cor­
reções em f unção da distancia topografica. 
outras da corrig ida. 

As correções devidas ao sitio não são le­
\·adas em conta porq ue se admi te que nas YÍ­

zinhanças do plano horizontal que passa pela 
boca da peça, as cun'as equie1'ento são Yerti­
cais . 

.-\ s nossas tabelas do 75 Sch. Do e do r_:.;; 
C. Se h . nos dão as correções em função da 
distancia corrigida e a do 75 St. Chamond 
~em por a tgumento a distancia torografica. 

Em consequenc1a desse p rtnctpt o es­
sencial, não serão figurad os, d os elementos 
inimigos, senã~ aqueles que efetivamen te pu­
d essem ser p ercebidos pelo executante, como. 
por exemplo, algumas de suas armas e, sn­
b retudo. seu fogo . Este será fi-gurado p f' ln 
centro d'a zona b atida p elos proictis saloi­
cando-se, nos Jogares e momentos d eseiados. 
nós ( gis pulverisado, sal. farinha, etc.) co­
Tnridos cnnforme o genero de fogo d eseiad o 
(balas d e metralhadoras. obuzes. gaz. etc. ) 
Para bem realisar essa salpicagem será van­
t::t iosn o emprego d e saleiros d o tipo "Ce­
reb os". 

VIII - D eve-se em pregar nas fi gura . 
ções a maior habilidade em consegu ir-lhe•; 
verosimilhança . Entretan to, os excessos de­
vem ser evitad'os, cuidadosamente, p ois, d o 
contrario: 1°, a travancar-se-ia o plano relevo 

com detalhes inuteis que prejudicariam ·a fa­
cilidade e a clareza d a d emonstração e, 2", 
furtar-se-ia ao processo sua qualidade essen­
cial, a simplicidade. 
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J.0
) - CAS O DA DISTA~CIA 

CO R R I G I D A 

Par a fixar idea s suponham os um 
d\"0 + 10. 

T'ara uma d istancia topografica 0:\ , a 
trajetória correspondente terá um alcance 
ma ior e será O B. 

H averá , portanto. necessiclade ele co rrigir 
essa d i fe rença o e a lcance . 

O angulu cor r igido será ( &-d&) e a tra­
jetória correspondente será O P A. E' a tra­
j etó r ia real . 

8 

Si as condições do estabelecimento das ta­
belas fossem realiza<ias. o a ng ulo corrigido 
( &- d&) t eria um alcance OC e a t ra jetór ia 
se r ia • O QC. E a tra je tór1a das tabélas. 

Evidentem ente a tra jetór ia real. OPA. en­
Yolvendo a tra jetória da s tabelas, OQC. terá 
uma dur ação de tra jéto m aio r que esta . 

Entáo podemos escrever: 

T rajetória real : -- T +d'T. 

T rajetória das tabélas: - T . 

r!T. será por conseguinte a cor reção a int ro­
,Juzi r no evento a fim <.le que o pro1et il a r re­
hente no pé do objetivo. O seu sentido, natu­
ralmente. será f unção da variação do dv o. 
X o caso considerado ele é positivo ( + dT ) . 

Nós podemos in t ro<iuzir essa correção dT 
quer no evento quer no corretor . 

A tab~la do 75 Sch. Do ( pg. 37) nos dá 
ar-; cor reções do corretor em milesim os . 

A tabéla rl o r 55 C. Sch. ( pg. 84) nos dá 
as correções a introcl u7ir no evento em se­
gu ndos e decimos ele segundo. 

2.0 ) Caso da D I ST .\\"CIA T OPOGRAF TCL\ 

Si consider armos uma d istancia fojJ091'0-
fica OA ( fig 2 ) e um d vo + ro, o p rojetil 
ati rado seglincio um angulo & terá um al­
C"an ce OB, mas devemos fazer uma correção 

· d& no ang ulo & afim de co rr ig ir a va riação 
de a lcance AB . 

:\ t ra j e tó r ia r eal se rá OPA, sendo 
( &-d& ) o angul o cor r ig ido . 

S i as cond ições do estabelecimento das 
tabélas fossem realizadas, o proj etil atirado 
~egundo um ang ulo & descr ever ia a tra jetó­
ria 0 )-'[ A. mas vimos q ue devi do á variação 
rle um d\·o+ ro. a t ra j etó r ia real set·á OPA. 

E' eviden te que a t r a j etória OMA envol­
ve a traj etá r ia OPA e em consequencia a du­
ração ele t rajéto desta ultima é m enor que a 
da primeira. 

Q ue r d ize r que si en t ra rmos nas tabélas 
com o a rgumen to O A (distancia topogmfi­
ra ) . vam os encontrar uma d uração de t rajé. 
to T . correspondente á tr a jetó ria e nvolvente. 
OMA, mas acabamos de vêr que a tra jetória 
rea l OPA é envolvida. e, portanto, d e d u ração 
ele t ra jéto m enor . 

?\esse ca so a correção a in t roduzir será 
negativa. is to é . teremos de dimi nuir a du ra­
ção ele trajéto ela tra je tó r ia O M A, de uma 
quanidade clT proveniente de um clvo+ ro. 

Pelo exposto vê-se que, q uando se t oma 
como a rg umento a distancia corrigida, as cor­
r eções a in t rodu zir no evento são de si11al CO II ­

frario ás que se fazem quando se tom a por 
arg umento, a c1 i stancia f o pografica. 

-O tu esmo raciocínio que fi zemos para o 
dvo pode ser aplicado ás dema is causas de 
deformação da tra j etória (W x , dpi e dp ) . 

As cor reções dh e ciO N ÃO m udam de 
sen tido quand o se em prega como arg umento 
as dis tancias corrigida ott lof>ogmf ica. 

EXEMPLOS. 

DISTANCIA CORRIGIDA 

CiJnhõo de 155 C Sch. 

Distancia topografic a - 4.000 ms . 
Schrapnell - Carga 3. 
dp - X 100. 
Temperatura dos cartuchos - X 18° 
Temperatura do ar - X 16o ) di o = + 4 Pressão - 759mfm) 
Wx - X 5 
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se rá : 

Elementos Correçl!ies 

r A di•looda co•d g ido 

--·--~-----------------1 

dp + 10 0 
d \' 0 + 1,4 
dfõ + 5 
Wx + 5 

Correç ã o total 
Distancia corrigida 

-
4 , 1 

4 2,0 
+ 2,0 

40,0 

8 4 ms. 
3916 ms . 

As correçõ es d o tiro de t ~mpo s erã o : 

ElemtÍntoa Correções -

dvo + 1,4 + 0 .8 I 
diõ + o .groo4 0 .6 0024 
Wx + 5 + o .s 015 
dh + 9 + 0 ,8 16 
dO -1- 3 + 0, 8 048 

Correção total O. • 3 204 
O evento de a ltura nula s erá 19,a3 + 0 '3= 19s6 

2 .0 ) - DISTANCIA CORRIG IDA 

Canhão de 75 S ch . Do. 
Distancia topografi ca - 4.000 ms . 
ShrapnPll -
Peso do P rojectil + 200 grs. 
Temperatura do ar + 20o ) d7""'" + 28 Pressão barom e irica 762 mJm ) t O 

Temperatura - + 23o 
Wx - 5 

A dis tanc ia c orrigida será : 

Elementos Correçi5s 

d vo 0 ,3 + 4 
níõ + 28 + 18 
Wx 5 + 47 
d p + 200 + 32 

Correção loto! -~ 101 ~~ . 

Distoncia corrigid r : 41 0 0 ms. 

Acham-se a venda 

As correções a in troduzir no corrdor serão : 

Elementos 

d vo - 0 ,3 
diõ + 28 
Wx- 5 
dh + 2 
dO - 2 .5 

Correçllaa 

-+- 0 . 15 
+ 0.28 
+ 1 
- 0 .4 
+ 0 ,5 

Correção lo tai + 1,57 
O corretor de altura tipo será : 5+ + 1 = ~5. 
Si quize5semos graduar a espolefa á mão . 
leremos: E vento de altura tipo: 11 ,6- 0,5 1= 1 1,5 

3 .0
) CASO DA DISTANCIA TOPO GR A-

FICA. 

C11nhão de 75 Sf Cb11moud. Mod. 1920. 
Distancia topografica 4000 ms. 
Shrapnetl 
P eso do projectil + 100 grs. 
Temperatura do ar - 30° ) d-

1 15 Pressão barometrica - 758 mIm ) o -
Temperatura dos cartuchos - + 32o 
Wx + 5 

Sendo a s tabelas desse. male riol orga­
nizada5 d e modo a no s rlar as correçõe~ e m 
função da dista nc ia fopogr (JfiC(1. não ha ne~ 

cessidade de d elermiMr n dislnncin cor­
r igid(1. 

Então feremos : 

Elamentoe 

dvo + 2 .5 
dio - 15 
W x + 5 
dh + 8 
dO + 8 

Correçllu 

+ 0 ,5 
+ 0 ,4 5 
+ 1.5 
-0.8 
- 0 ,8 

C o rrecão to ta l a introduzi r no correfor: - + 1" 
O cor;efor de alfurn nuln 5erã: 2Õ + = 2 I 
O evenfo d e nltura nula ~erii : 1 I ,5 - 0, 1 = 11 ,4 

Mementos de ordens de Infanta ria 
pelo Maior José Faustino Filho 

com Prefacio do Maior lgnacio José Verissimo 

PREÇO : 1 ~ F ASCICULO 
)) )) 

3 $ 000 
1$ 500 
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SECÇÃO m::: 
AV TACÃO 

A T rbpa em·face ~as ações aereas e a ex· 
P~!iencia de 1932 cap. ALCINoo PeRfiRA 

O mara vilhoso progresso da aviação a'])ÓS 
a g-rande guerra de T9I4, colocou-a entre as 
mais poderoscrs armas de combate á disposição 
dos Rxercitos modernos. 

?\'a precisão do relevantissimo papel que 
lhe e. tá reservado nas lutas futuras. as gran­
des poten cias d isputam entre s i a primasia do 
poder aéreo. e os países dP. menores recursos 
militares. não ponpam sacrifícios pa ra possui­
la á altura das necessidades ela propria defesa . 

T odos sentem-lhe a ameaca latente no já 
c.:onsideravel e sempre crescente raio de ação. 
irrestringivel por obstaculos naturais . e na im­
pressinnante capacidade destruidora. 

E' inilllclivelmente um se ria problema a en­
frentar. quer sob o •ponto de vista cie "ação ''. 
isto é. um problema cuja solução deve aten­
der pa ralelamente ao desenvolvimento do po­
der ofensivo aéreo e ás medidas de p rotecão e 
d~fesa anti-aéreas correspondentes. 

E ssa é a orientação segu ida pelos países mi­
litarmente bem organ isaclos. A' med ida que au­
mentam e aperfe iço1m os recursos de ataque. 
ampliarl1 e metodisaní os meios de defesa opos­
tos. extendendo-lhes' a ação até á população 
civil . 

Entre nós a quJstão tem sido tratada de 
forma unilateral. A nossa a viação, recente­
mente reorgan isada. com o material r enovado 
e com a instrução em constante p rogresso, es­
tá em fase de franca e real prosperidade. A 
parte anti-aérea, porem. permanece pratica­
mente esquecida. 

E' evidente o perigoso desequilíbrio dessa 
situação- aptos para o a taqu e e impotentes 
para a defesa - . passível de lamentaveis con­
sequencias. 

A expe riencia dos acontecimentos revolu ­
cionarias de T932, já nos fez sentir. em pequena 
amostra. as desvantagens desse desequilibrio. 

As ações aéreas e anti-aéreas então desen­
roladas, vis tas pelo prisma reduzido da luta 
empreendid a, permitem conclusões que am pl ia­
elas á ·escala da gue rra futura , constituem, sem 
ouvida, uteis e valiosos ensinamentos. 

T entaremos o exame dessas lições vivídas, 

desem·oh·endo considerações e esmiuçando fá· 
tos. que permitam ressalta r os erros e as fa· 
lhas. cuja reprocfü ção cumpre evitar. sob pen~ 
.de maiores danos. 

A eclosão d o re ferido movi mento a rm:~do 

~urpreenrl'eu a tropa em estado ele nuaSf ahc;n. 
luta imootencia contra os ataq ues do ar : f:tl· 
tavam-lhe os meios materia is adequados e cc; . 
r:{ssos eram. neste pa rticula r. a instrucão e~ 
di scinlina. · 

Aos p rimeiros r:ontá tos com a aviaç:io a<'· 
versa. evidenciaram-se log-o as cleficiencia~. 

A aplicação elos p receitos e medidas reau· 
lamentares. al iá~ muito simoles. não se ori!!;· 
nava d e re flexos de instrução. mas éra a r<'· 
sultante de imJ)Osição violenta dos atos de g-urr 
ra e como tal eivada rte erros e vacilaçõr.s cotr 
a cons tante característica da inooortunidade. 

Ao invés de prevenir. remed iava-se. 
A improvisação e a ash tcta utilisadas par. 

suprir as faltas. q trando não pecayam por 'illl· 
propriedade. mal conseguiam encdbri-las. 

A tropa desconhecendo os verdadeiros efei· 
tos dos fogos aéreos e sentindo <!- fraca efici. 
encia das armas em mão. rpara contrahate-lo• 
acusara grande sensibilidade nervosa: denota· 
va nos momentos criticas, impressões varia· 
veis entre o temor excessivo. com riscos c 
ameaças de panico, e a despreocupação impru 
dente. com certos e inu t eis sacl'if icios de vida~ 

O nervosismo man ifestava-se ás vezes, por 
viva e desordenada fuzilaria. índice de graw 
indisciplina de fogo e causa de oneroso dis. 
perd i cio rfe munição. 

J nstruções e recomendações as tropas re 
cem-chegadas e mesmo as veteranas ao teatrr 
Su l de operações afirmavam e reiteiravam a' 
dispos ições regulamentares para a dcfes<t c 
proteção anti-aérea. 

H avia abusos e descuidos a combater . Ern 
comum, po.r 'P rosftpia. desdenha r os oerigos cl'' 
at·, desobedecer ás normas di sei pl in ares <k 
proteção. Desenfiar-se dos tiros e da~ vista• 
éra por um p reconceito absu rdo. arriscar-~e ;. 

pécha de covarde. 
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Rara a vez que uma bra vura desta na tu­
reza ou a imprudenc ia de um " incredulo ., não 
t.azia como resultado o ca stigo inflexível d e 
:ma explos~to violen ta, com a perda de algu­
mas vidas . E ra aliás o unico a rgumento que 
Jecidia á comp rensão e á obediencia dos refe­
r:dos prece: i tos. 

Esse conjunto de faltas , ' ' perfeitamente 
eritaveis'", dava m aior vulto aos •perigos do 
ar; constituía precioso auxiliar do adversario 
que, explorando-os com habilidad~ podia obter 
avreciaveis r esultados dirétamente sobre a tro­
pa deprimindo-lhe f ortem ente o moral. 

) Ao lado desses fatores, outros de ordem 
geral, ' 'inevitaveis '·', concorria m tambem para 
ampliar ou restringir a s possibilidades aéreas 
adver~as . E ntre os de maior influencia, cita­
remos o aspéto topog ráfico da região e o grá u 
de movimentação da tropa. 

~o setô r Sul, a o qual nos referimos em 
Particular, as operações desenrolaram-se óra 
tm zona de matas densas, óra em terrenos de 
1'egetação rareada e escassa, óra ainda· em 
campos totalmente descobertos, e caracterisa­
ram-se por cluas fáses b em nítidas. 

Uma, de rapidos e incessantes deslocamen­
tos de tropas, segundo o eix o-f erroviario e cir­
cunvizinhanças, devido ás facilidades de trans­
Porte. O utro, de movimentos lentos e demora­
dos em virtude do a"fastamento progressivo 
do eixo principal de comunicações, pelas mai o­
res dificuldades de penetração, provenierites 
da natureza el a região, escassez e de ficiencia de 
caminhos. 

Dessas circunsta ncias resultavam alternati­
vas mais ou m enos favoraveis ás ações da avia­
ção adversa. Na ·primeira fáse sua atenção 
se concentra va mais sobre os transportes fer­
roviarios e desembarques, então objét ivos mais 
vulneraveis. 

Todavia, os danos materiais produzidos não 
eram de molde a embaraçar a vida e o avanço 
do Destacamento; causavam apenas temores e 
inquietações origem de ligeiros retardamentos 
nos transportes . 

Na fase de maior estabilidade da tropa 
houve a metodisação geral dos serviços e um 
desenvolvimento apreciavel da rêde-rodoviá­
ria, com grande intensificação do movimento 
de combôios e de tropas, cujo efetivo crescia 
diariamente. Se por um lado ficava favorecida 
a ação dos aviões adversarios pelo aumento do 
numero de seus objétivos, óra mais estaveis, 

mais faceis de localisar e identi fica r por outro 
lado podia a defesa ser melhor cuidade e em 
maior escala. Esta fa se caracterisOtl-s.e por 
um recrudessimento da at i\·idade aérea aJver­
sa, não obstante o contrabalanço da nos:sa a v-ia- ..... 
çào, j á mais ef ictente. 

Dentro das possibilidades e..-x•stentes a de­
fesa anti-aérea foi exercitada desde o in iCio 
das operações. 

O emprego das metralhadoras p esadas (a 
a1 ma ma1s adequada que exist1a) contra os 
a Yiões foi aos poucos se sisten1atisando. 

Seções ioram especialmente designa das 
para essa missão. Seus r esultados prattcos, po­
rem, eram quasi nulos ; faltavam-lhes o .. ma­
terial de pontaria apropriado e a instrução es­
pecialisada '' para tao difícil tiro. 

Satis feitas que fossem estas wndições, ain­
da ass m1, muito aleatorios seriam os resul ta-

• dos, pois, bem sabemos que o alcance eficaz 
dessa arma no tiro contra-avião - 1.00 0 m. - ­
é atualmente ine ficiente dadas as modemas 
p ossibilidades da aviação. 

S e a maioria das vezes os aviadore~ se 
mantinham além dessa altura, talvez pelo d el­
to moral dos fogos de ter ra, não faltaram ~n­

tretanto, audaciosos para a frontarem impu­
nemente a 300 ms. e menos nossa precaria de­
fesa, metralhando com violencia homens e am­
mais que lhes fi cassem á vista . 

.i\os lugares muito e..~postos, em que a des­
simulação era difícil ou impossível, e a petma­
nencia obrigada, o unico recurso era o abrigo 
subterraneo. E êles surgiram por toda a par­
te, mau grado a a versão votada dos trabalha­
dores de sapa. 

Não apresentavam essas obras, porem, em 
sua a rande maioria, as garantias nccessa n as a 
umabconvenient~ proteção. Os abrigos á prova 
eram raros ; a regra era um fôsso mais ou me­
nos profundo, fracamente coberto, protegendo 
apenas confra os estilhaços e com inum eros 
inconvenientes. Entrada única, baixa e estr ei­
ta, obrigando a flexões forçadas do t ronco c 
como consequencia inevitável: o a tropelo nos 
momentos criticas de entrar, maximé quando 
o ''sinal de avião" era dado pela ·explosão da 
primeira bomba. A' saída, as mesmas dificul­
dades, se tudo corresse f a v ora velmenle, per­
manecendo intacto o abr igo. !\las, imaginem­
se as consequencias no caso de abala r-se a co­
berta prote tora ou de ser entupida, pelo r~vol .. 
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vimento de terras adjacentes, a unica abert.Jra 
existente! 

No interior do abrigo, deficiencia de capa­
cidade e falta de ventilação. Ao cabo de ai­
guris minutos, a permanencia dentro dessas ex­
cavações superlotadas, tornava-se insuporta­
vel ; a posição flexionada e o ar irrespira vel 
causavam mal-estar e vertigens. E ssa tortura 
durava sempre de dez a vinte minutos. E que 
minutos I . . . 

Qualquer explosão na circunvisinhança, 
lançando poeira e gazes déntro do abrigo, 
agravava de tnodo incvitavel as condições in­
ternas . 

Os poucos solidos .. em boas condições tec­
nicas, eram em regra obra da engenharia, com 
seus recursos em material e pessoal especiali­
sados. E como escapa á missão desta arma, 
preparar abrigos para as den1ais e para os 
serviços, cumpt:e que estes estejam habilita­
dos a executa-los com seus proprios meios. 

Tais t rabalhos " devem ser feitos por to­
dos" indistintamente ~ " qualquer que seja a 
permanencia no local" . Muitas unidades, por 
saberem demorar apenas um dia ou dois em 
dado lugar, nada faziam, sob 'Pretexto de que 
não iriam aproveitar o trabalho; " não valia a 
pena tanto esforço'". Mas aqui tambem se apli­
ca, p or analogia, " e por extensão a todas as 
arn1as o que .prescreve" o art. 236 do RjElCjl., 
2 ." parte: .. no DECURSO DO ATAQUE, 
QUALQUER FRAÇÃO MOME:NTANEA­
MENTE DETIDA, L ANÇA MÃO DE SUA 
FERR AMENT A PARA MELHORAR AS 
COBERTAS NATURAIS DO SOLO, 
CRJAR ABRIGOS, INDIVIDUAIS OU 
ELEME NTOS DE TRINCHE IRAS; AS 
FRAÇõES QUE VBM D EPOIS A PRO­
VE ITAM OS TRABALH OS ESBOÇADOS 
E APERFEIÇOAM-NOS". 

Ora, ha localidades que, por serem pontos 
de passagem successiva de inumeros corpos de 
tropa e formações de serviços, com paradas 
mais ou menos longas, precisam ser dotadas de 
grande numero de abngos, afim de que os re­
cem-chegados não fiquem á mercê das maqui­
nas aéreas . E quem deverá construi-los? Não 
ha tropas especiais para tal fim. E ' indispen­
savel que cada unidade ao chegar, mêta mãos 
a obra com decisão . 

Se não conseguir conclui-las, fa-lo-ão as 
que se seguirem. No fim de certo tempo bas­
tará conservá-las. 

Mas, a realisação desse preceito não é tão 
facil, como enunciá-lo. Exige energia e deci­
são dos chefes e compr eensão de todos. t.Iais 
de uma vez vimos t ropas que se haviam des. 
cuidado dessas medidas, correrem na hora do 
perig9, tumultuariamente, para os .poucos abri­
gos pertencentes aos elemei1tos e formaçõe; 
instalados na localidade, desalojando-os e tor. 
nando precária a propria seguraça pela aglo­
meração inevitavel. 

Nas posições de combale sempre notámos 
maior cuidado com as medidas de proteção, 
aliás, facilitada pela diluição da tropa no ter. 
reno e .pelo disfarce, forçadas pela hostilidade 
permanente do adversa rio. 

N as zonas de r etaguarda e de interior mais 
procuradas pela aviação, " é que se deve pro­
ceuer com maior rigor". N estas os grandes 
e variaveis intervalos entre os a taques aéreos, 
estimulam a despreocupação e as facilidades 
que cumpre repnmtr. 

N as regiões em que as povoações são pou­
co numerosas e muito afastadas uma das ou­
tras, em que as habitações de campo são iso­
ladas e raras, e em que as estradas e cami­
nhos escasseiam, ficam as tropas naturalmente 
mais vulncraveis ás vistas e aos fogos aéreos. 
Com efeito, uma série de circunstancias con. 
tribue para formar aglomerações, inevitaveis 
ás vezes, de d ifícil dissimulação. Depois de 
algutp tempo de campanha ha uma tendencin 
natural das tropas, de estacionarem nas loca­
lidades ou suas imediações com o f ito de me­
lhora r as condições de vida, embora passagei. 
ramente, pois, é nas localidades que em regra 
se instalam os órgãos de ·serviço provedores, 
!pela natural convergencia das rodovias e ferro­
vias; é nas focalidades que se encontra algum 
conforto para homens e animais, capaz de re­
erguer-lhes as forças físicas e ipso-fato, mo­
rats. 

O mesmo acontece em escala menor ás 
fazendas ou casas isoladas de campo, que por 
se acharem situa das em regra, nos pontos da 
região que melhores condições de vida ofere­
cem, tornam-se preferidas para estacionamen. 
to da tropa ou localisação de serviços . 

A escassez de caminhos constitue tambem 
outro fator de aumento <los per igos do ar. 

A existencia ás vezes de uma unica estra­
da, ligando a frente de operações ao pon to ter. 
minal ( ou estação) da via-ferrea, o que não 
é raro, ocasiona dificuldades a um transito 
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intenso de comboios e colunas de tropas, com 
congestionamentos prejudiciais. 

O unico meio de remediar tais inconve­
nientes e r eduzir os riscos de ataques aér.eos, 
" é uma rigorosa discíplia" de marcha e de es­
tacionamento aplicadas a tropas e órgãos de 
serviços indistintamente. . 

Já não nos referimos aos deslocamentos 
em sigilo ele tropas para efeitos de surprêsa, 
pois, neste caso o rigor tem de ser levado ao 
extremo, sob pena de fracasso certo. 

:' Escapar ás vistas e aos fogos da avia­
ção"' é reg ra muito repetida nos regulamentos 
e mesmo vulgarisada na tropa, mas, de apli­
cação ainda mal comp reendida e um tanto 
desdenhada, sobretudo nas marchas e estacio­
namentos . 

E essa indispensavel disCÍjplina é parte 
imanente da instrução, devendo como esta ser 
aprendida regulanneute em tempo de paz. 
Preci sa tornar-se tanto quato pos:;ivel reflexa, 
para que sua execução se processe automatica­
mente, "Sem vacilações nem retardamentos, que 
não mais permite a ra•pidez de ação dos aviões 
modernos. 

E ' sabiJo que os ensinamentos, bem apren­
didos em tempo de paz, a•plicam-se com facili­
dade e. proveito na guerra. 

No ~e a tro de operações já não ha mais 
possibilidades de ministrá-la. 

As mil e uma atr ibulações de campanha, 
d~::sviam as atenções para a solução de proble­
mas mais importantes no momento. Em regra 
a tropa é empregada tal qual vem do interior. 
Ha sempre " fome" de efetivos, que não admi-

te .protelações no emprego das unidades re­
cem-chegadas. 

E' verdade, que a experiencia ensinar-lhes­
á muitas causas, sempre á custa de pesados sa­
cri fi cios. Mas tal processo não pode ser con­
sentido: é malbaratar vidas, gastar prematu­
ramente energias, é abater cedo o moral da 
tropa com perdas in~teis, é preparar a sua 
falta nos momentos .criticas, em que o fator 
efetivos é sempre preponderante. 

E m resumo, podemos dizer que a pequena 
e..xperíencia de guerra por que passamos foi 
bastante para mostrar á evidencia, no que con­
cerne á defesa e •proteção anti-aéreas, o nosso 
lnacredita vel desaparelhamento material e a 
ihadmissivel insufíciencia da. instrução e dis­
cip{ina. 

S i as consequencias de tais falhas foram 
relati vamente insigniiicantes, apenas o deve­
mos á iraqueza do adversario. 1\Ias, o mesmo 
não acontecerá ·por certo, se amanhã ti\·ermos 
de enfrentar um inimigo forte e instruido . 

Cumpre saná-las, sem perda de teinpo, 
considerando sempre o imprevisto da ir rupção 
das lutas armadas. 

' U rge o aparelhamento ma terial do Exerci­
to no que se relaciona com este palp itante as­
péto da guerra. 

P reservar na inercia atual é preparar inso­
fismavelmente horas amargas de dôr e de lu­
to, não só para elementos combatentes, sinào 
tambem para a população civ il inerme, cuj a 
defeza nos está afeta. 

8-III-934· 

O PRINCIPIO DAS PR,OMOÇÕES 

O grao de imtJginl1çâo necessario paro 
r.omandar não é evidentemente o mesmo em 
todos os escalões do hierarquia . Nos escalões 
inferiores a previsão é muito restrido , Jii, um 
comandante de divisão, si quer desempenhar 
seu papel. precisa encarar, antes de inic iar 
uma operação, a sucessão de acontecimentos 
que se devem produzir, para poder es labele 
cer um plano recional e a ele adaptar em 
tempo util os meios de que dispõe. -

Um comandante em chefe, hoje deve 

prever, com me1es , enos de antecedencia os 
acontecimentos, tendo em consideração as 
mlJssas de homens com que lida, as tonela­
das de mtJierial que a menor mudança no 
ermamenlo. comporta I Portanto, ninguem deve 
ascender oo esce lã o supremo se não possue­
- faculdade creadora. E por isso é neces 
sario, em tempo de paz. estudar seriamente os 
possibilidades de nossos o fic ia is e proceder­
nos esc al ões intermediarias as seleções neces-
sarias . 

(General Serti~ny- Reflu eur I" Ar! de La Gueo re). 
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SECÇÃO DE 

INTEN DENClA 

A ESCHITUHAÇiO DO PA TR IMOHJO DO EXERC IT O 

No momento em que se envidam esforços , cru 
todos os seet : •r es, par a dotar o Exercito de ele·· 
mentes que o tornem cada vez mais eficiente - é 
cportuno se p roceder a uma reorganização na e:;­
cnturação at1n-~te ao m aterial e rundos em geral. 

A administração, P :Jl' m ais insignifican te que 
seJa, não se exerce sem que set reg1ste, eonveruen ­
temen te, aS alterações e m úvimentos operados so­
bre os valere=;, r epresentados pelo material e fun­
dos . E esse registo cresce de importancia na 1-azao 
diréta d e· valor dos beus a.dminl.Etra dos. 

Desnecessario ser á enca recer o vulto do J,Ja­
tnmoniu do Exercito, consti t.uid o do acervo do 
maten a l e fUlldos geridos pelos SerVl_x- s de Inten­
dencia , Mateü al l:lelieo, Engenharia, Saude, Ve­
terinan a , Remonta, Aviação, corpo~ de t ropa e ou­
tr&.s unidad es militares. 

E o valor desse copioso m a.t.erial aumenta, 
eonsideravelntente, quando se constata que a mruor 
parLe é de ongem estrangeira . 

Mas, não obstante os onu.s que trazem ao T~­

souro Nacional as subst.ituições, reform as e aumen­
to do materia l, nã-o existe um sis tema de escn­
turaçáo ger a i que permita se -conhecer d e moao 
exáto, verdaaeiro e pronto a situação do patrimo­
nio do Exercito . 

A alt.a administração d a guerra tem dilig~u­

ciadQ no sen tido d e estabelecer meto.dcs de es~..: ri­
tur~:~-ção que con venham á admilti:otraçao militar, 
sa lvaguara an uo os inter esses do ::.erv1ço e do Te­
souro Nacional, 1ndicando clara e preciSamen te a 
Mt.uaçá.Q. d.e qua lquer mater ial ou gestão tmance..ra. 
Mas, apesar do m teresse d1Spensaao, a e~cntw·a.çao 

em vigor na admrmst-r açao d.o Exer cito deixa mul­
to e m w to a desejnr. 

Ha metodos de escrituração em uso na adml­
nis t.raçào mlllt.ar c:,.ue ctatam d.e mtUtas década::. . 

Em 1910, foram condensados em um livro os 
m odelos e 1DStruções par·a a escnturaçao dos cor ­
.(JOS arregrmen t.aa os, 11Ca ndo revogados os mancta­
d.os adotar em 25 <1e Julho de Hs89 e 8 de Feve­
locü·o de 1896 . 

No decw·so deste tempo, muit.as foram as al­
terações int.rodUZid.as na escnt.uração ger a l em 
c c.n sequencla lia creação de novos ser v1ços e a:m ­
pllaçao lle out.ros ; bem como em vir tude de di.sp"'­
s lções 1·egulamen tares e dispositivos de leiS. 

As Diretor ias d05 Serviços, de conformidad e 
corn o que dispõe o § 1 • d o Art . 125 do P..egula ­
men Lo para Administração dos Corpos de Tropa 
e Est.abeleCimen tos Milita res, têm organizado mo­
delos e 1nst.rucções para o r egistro d o materia l e 
1uuuos que lhes est.ao afétos . 

Com a vigencia do Codigo de Coutabillda.d to, 
que a t.ribuiu á Cont.adoria Cent ral da Republíca a 
org~zac;ã-o das iw;truções e modelc..s, para a escn­
tw·açao a os bens moveis da U nião, foram estat>e·· 
,ecidos processos de escrituração pelo metodo ãa~ 
partidas dobradas, :funda-mentados nas mstruçocs 
e modelos mandados adotar· na Contabilidade Pu­
bllca pelo Decre to n. 13 .746 de 3 de Setembr o de 
1919, par a. u.so em algui1S ser viços . 

A escr itw·ação deve, de modo a~oluto aúa­
ptar:-se ás ~xigencias da administração, e 'não a 
admimstraçao ás e;dge~cias dª' escrituração . 

~------ - -------

Pelo 1. 0 Ten. Cont . MAI{COS JOÃO REGI NATO 

O i ú.Lo das Dll eLorias dos Serviços organiza· 
rem as tn .,t.ruçoes e modelos, para a escn ~u..nlçau 

d.o rua ter.a i e runao.::., que lnes estão a1ews, scw 
4.ue .n.UU VbSSE DI::;l:'O>.:>lVOES G l!;n.a iS .t<..tSU.I!ú,­
iJu A 1v1A .c~n..lA, <leu como r esultado serem uma­
ten a i e runa os de cada serviço r egistad c.s por me­
tod os d.llet eu t.es. E ~.sa mwtipllcld ade de meto· 
<los a e reg.LSto na admll11Straçao dv ExerClt<l! acar­
reta ::.enos mconveruen líes: en1 primeirQ w gar, e 
fiagrant.emen te con traria á ética n UUtar, em que 
tudo obedece á uniformidad e - pessoal e matertai. 
Em ~egundo lugar t r az embara ços a administra· 
çáo, d esvirtuando a finalidade da escrita, que deve 
ser comum n os corpos de t ropas e estabe1ec1lrltm· 
t os miiltares, daquela fôrma obrigados a manter 
l..alltos met.aa cs a e escrituração, quantos forem o~ 

::ierv1ços que os a bastecem. 
B mwta~:. v~es os que têm. a seu cargo o regls­

to <iQ m aJ,Cn a l a<1m1rust.ra do pelo c:Kpo de tr o.t.Ja 
ou est.aoaLeCJmcnw nullt.a r, atendendo a cuerenc1a 
que n a em cer oos m odelOs adotados por a eternu­
naao:; ::;erviços, utmzaiU-n cs para ou ~>ro, v.LSto se 
trataram a.e ducument.os comuns e do m esmo efei­
to. JVJ.à.u graao sao os cto.:umen cos 1mpugnactos, 
por uao se, em os adotados pe10 r especmvo Servi· 
!.'<>. n a-o obstan te esses moaeios reum rem ma1s 
aetam es e apr esen tarem mais clareza . 

Do exposto, vê-se como é indispensavel enca­
recer a n t:..:ess1aa a e w·gen te que h a em se r eorga­
ruzar a escntw·a çao g-er a l a o .l!;xerci to, atmcu l.e 
ao maten aJ. e tunaos . 

a -escntw·açao ao patrimonio do Exercito, na 
• sua es~aL~twa, a evera ser uma uruea, porque o:; 

va1ores a{Urull~st.rados pelos d.lferentes ;:,erv •ÇOS e 
out.ros c.•rga.os aoasteceaores, m<iustnaes e raon,; 
ao .I;!;Xerci~o sáo como VJmos de d uas ordens : 011:1 · 
~ena1 e .tundas . 

Não obstan te o material va ria r na espeeie -
o fim e Oi empregc1 sao comuns em t.octas as aamt 
lUSl.rllÇOCS <lO .l!;xerclt.o. 

A classif icação mais gened ca do maten al 
c ::mpr eende - maten al pe1·manent.e e material áe 
cunstllno e t.ransrorma çao . E t.octos os serVIr,:os 
quaisquer que seJam s uas atnbuJçóes tem m aren al 
aas d uas n a tw·eza . 

A escritw·a.ção se destina a t·egi.star, conveni­
en temente, as a1Ler ac,;oes e movrmentos, que se ope­
ram sobre o mar.en al e tw1dcs, assim é de estra · 
ilha r que ex1stam inumer os metodos pa ra regiStiu· 
duas ordens de valores na adlninist.ração miiltur . 

Para evidenciar, categoricamen te, as d1vergeu­
cias existen tes na adoção de m cdelos e instruçOes 
pa.ra a escritw·ação adm inis tra tiVa, basta citar· de 
passagem - as folhas de vencimentos, os pedic!O.S 
de maten a l, as gulas de r emessas, as guias de .1 e­
colhimento, os m apas 0a1·ga , os termos de aber tu­
ra , verificação e exame, os ba lancetes.· os balanços 
gerais, os mapas de movimento diario e outros mo­
delos que apezar de serem comuns a todos os s er­
viços, cada Serviço adota um tipo diferen te. E a 
variação é de tal ordem que dentro de um mesmo 
Serviço os estabelecimentos usam modelos difer en ­
tes pata um mesmo fim e düeren Les tambem são 
os me todos de escrituração . 

Seria ocioso d iz€r que os MODELOS COMU.r>;S 
A TODOS S SERVIÇOS DEVIAM SER ESTAN­
DARDIZADOS. 
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E essa unl!orrnídade se impõe cada ves ma.Is 
em face da aparelhagem que se está imprim1ndo 
(W Exercito, o que implica no aumento considera­
vel do seu patrimonio, devendo salientar-se o ca­
ráter · comercial que vai dia a dia tom ando mais 
vulto, nos diferentes sectores, reclamando não só 
um mctodo de escrlLa compatível com a gestão co­
mo tambem processos de fiscal ização e controle. 

A despeito dos inumeros meLados de escr itu­
ração em uso na administração militar não ha um 
só que satisfaça as exigencias da administração e 
aos interesses do T esom·o Nacional. Os processos 
de registo são deficientíssimos; as suas princioais 
caracterlsticas são a im,precisão, a obscuridade e 
a confusão. E estes fatortS geram gravíssimos ma­
les á. a.dmin istraçã,o em geral. 

A falt.a de precisão e clareza n os r egistos dos 
fá.tos que imolicam no aumento ou diminuição do 
patrimonio do Exercito, em qua lquer que se.ia a 
administração, induz os r esponsaveis pelos bens 
que administram a usarem dêles ccmo lhes ditar a 
consclencia. 

Uma escritR. perfeita , que eviden cia a oualquer 
momento. de modo claro e real o estado de qual­

quer administração. é um meio seguro para se 
evitarem m aauinações dolosas: é um grande coefi­
ciente de ordem, um grande coeficiente de progres­
so, um grande coeficien te de moralidade; é uma 
bussola iridicando a cada m emento o rumo que es­
tá. seguindo a aqminlstração. 

A falta de uma cscritw·ação coerente na ad­
ministração dos bens pert.encent.es ao Exercito tem 
originado os m ais desagradaveis fátos que consi­
gnam r..s anais da Justiça Militar. E para eviden­
ciar esses m ales basta lembrar as denuncias e 
acusações infundadas que, constantemente. são le­
vantadas contra diretores, chefes de servicos, co­
mandant es de corpos e outros· oficiais que têm es­
tado á. frente das administrações ou têm p:-er tdo 

valores. como infiels ao cumprimento do dever, 
malbaratando os bens ou ccnswnindo em provelto 
proi>rlo ou de outros. 

SIII~IIIET s 
S U IIIL 

Estes !á.tos dão lugar a que se exponham ofi­
ciais de comprovada hones tidade á. situação hu­
milhante de serem aJa,<:;tados das suas funções co­
mo deshonestos e prevaricado:res. Emquanto pro­
segu~ o inquerito atim de se conhecer a VERDA­
DE permanecem os a cusados sob uma atmosféra 
de oprobio aos olhos dos menos avisados. 

Mas eis que o inquertto chega á parte m ais 
delicada - vai ser examinada a escrituração -
que constitue a mais eloquente e insuspeita teste­
munha - os peritos se desdobram, fazem ginastlca 
para no final de tudo concluirem por julgarem a 
escriLuração deficien te. E não se póde apurar a 
VERDADE porque a suspeita encontra. base 
numa ~ri (,m·ação, obscura, imprecisa e confusa . 

Do exposto se verifica que o sistema de escri­
turação em uso no Exercito, atinen te ao material 
e fundos. é de tal ordem que nãn nP.rm.ite se eviden­
cie de modo clero .. exáto a retidão mantida , _ 
administração por aauE.'les que p resam a sua hono­
rabilldade e que colccam acima de tudo a dignl ­
dade de seu nome . 

Uma reforma na escrituração geral do Exer­
cito se impõe assim de m edo incontestavel . 
E éla deve ser de molde a uoder eXPurgar~se ~a 
administração militar o r e!rlmen dR. irresoonsabiiJ­
dade. oriundo da falta de FISCALIZACAO e CON­
TROLE que o .!'istema atual de escrituração não 
permite. 

A escrituração deverá ser feita de fórma que 
n <: Pntm·in Sines Pl"lf'Prr•"'P""'rh> " t> • f'!SCaltZS~dll"' <:pl<>.­

as autoridades encarregadas da fiscalização sejam 
as primeiras a se manifestarem semore que o .ma­
terial ou ftmdO!'. não esteJam senclo empregados 
de acõrdo com os interesses do serviço ou do Te 
souro Nacional . 

Somente uma escrita clara, precisa e exata po­
derá salvaguardar os interesses da Uniao e evitar 
QUe se levantem acusações infundadas con~ra os 
que d1réta ou indirétamente administram bens per­
tencentes á. Fazenda Nacional . 

E s 
s 

Pelo Ma.jor • Prefacio de 

PANDIA CALOGERAS MARIO TRA V ASSOS 

A VBHDA RESTA RBDAOAO 

Preco , 5Sooo 
As$inantes: 4$000 Socios : 3$000 
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SECÇÃO DE 
INFANTARIA 

''F I G H A R I O DO C APITÃ O" 
Quadro contróle da situação diaria da Companhia 

\'amos expôr neste trabalho· a construção 
de um quadro que denominamos " Quadro 
controle ela sit uação da companhia" e com o 
q11al ficará o capitão em condições de em 
qualquer momento··saber a situação -da unida­
de que comanda . Como veremos trata-se de 
um ·quadro que alter ado diariamente lhe dará 
indicações referentes: 

( homens 
- ao efetivo da companhia em l animais 

( viaturas 
- aos claros ou excéssos exist entes 
A situação ,no que diz respeito: 

aos empregados internos e externos 
aos baixados no hospital, enfermaria. 
etc. 
aos ausentes com ou sem licença 
aos presos de correção. sentenciados. a 
disposição da )ustiça 
aos detidos 
aos não apresentados 
aos em diversos destinos. 

Não se trata de um quadro teorico desti­
nado a receber elogios, mas de um ótimo au­
xil iar do comando sancionado pela pratica de 
um ano. com ótimos resultados e em uma 
unidade de grande efetivo como seja o Ba~ 

talhão E scola. 
MA'rERIAL 

O material necessario para a sua constru ­
ção é o seguinte: 

- quad ro de madeira ou alumínio de 
41 em. x 30 em. x I em. 
prégo!5 de I em 5 
fichas circulares de ôsso, papelão ou 
alumínio de côr hranca com I em 5 de 
diametro. 

- fichas semi-circulares ele cores di versas. 
I ,em. 5 de dia metro. 

As fichas a empregar serão as comumente 
usadas nos jogos de cartas. 

CONFECÇÃO DO QUADRO 
Não apresenta nenhuma dificuldade. De­

pois de cortado de acôrdo com as dimensões 

Pelo Cap. BAPTISTA GONÇAlVES 

ind.icaclas mais a diante colocam-se os prégos 
distanciados como . indicamos adiante. O seu 
numero e disposição serão t irados da r." par­
te do R. E. C. I. e segundo o efetivo e 
formação incli17adas . 

:i\IOVDIENT AÇÃO DO QUADRO 
Pronto o quadro trata-se então de colocar 

as f ichas de conformidade com a organisação 
da Secção Extran umeraria, dos pelotões e den­
dentro destes segundo a d istribuição dos ho­
mens pelos grupos de combate. 

Para isto na parte inferior da f icha cir­
cular escrevemos a tinta ou a lapis o numero 
do sargento, cabo ou soldado e a distribui~os 
pelos suportes conforme o lugar que deve ocu­
par no grupo, a praça a quem a mesma corres· 
ponde, levando-se em consideração a fu~ão 
que exerce : comandante de gru po. cabo fu zi­
leiro. r.o municiaclor, et c. , etc . 

Si a Companhia não estiver com o seu efe­
t Í\·o compléto, não serão colocadas as fichas 
que indicariam a exist encia e função elos ele-
mentos que faltam . · 

F eita então a colocação das fichas, levan­
do em conta o efetivo da Companhia, passa­
mos após a indicar a situação em que se en­
contram cada uma das praças que a compõem. 
Quanto ás praças que não têm alterações dei­
xamos as fichas circulares. em branco; para as 
outras utilisaremos as fichas semi-circulares, 
convencionando uma côr para cada especie de 
alteração, e com elas cubrimos as primeiras . 
I sto se consegue porque sendo ambas furadas 
na parte superior, quando se c:oloca a ficha 
semi-circular sobre a inteira, a parte inferi()r 
da segunda fica descoberta, deixando á vista 
o numero ·da praça. 

Executadas as ações acima enumeradas, 
nada mais teremos do que trazer em dia, o 
quadro, movimentando após a saída do Bole~ 
tim e, assim, poderá em qualquer momento dar 
o capitão informações sobre a situaçã da sua 
unidade dispensando o manuseio -do pe~ulio e 
da relação de alterações. 
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SITUAÇÃO DO QUADR O SOBR_E A MESA 
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MEDIDAS PARA O CONJUNCTO ÕO QUADRO 
iar9'ura óo tJuadro ______ "'"-- ~.-- JO (J/7/s. 

A/fura_ ___ _________ ~ --- -----41 ents. 

!Jis lanr:ia. enlre as fiel; as exlremas}26 "ntyj 
con/qdar/oscenlros elas flcl!c1s. · 
!Jist~nc/a e/ll~e Z/icl!as co11se} 2 "nts. 
cu/;vas senlirlodahl"f. ;aallu/'a. · 
Intervalo entre os,oeloloes _____ 3 c111s5 

/Jiamelro.r/as jlcl!as ____ __ --.. -~- t"17ts5 
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A tit ulo de exemplo indicamos as côres 
abaixo para a indicação das a lterações mais 
comuns na Companhia : 

Verde 
l internos 

E mpre gados f externos 

} 

a o h r>spilal 
Amore lo - Bai xados O. C . Cnmoo Bello 

S. H. de Itatiaia 

Vermelho - Baixado á enfermaria 

P reto - P rêso ·de correção 

Azul - Detido 

Rôxo - Em diversos destinos. 

Outras convenções podem tambem ser ado­
tadas para designar as praças desarrancha­
das, casadas e as que pernoitam fóra ; t udo isto 
no entretanto, fica ao criterio e gosto de cada 
um . 

No que diz respeito ao tamanho do quadro 
poderá o mesmo ser a umentado, para que pos-

sa con ter as indicações referentes aos animais 
e viaturas, ou diminuído, desde que se utilise 

. fichas de menor diametro. 
Quanto a sua colocação poderá ser coloca<lo 

sobre a mesa do comando ou ser fixado na pa­
rede . 

· A f ig . 2 dá uma idéia do que seja o 
que acabamos de expôr . Nela vemos a parti r 
da esquerda para· a direita a Sec. Extra, 1.0 

pelotão, 2.0 e 3.0 com as seguintes alterações: 
Sec. E xtra : nenhuma alteração. 

-.;o I t- J Baixodo aenfermaria4.25-471~4 1 6 
..J. pe 0 ao 1 D etidos 427~475 "417 

B . d } ao hr-spi{o l 4 15-
atxa os ã enfermar ia 3oo 

4 15 

1.0 pelotão Detidos 4 12 ~ 425 
Preso 476 
Emp; egados 4o6 " 41 I 

, Em d iversos de~.finos 4 o7 

B . d l oo hospito l 41o "414 
atxa os fã enferma rio 4o5 

2°pelofiio Detido 4oo 
Empregados 4o5 
Em diversos destinos 4o9 " 41 ~ 

Banco dos Funcionarios Publicos 
RUA DO CAR MO. 59- (Séde Prop.-la) 

C apital ... 
R eservaas 

10.000:000$000 
502.:175$1jS 

CARTE IRA COMERCIAL 

Caução de titulas de real valor - Hypotecas com amortização mensois 
Desconto s de contas do Governo - Antichreses 

TAXA PARA DEPOSlTOS 

cfc Limitada 

6 mezes 
9 mezes 

12 mezes . 

PRASO F IXO 

5 

6 % 
7 tt'J. % 
8 1/2 •t. 

Em 12 mezes c om renda mensal 
Pa ra os acionistas mais . . . . . . 

8 °/e 
J I I .,. 

O Banco oferece aos depositantes inteira 

garantia. o dinheiro entregue á sua guarda 

é empregado em emprestimos aos funcio­

narias publicas federais com assistencla do 
governo e cuja cobrança é por este efe­

tuoda por intermedio das suas repartições 
em consignoções mensais, que constituem 

deposito publico. 

~XPEDIENTE I NINTERUPTO 

(De 10 ll• 16 horae) 
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A formação dos Oficiais de Reserv·a 

As novas ieis do Ser viço M ilitar e do 
Ensino Militar contêm excelentes dispositivos 
visando canali zar para os Centros ou Esco­
las de Oficia is ele Reserva um maior numero 
de jóvens brasileiros. 

De fá to. é de espera r que os fu turos pos­
suidores do '~certi ficado de instrução mili­
tar preparatória" instituído para os eshtdan­
tec; de ensino secunda-rio ( inclusive Colégios 
Militares) aos quais se não da rá mais a "ca­
de.rneta de reservista' ' , venham eng rossar as 
fileiras dos caá etes dos C. P . O. R. , cuj o re­
crutamento se faz hoje, quasi exclusivamen­
te, nos meios academicos das Escolas de en­
sino sup erior . 

Um ponto, porém, merece a a tenção do 
Governo, pelas más consequencias que va i 
acarretando: é a sup ressão do pagamento de 
\·encimentos aos Aspirantes a Oficial de Re­
serva, quando em estágio nos corpos de t ro­
pa, 'Para a nomeação ao posto .de 2.0 T enente. 

Os C. P . O . R. regionais ·devem possuir 
estatísticas das perdas de ofic iais de reser va 
decorrentes dessa medida de emergencia, ca­
pás de convencer aos chefes da conveniencia 
de sua der rogação. 

O numero de abnegados estagiarias (pois 
êles se fa rdam, transportam, etc., por conta 
p ropria) foi diminuto, no ano f indo. 

A outra fonte de formação de oficiais de 
reserva prevista pela Lei do Ensino, resulta 
do a·proveitamento de "certas praças do Ex­
ercito Atívo, mediante cursos especia is que 

BI BLIOT E CA 
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!.o Ten. Hei tor BORGES FORTES 

funcionarão nos córpos de tropa e eventual­
mente nas formações elos serviços" . 

R efere-se este dispositivo. naturalmente. 
aos sa rgentos ele 'fil eira (excepc ionalmente 
soldados e ·cahos) aos q ua is se ministrará o 
cm so ele Comandante de :Pelotão ou Secção. 

Parece-nos que as disposições t·<dativas a 
f'Sta fonte elo oficia lato ele reserva estão a 
merecer 11ma consolidação, ·pois o assmlto ~ 
citado no R . I. S . G., para assegurar sómente 
aos sargentos possuidores elos cu rso de co· 
mandante ele pelotão (ou secção) a promoção 
aos póstos de 2. 0 e !.0 sargento e sargento­
a judante; no Decreto que creou o quadro de 
Sub-Tenentes, e?C iginclo tal cu rso para os can­
didatos a este posto; nas I nst ruções comnlr· 
mentares ao R egulamento elo Corpo de Ofi­
ciais el e Reserva, e em avisos e soluções de 
consultas diversos. 

Neste momento, em que o quadro de Sub. 
T enentes va i ter sua formação inicial, e inu- 1 
mer os sargen tos a~pi ram ·melhorar sua situa­
ção. cremos ser oportuno fazer essa consoli. · 
dação) restabelecendo em cada Região 1\Iili· ' 
tar. o Cu rso ele O ficiais de Reserva, um 'Para 
cada arma nela existente, visando o "apro\·ei­
tamento ele certas praças do Exercito Ativo··. 
e assim teremos a regularização ele muitas 
•p romoções feitas sem obser vancia dos pre. 
ceit os regulamentares, e a seleção necessaria 
e indispensavel para o p reenchimento das va­
gas decorrentes das promoções ao novo posto 
da hiera rquia mili ta r. 

Março II , 1934. 

AC H AM- S E N .O P R E L O : 

Regulamento de Continencias 
Numenclatura do Fuzil "Mauzer" 
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SECÇÃO DE 

INIENDENCIA O SERVIÇO DE SU88lSTtNCIAS NAS REG,ÕES MILITARES 

1 - ~EUESSlD:\D.E DO SEH.\dÇO 

Como se sabe, compdc au Serviço de ln­
tendencia, em tempo de guerra , além de ou­
tros misteres, .. a organ ização, di reção e exe­
cução do reaprovisionamento dia rio, em vive­
res e forragens, par a todos os e ietivos (. ho­
mens e anima is ) que se acham sob a a uton da­
de do comando em che fe e, eventualmente, 
provi<Jenciar para a a limentação dos contin­
gentes da :.\larinha, pris\oneiros de guer ra e 
{JOpulações civis que_, em cer tas ci rcunstan­
ctas, devem ser abastecidas de viveres pela 
autoridade m ilita r. '' 

Como póde o ;:,er viço de In.tendencia, de 
um momento para outro, sem o t trocmio ad­
quirido ]Jelo functonamento do ser viço de sub­
~•stencias desde o tempo ele paz, cumpn r, na 
guerra, e imediatamente, logo nos pnme1 ros 
dias da mobili zação, arcluas missões acima 
referidas? 

;.\o caso brasileiro acre;;ce, a inda, que nós, 
infelizmente, não temos, a te: a p resentç data. 
o Serviço de R eabastecimento ~acionai pcr­
tcJtamente organizado . S i o •pOS~lllssemo:s, 

competer ia somente ao serv tço tk s ui.Jsisten­
cias receber os fo rnecunentos, segundo as co••­
dições de tempo e Jogar previam ente deter­
mmadas, estabeleCidas no plano de reabasteci­
mento m ilitar e, então, so lhe cabe ria a tare­
ia de conserva-los, transtorma-Jos e distn bu i­
los ás t ropas ou ás pop ulações. 

:\ão estando, a inda, f unciona ndo o Servi_­
ço de Reabastecunenlo ~acion a ! , impõe-se a 
criação, nas Regiões e Cii·cnnscriçqes M ilita­
res, do se rviço ue subsistencias pa ra o fo rne­
cimento de viveres e forragens e organizado 
de tal maneira q ue possa sa tis fazú, nas zu_ 
nas territoriais correspondentes aos grandes 
comandos niilita res - e não ·por Estados - a 
ti tulo provisorio, as íinalidades a que se des­
tinam as .. Comissôes Estad uais ", constantes 
do ante-projéto, redigido em r928, sobr~ o 
funciona me nto do H.e.abas t~cimento Nac10na 1. 

:\o envéz ele se. criar, cada um re­
gido por ins truções prop rias, sem coo rdena­
ção entre si, serviços ele su bsistencias pelas 
Regiões e Ci rcunscrição M ilitares, com atu-

• almente se dá , somos de opinião q ue comperia 
á D. I. G. a "estandartização '' de tais orgãos 

Pelo CDp. VALERU) BRAGA 

pro\·euores, cria nào-os c fazenuo-os . i~ucio­
nar em lOdo o ternwrio nacional, estaueiecen­
do d tretivas uniionnes qu<: os t ranstormas­
sc.m, tambem, d11 verdadeiras .. Comissões R e­
aionais'" tj UC ::.en am orgãos de estudo e prc-
::. ' . 
paração do H.eabastt:cimento :0- aCiona L ( _,. ) 

.t. mesmo que o S. R . ?\ . estnresse em 
·p le no ú mcwnamemu, o serviço ~ê ::.ubslsteu­
cis só podena, em guerra, realizar os seus 
objét ivus - conser var, traus ~onn~r _e Q I:~­

l ribuir os forneciwentos - s1 extstisse em 
atiYic.iade desde o tempo de paz, pois tais ii­
nal iciacles exigem um aparelhamento técnico e 
um pessoal especializado, que não podem ser 
improvisados de um momento pa ra outro. 

l nielizmente nos nao prectsamos ir buscar 
110 extrélngetro <::-'<enrplos qut nus yenllam de­
u1onstra r a que calamidades está sujeita um_a 
t ropa que avança sem rer préviamente orgam­
zado um serviço de substancias capaz, proYI~ 
do elos meios e do pe:;soa.l necessan os a rea-

( •) o S. S . M . acha -se a,t.ualmen te em fWl ­
cionarnen to 1ornecendo vive1·es e forragens, nas 1.• 
e 4. • Regiõ~s Milléares e ua Circunscnção Miutar 
de l\l!aliO Grosso; nas 2.•, 3.• e 5.• o Serviço só for­
nece forragens . 

As "Instruções para o serviço de sub&IStencias 
militares da Primeira Região Milita r " ach am-se 
publicadas no " Diana Oficial " de 16 de Maio de 
1933. P or estas m struçoes, oS. S . da 1. • R . M. 
ú autonomo para todos os efeitos previstos nas dis­
posições em vigor no Ministerlo da Guerra. 

T em uma organização toda especia.l, cabendo 
a chefia do ServlyO a um Coronel ou Tenente-Co­
ronel e a do Gabmete a um Tenen te-Coronal ou 
Major ; além da sec_retaria, contadoria, a:znoxari­
fado e serviços gera1s, ha no S _. S. da 1. R. M . 
duas seções, chefiadas, respectivamente, por um 
ma;or, intendente de guelTa. . . 

Pelas " Instruções provisonas para r eOl·ganlZa­
ção do Serviço de Subsistencia Mil.iiar, da 4 .• ~e­

gião Militar " , publicadas no Boletun . ~o ~xer~1~o, 
11_ 102, de 20 de Março de 1932~ o SerVlço_ e SUJ<!lto 
á fiscalização imedia.ta da chefia do Serv1ço de In­
tendencia Regional e _por inte~1o da mesma se 
en tende com os escaloes supenors . . . . 

Em consequencia da autonomia adrnlillStratlVa 
dos . s . da 4." ~glão, o S . I. R. - que, como se 
sabe, compreende duas seÇÕes_, a 1. • e a 2. • seções, 
cada uma chefiada por um maJor -sofreu a seguin­
te modificação: todos os encargos da 1.• e 2.• se­
ções, que não se r elacionavam com o serviço de 
subsh;tencias, passaram a ser desempenhados por 
um só chefe lmn major ) , ficando o outl'O chefe lo 
outro major) sómente encarrega.cto do S . S. M . 

Vê-se, pois, que a organização do S. S. M. da 
4.• R . M. é completamente diversa da que existe 
na 1.' R . M . 

Nas 2.•. 3.• e 5.• Regiões Militares, onde o S. S. 
só fornece forragens, as Instruções que os regem são 
completamente diversas umas das outras. 
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lização da sua finalidade, porque a R etirada 
da Laguna e os horrores que sufreram os 
nossos soldados em Canudos, são, na nossa 
Histeria, duas paginas negras, que nos vem 
provar, com fatos concretos, a importa'ncia 
da organização do referido orgãp pt:ovedor. 
, Já se foi o tempo em que se admitia que 

a " guerra alimenta a guerra". Hoje, com a 
luta de nações contra nações, octLpando-se 
nas atividades belicas milhões de individuas, 
dos quais, aliás, somente uma percentagem mí­
nima atúa na frente e com a agravante da 
tendencia das guerras se prolongarem por 
longo tempo - apesar do emprego dos meios 
e armas modernas, terrivelmente mortíferas 
- mais se evidencía a necessidade de se or­
ganizar o Serviço de Reabasteciento, em to­
do o territorio nacional ou no mínimo, en­
quanto tal não fôr exequivel, o Serviço de 
Subsistenctas .M ilitares nas sédes dos gran­
des comandos regionais e da Circunscrição 
Militar. 

II - VANTAGENS DO SERVIÇO 

I - Vantagens Militares. 

a) Enquanto o S. R. M. não estiver em 
exercício, a maior vantagem do funcionamen­
to do S. S . M. resulta justamente da sua pos­
sível utilização como orgão de estudo e pre­
paração do Reabastecimento N acionai, fazen­
do com que o Exercito tome constante conta­
cto com os gr.andes emporios de produção, 
cuja ca·pacidade fica conhecendo. 

b) Obriga os corpos de t ropa a se ~pare­

lharem do material e !pessoal necessanos ao 
funcionamento do rancho e casinha e livra , 
assim, a tropa do regime da " ração .prepara­
da" , feita sob a direção de um negociante ex­
tranho ao mecanismo militar e em geral douo 
de todos os utensílios usados no serviço. 

c) Obriga a tazer -se um dos melhores 
exercícios para o exito da guerra: o trema­
menta elo pessoal militar nos serviços de ran­
cho e casinha. 

cl) Obriga a fixação de uma "etapa unl­
ca ", para toda a guarnição, estudada á luz . da 
técnica alimentar e consentanea com os na­
bitos c 'tecursos locais. 

e ) Com a centralização do Serv iço e o em­
prego elos meios técnicos para a conservação 
dos v iveres (siiG>s, camaras de imunização de 
cereais, laboratorios bromatologicos e ou tros), 
fornece aos efetivos artigos de melhor quali­
dade e em quantidade suficiente para a sua 

alimen tação, fazendo com que, dest'arte, des· 
apareçam neles doenças r eais e outras conse· 
quentes da fome,- como a ' · astenia geral", que 
não mais grassa na cavalhada ela r." R. M. c 
nas demais zonas em que o S. S . .YI. está em 
funcionamento. 

2 - Vantagens economicas. 
a) Comprando-se diretamente dos produ­

tores, em grandes quantidades e nos ·propno~ 

locais da produção, evitando-se, assim, a ma­
joração dos preços devida aos inte rmedtarw), 
obtem-se tornecrmentos em condições muno 
mais vantaj osas, mw to mais economicas. t•• J 

b) Com a montagem dos estabelecimentos 
que o S. S. M . faz funcionar ( frigonflco), 
matadouros, pos tos agro-.pecuanos, aviarios, 
fabricas de massas alimentícias, torrefações 
de café, padanas, ferrarias etc.) contribue o 
Exercito para o aumento do valor elo nos~.o 

.patrimonio, ajudando, assim, o desenvolvi· 
mento elo progresso nacional. 

lll - CONCLUSAu 

a) A titulo provisorio, antes da organiza. 
ção e funcionam eu to do S. R. N. , deve-se 
criar, nas Regiões e Circunscrições Militares, 
o S. S. M., regido por instruções uniiormes, 
para todo o terntono nacional, a utonomo so!J 
o ·ponto de vista administrativo e sob a fisca­
lização imediata da chefia do Servtço de ln­
tendencia Regional ou da Circunscnção l\li­
litar. 

b) Com o fim de " estandartizar" o ::>er­
viço, de orienta-lo no sentido da preparação 
geral e ·diréta do reabastecimento nacional, se­
rá instalado, na Capital Federal, o Serviço 
de Subsistencias Militares, orgão de estudo, 
preparação e direção, que organizará as dire­
tivas para os servtços de suosistencias regi o· 
nais e da Circunscrição Militar, 9 qual, subor­
dinado á D . l. G., exercerá a suprema chefia do 
mesmo serviço. 

( .. ) Só no quantitat;ivo para fon·agens, em 
1931, o Serviço Central de Subsistencias a a 1. • Re­
giao Militar fez uma economia de mais de 2.ouo 
contos de réis, apesar de se ter fixado tal quantita­
tivo em 2$200, ao envez de ~000 e até 6$500, como 
chegou a ser anteriormente. 

Com a etapa, em 1932, apw·ou-se, na 1.• Re­
gião Milita!', uma economia de 2 .132 contos de réis. 
o m esmo fa to foi observado na Circunscrição Mi­
litar de Mato Grosso e nas demais Regiões Milita­
res, onde se poz em funcionamento o S. S. M. Na 
3.• Região Milita r, por exemplo, apesar de se ter 
descido o quantitativo de fon·agens de 3$000 para 
1$500, mesmo assim, com a pratica do novo sistema 
de l'eabastecimento, houve grandes economias. 
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SECÇÃO DE 

VfTERINAk<IA 

fabrico mecanico de ferraduras para o Exercito 
Sob esse ti tulo apresentaran:JOS a Direção 

de -Estudos da E . A . S . V. E., em Setem­
bro de 3 1 , p or ocasião do nosso curso de wper­
feiçÓamento, um trabalho de subido interesse 
para a tropa, e que logrou merecer do então 
diretor técnico e saudoso. mestre, Paul Dieu­
Jouar<l., um especial louvor, r esolvendo o mes­
mo, após encarecer· a materia com seu prove­
cto parecer, encaminha-lo ao E. M. E. para 
o devido estudo. 

Assim, favorecida p elo. bafejo de uma 
opinião mais autorisada, teve aquela idéa a 
mais formal aprovação, pelo muito de eco­
nomia e rendimento que prometia ao Exerci­
to, uma vez que a novel industria, a ventada 
nos moldes por que o fizeramos, viria sana r 
um grande mal, além de constituir o aparelho 
capaz ·de prover, efetivamente, as necessidades 
da tropa naquele ramo de manufatura. 

Sob os auspíc ios desse justo criterio, pas­
samos logo a consultar os representantes de 
algumas emprezas estrangeiras, tendo obtido 
de alguns, como da firma Jielm Stoltz & Cia., 
informes muito .completos sobre maquinaria 
para grande produção diaria de ferraduras e 
cravos, mas de custo muito elevado e de exces­
sivo rendimento para o que tínhamos em vis­
ta fosse creado. R ecorrendo a indus tria ame­
ricana conseguimos, m ercê da obsequiosa so­
licitude de Mr. P inker ton, consul americano 
nesta Capital, um catalogo da filial, em Ma­
drid. das grandes emprezas siderurgicas 
''Bliss", no qual fomos encontrar aquilo que 
justamente procuravamos, isto é, maquinaria 
singéla, de manejo simples e facil transporte, 
constituída !pOr 5 peças desmon taveis, com 
capacidade para produzir de r. soo a 2. ooo 
ferraduras em ro horas de trabalho. Se não 
nos falha a memoria, o custo de toda a apa­
relhagem, calculado ao cambio do dia, saía 
naquela época por quantia aproximada a go 
contos, ci f. 

Ora, sendo chefe da Missão Militar Bra­
silei ra encarregada da compra de material 
para o nosso ·Exercito o General Leite de 
Castro que, como Ministro, teve ocasião de 
compulsar, demoradamente, toda a documen-

Pelo 1.• tenente vet.• 4RMANDO RABELO DE OLIVLIRA 

tação coligida a reS>peHo, estamos certos -de­
que, ao visitar· as usmas europeas das ··Em­
prezas Bliss", tudo fará no sentido de aten­
der áquele bem fw1damentado estudo da ve­

terinaria militar, que por esse modo qu1z re­
velar o empeuho que tem de vêr assegurado 
ao cavalo da tropa esse material, de todo im­
p rescindível, maximé quando em serviço de: 
guerra. 

\'ejamos, em seus pontos mais essenciais, 
o texto daquela nossa contribuição á éausa do 
cavalo nacional. 

Afigura-se-nos, como sendo medida da 
mais imperiosa necessidade wna remodelação 
completa no organismo funcional das oficinas 
de ferraria regimentais, n ão só para que ve­
nham a ser cumpridas as ·•Instruções'' bai...~a­
das em ro de dezembro de 192 1, ainda em 
vigor, como para proporcionar a essa rude 
manufatura os meios de majorar seu rendi­
mento, com reais vantagens para o Exercito. 

Por outro lado, não temos noticia da exis­
tencia real de um estoque aprecia vel de ·• fer­
raduras de reserva.,, copaz de atender as ne­
cessidades dessa ordem, no -caso de mobilisa­
ção dos nossos efetivos de guerra. !Jenso mes­
mo poder afirmar que a "ferradura de mobi­
lisação ", tal como prescreve o art. Xlll da­
quela:, ' ·Instruções'", nunca existiu nas unida­
eles melhor aquinhoadas do nosso ·Exercito, 
por isso que o veterinario nelas destacado nun­
ca ·poude dispôr, até ao presente, do conjunto 
de elementos ·requeridos para levar a bom ter­
mo aquele dis,positivo regulamentar. E' que 
embora todos reconheçam, nas corporações 
monta·das, a utilidade ode um excel<:nte corpo 
de ferradores, nunca deixou de haver da parte 
das sub-unidades, certa oposição ao recrutamen­
to regular elos aprendizes da arte do ferrador, 
elo que resulta quasi sempre a ausencia de bra­
ços habilit:1;dos para desempenhar satisfatoria­
mente esse mistér . E se em algumas unida­
des chegámos a reunir 3 a ~-000 ferraduras 
de reserva, foi sempre a custa de medidas 
emulativas por nós engendrados que, nao ra­
ro, deram causa á gráves maleficios fisicos, 
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deixando quasi sempre os competidores resen­
tidos na sua saúde, .pelo rude esforço dispen­
dido. 

Efetivamente, é por demais ardua a tare­
ia dos nossos ferradores num regimento de 
cavala-ria, particularmente nos meses em que:: 
o calor é asfixiante. Tudo por que se tem 
d~svi~tuado até hoje a letra ex.pressa da Ie­
gislaçao ·concernente . O espírito que ditou as 
·· instruções'' que regem o Serviço de Ferra­
gem nos corpos de Tropa e Estabelecimentos 
_\Itlitares quiz tornar obvia ~ noção de que a 
fabricação total das ferraduras a consumir no 
Exercito não deve ser o'bra das ferrarias re­
gimeJ!tais que, mal providas, na sua generali­
dade, acarretam com aquele desiderato 0 em­
prego exaustivo do ferrador e um dispendio 
exagerado de carvão e materiais acessorios. 
Ass1m é que aquelas " Instruções '' em seu art. 
2.0 preceituam: ·• A aquisiçao de ferraduras 
para o Exercito será teita em grandes lotes, 
··pelo serviço de Intendencia da Guerra", que 
exigirá (dos fornecedores) a satisfaça o ngo­
rosa dos característicos dos tipos adotados" . E 
mais adiante, no art. Xll : "Us fornecimentos 
aos corpos e estabelecimentos do Exercito" se­
rão feitos pela lntendencJa da Guerra, me­
diante pedidos em que virão expressos os mo­
delos e bitolas·". Amda mais abaixo, o art. 25 
do •cap. 111, estatue: "Os comandantes de es­
quadrão, bateria, companhias farão, trimes­
tralmente, o pedido das ferraduras necessa­
rias para sua sub-unidade . . . . . "distribuin­
do-as aos ferradores, á medida das necessida­
des." 

Eis aí bem esclarecido o erro em que ele 
ha muito vimos incorrendo, e que constituía 
por muito tempo a verdadeira causa da na­
tural tpreferencia dos nossos harbeis ferrado­
res pelas oficinas civis, onde o malho e o mar­
telo de palma não exigiam tão insistentemen­
te, o emprego à fincado d~s suas e nergias. . 

Ha mistér, portanto, prevenir o afasta­
mento por prematura gasto ou desistencia, 
desses auxiliares preciosos do veterinario na 
tropa, criando-lhes situação menos exigente, 
tal como a que se acha delineada nos termos 
das "'lnstruções" que regulam esse genero de 
serviço nas unidades armadas. 

E ' chegadq o tempo de nos aproveitarmos 
da experiencia estrangeira, tambem neste ra­
mo de manufatura. Na E uropa, a fabricação 
mecanica d~ (erradura suplantou a manual 
por força das vantagens economicas de pron-

to evidenciadas. D e um lado, o c rescente pre. 
ço da mão de obra, a dificuldade do recruta­
mento escolhido de aprendizes para o rude ofi­
cio, e elo outro, o avançado gráu de aperfei. 
çoamento e a enorme produtividade do siste­
ma mecanico, tornou essa indus tria definiti­
va mente vitoriosa et:n muitos países . Com is­
s~ não queremos dizer que se extinguiu, no 
velho Mundo, ·a ar te do ferrador· ao contra­
rio, ela se aperfeiçoa dia a dia, ~isto ser no 
acabamento moclelaclor da ferradura, ,posta em 
confr~1~to com o casco .a que se vae fixar, (!Uc 
a habilidade do operano se revela nitidamen­
te. A fabricação m~canica vei~ a-penas pou­
par ao .homem o maior esforço requerido pa­
ra Iam mar o " traço", e dar-lhe o encurv-d­
mento necessario, ficando a tarefa mais suave 
e tamb~m mais ~u til ao encargo do ferrador. 
E ', •poi~, um sistema mixto de fabricação que 
precomsamos para o serviço de ferraria mili­
tar. A' objeção de que a maior 'Condensaçao 
do ferro forjauo na bigorna oferece resJ,s­
tencia· muito maior ao g~sto, podemos ob­
t:mperar - com Tasset, professor de f~rra­
na na E?~ola .ele S~mnur - que a :pratica de 
a~gures J~ ev1dencwu devidamente que, tao 
so a quahdade do ferro, bas ta para clemons. 
trar a inconsistencia elo argumento. 

Como rendimento economico tem-se re­
gistrad.o: o ganho no tempo, 11a redução de 
op~ra~ws, no consumo elo agent~ calorigeno e, 
'prmc1pa lmente, no índice da produtiviçlade. 
No tocante. ao aprendizado a ser mantido per_ 
m~nent~mente nos corpos de tropa, aprovei­
tar-nos-a, sobremodo, o conselho esclarecido 
(~~ Goya~, assin:_ formulado: ''Sob o ponto de 
'. 1sta da mstruçao dos ferradores, metade das 
terraduras consumidas ,pelo Exercito em 
t:mpo ele paz, deverá ser forjada nas 'terra­
nas regimentais" . Não adotaríamos, cons(;. 
quentemente, as maquinas, de f.abricaçao com­
pleta da fer~·adu·ra, que constttuem uma in­
d~s tria vult~sa em alguns centros de produ­
çao estrangeira, <:~mo a manufatura de Sibut 
& Cia. de Amiens, as usinas Gauthier de lJ~ 
nan, que produziam cerca de 8o.ooo terra­
duras diarias, em 1915, e a Sociedade Com­
n~ercy ainda com maior 1pr~dúção. Tambem 
nao nos aproveitaria?1 os arqueadores, a q~e 
os . francezes denommam "cintreuses'", ma­
qumas ?e facil n:anejo e preço modico, ele 
que ha mumeros tipos e modelos . Trabalhan­
do com um desses engenhos, dois operawJ:s 
amestrados podem fabricar 40 a 45 fcn a. 
duras no praso de uma hoFa . G tipo de ar-



_____________________________ A __ D~E_P~E=Z_A~N~A~C~IO~N~A~L------~~-~------~-------1=9~9 

qneador Vernct . pesando T I .) quilogran· ac; , 
era vendido an tes ela g tícr ra por 170 franco5, 
e muitos out ros modelos poderiam ser ac[uj 
apontados, se não tivessemos dado p referen­
cia aos ele fabricação das Empresas B!íss. 

O capitão vete ri nario Antonio J osé Hen­
ning: da nossa en tão E '.>cola P rovisoria de C?.­
,·allaria. ap resen tára ás autor idades milita res. 
ha cerca de dois anos. um projéto que v.sava 
á creação, na V il a M ilita i·, de uma vasta o fi­
cina ele fe rraria capaz de p rover as necessi­
dades do ferragea men to a to elos os co riJOS ela 
1• Região . A icléa nos pareceu boa. ~penas 
carecendo de maior elast icidade quanto ao ob­
jetivo provedor . Seria. uma solução episodica 
c. como tal. falha no seu alcance economi­
Cú. mórmente por não cogita r do fabrico 
mecaníco. 

De efet ivo equino. m uitas vezes maior é 
a guarnição militar ·do Rio Grande do Sul, 
e, no emtanto, dela não •cogitava o mencio­
nado projeto. Se a Diretoria do Serviço tle 
\"eterin a ria do Exerctio tiver bem presente 
o quan to hão servido para evidenciar a pt t:­
carieclade dos nossos r ecursos nes te assun­
to. os movimentos armados ocorr idos nos dez 

ultimas anos, não protelará por maior tc>mpo 
dar-lhe sistema mais concentaneo com o gráu 
de aperfeiçoamento que se faz por atingir , vi­
san do torna-lo mais e mais eficien te. 

Feita a centralização do fabrico mecani­
co de fer raduras para o Exercito, dis tribuído 
por algumas fabricas, localizadas segundo pre­
ceitos de ordem tatica, a Chefia do D cp o:: i­
to Central de Mater ial Veterinario seria o 
orgão naturalmente indicado para assumir a 
sua direção t ecnico.aàministrativa . E 5se de­
'))artamen to do Serviço de Veterinaria. hoje 
perfeitamente a.parelhado para os forneci l~ ten­

tos que lhe são devidos, passaria a se empe­
nhar com marca<ia relevancia na admin istra­
ção do novo sistema industrial. 

Após a instalação da oficina mestra, ria 
séde da 1• Região M ilitar , outras seriam crea­
das nas regiões onde o efetivo equino é nu­
meroso. fi cando cada uma destas soL a Jire­
ção das chefias veterinarias reg ionais . 

Com essa organisação, tornar-se-ia 111 11 ito 
simpli ficado o serviço de ferrageamento no r ­

mal nas corporações armadas e. sem duvida. 
devidamente assegurado o provimento 3. larga 
desse artigo nas contingencias da guerra . 

''A C AVALARIA'' 
ORGAO DA ESCOLA DE CAV ALA RIA 

Acaba de vir a Ju.z, seu pri meiro numero. 
Contendo 64 paginas de excelente ma teria, 
bem cuidada como se ap resenta, ela tem cer­
tamente um promissor e fecunda futuro di­
ante ele si, perfeitamente assegura do . 

" Cavalaria'" é um ótimo sintoma além de 
tudo. R evela esse espir ito sem pre a rdente e 
"v-ivo, que não se abate e não esmorece a.pezar 
de tbdos os pezares. tão proprio <le nosso 
Exercito ! 

A-pa recendo justo no momento atual em 
que alviçareiras e umas andam todas as espe­
leis", vem cheia dessa gra nde alma, clt;!dpç 
ranças, porque evidentemente enveredamos 
por bôa senda. tal a testam "nossas novas 
leis", vem cheia dessa g rande alma, desse "es­
pírito cavaleiro'' que jamais fenéce e que é o 
recurso salvador das " grandes crises" dos 
çampos ele batalha ! 

c: A Defesa Nacional " saú'Cla ardentemen­
te sua novel coléga e faz-l he os mais lisongei-
rns aug urios . E la vê em (( Cavalaria'" . - seja­
lhe permitida esta peq uenina :vaidade - um 
elos resul tados de seus xxr de campanha em 
p ró! elos progressos de nosso Exercito e da 
organisação eficiente de nossa defesa mili tar. 

.o-<\ té aqui, combatendo mais ou menos só. 
tem conseguido vencer todos es obstaculos c 
uimpõe pela per tinada" sua uvontade". Dora­
vante. tendo a seu lado " Cavala ria". certo 
sua ta refa ser-lhe-á imensamente facilitada . 
E tanto mais que "Cavalaria" assim se apre­
senta: 

'' ... orgulhosa e ufana de sna elevacta mis. 
são, acolherá e difundirá as bôas idéas, disse­
minando os ensinamentos, os conselhos que a 
expet-iencia e o conhecimen to de cada um 
Yenha pôr ao alcance de todos.'' 
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SECÇÃO DE 

AV'TAÇÃO 

A C Ã O DOS R A I OS SOB R E A VI Õ E S E 11 VÔO 
;:, 

L a "France :.Iilitai re" . em seu numero de 
í-XII-33, nos faz conhecer que segundo es­
tatísticas alemãis é de 36 até o presen lc o nu ­
mero de aviões ating idos, em vôo, pelo raio. 
sendo que a Alemanha obtem o maior nume­
ro: 23 sobre 32. ] ustifica-se esta desfa vora­
,·el proporção para a Alemanha, porque neste 
paiz o numero de vôos !Com o máu U!'11po é 
snperior aos demais países. 

Estes incidentes serviram ·para otter-se 
um certo numero de ensinamentos, cuja di­
vulgação serve aos nossos pilotos, princi,;al­
mente agora etn que o trafico do correio aé­
reo intensificou-se. 

Os aparelhos ati ngidos pelos ra ios o fo­
ram de madeira, mixto ou metali co, sendo que 
na mór parte dos casos voavam os avtoc~ 

atingidos com a antena desenvolvida, donde se 
concl ue que is to aumenta os riscos das des­
ca rgas eletricas . 

Sómente em dois casos o pessoal so frr~t~ 

uma ação sensível: a da perda do conlwci. 
menta, fenomeno ele parali sia de curta du­
ração. 

Em oito casos diferentes obse rvou-se a 
magnetisação das partes de aço do apdrelho. 
que repercutindo sobre a bussola a desrcgu­
lou. Além disso um certo numero de feno­
menos foi obsen-ado: deterioração do plana­
dor; traços de p isão nos rad iadores; 4esregu­
laçãc do motor ; arrebentamento das j anela~ 

devido ás consideraveis pressões db a t ; fusão 
da antena e do l aparelho de rad io. Consta­
tou-se ainda que os aparelhos ·construido<; com 
madeira ou mixtos foram mais ating idos d(ls 
que os illteiramente metalicos. 

Decorrem desses acidentes os segui ntes 
ensinamentos : proteger contra os e feitos do 
raio, todos os instrumentos de med idas c de 
navegação, segurança e ele iluminação que se 
encontram a bordo; d ispôr a antena de modo 
que o raio não invada o avião pondo em risco 
de vida os passageiros. 

O maior perigo que poderá correr um 
avião em vôo será o do incendio pela ação do 

O CHEFE 

• Eu desejaria que meu genera l conhe­
cesse a fundo lodos estes assuntos. Isso mes-

raio, mas esta preocu-pação tem q ue ser posta 
de lado, pois até hoje tal incidente não se ve· 
rificou como provam as estat istk as . 

Tambem até hoje nenhum av ião foi obri­
gado a aterra r forçado pela ação do raio . 

~o que diz respeito ás cond ições mete· 
reologicas que seri am de molde a favorecer 
as descargas eletricas foram feitas as seguiu" 
tes observações : 

- em 2 casos, o avião se encontrava nas 
proximidades de zonas empes tadas; 

- em 5 o~.ttros, quando a travessavam cs· 
tas zonas; 

- em 7 as descargas cletricas tiveram Jo­
gar em zonas de alta t emperatura, zonas ni­
ti damente tempestuosas c finalmente em 2 2 

out ros casos, não se constatou nenhuma des­
carga seja antes, seja após ter ~ido o avião 
atingido pelo raio . 

Ai nda que em : 
- em 7 casos puderam os avwes a traves­

sa r as nuvens acossa dos por ra jadas de chu­
va; 

- em r o encontraram gramzo. 
. - em r6 partiam para a travessa r tempes­
tades de neve. 

Sómen te em um caso, o aviador percebeu 
a desca rga pelo for te choque que esta produ­
ziu, tendo tido então a impressão de que o 
aparelho havia se chocado ·com um passare 
grande, e só reconheceu a causa do choque 
quando veri f icou a destruição do posto ele 
raclio . 

Prosegue "La F rance Milita ire", a sua 
cronica com as segu intes palav ras: Como se 
sabe, todo meio de tr.ansporte computa peri. 
gos que lhe são p roprios, mas é p reciso con­
cl uir ·das informações fornecidas pela estatís­
t ica acima comunicada, que os perigos do 
vôo em avião são devidos mais ás rajadas, 
granizos e ás nuvens do que aos ra ios. A se. 
gurança do vôo em avião cresce cada dia, gr~­
ças aos aperfeiçoamentos int roduzidos nos 
aparelhos e sobretudo a " experiencias cons· 
tan tes do piloto". · 

mo não é bastante. E' necessario que s aiba 
acha r, por si mesmo, lodos os principias de 
que fem necessidade» . 

Machlavelll 
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·S UGE STÕES 
"As sugestões devem chegar á nossa re­

dação até o dia 15 de cada mês com a assi­
natura do seu autor, a qua l poderá não ser pu­
blicada se assim nos fôr pedido". 

(Nota importante do numero 149f50 de 
1926) . 

SUGESTÕES ·sOBRE R. G. T. G. 

I - Consid~rando que é função principal do 
Inspetor regional de tiro, fiscalizar todo o serviço 
relativo ao tiro, instrução nas sociedades de tiro 
e estabelecimentos de ensino e associações onde 
hoje instrução mllitwr, indo pessoalmente inspe­
cionar nas sédes dos centros de instrução; 

ll - Considerando que o trabalho de burocra­
cia na inspetoria absorve grande parte da ativi­
dade de inspetor de tiro, não permitindo o seu 
afastamento da séde, a não ser com grande pre­
Julzo para o serviço, porque, em geral, o inspetor é 
substituído por outro oficial que não conhece 0 

serviço; 

m - Considerando que ha necessidade da as­
sistencia contmua e constan te do inspetor de tiro 
no T . G . e E. I . M., afim de evitar irregulari­
dades de toda sorte, não só n a instrução, como n a 
r~"rtturação e vida economica dos T . G . ; 

IV - Considerando que ha instrutores e con­
~ selho!'. de_liberativos d e c. I. M . que não cum­

prem as suas funções, estando quasi sempre afas­
tados das vistas '<lirétas do inspetor; 

V - Considerando que o a rtigo numero 86 do 
R . D. G. T. G . (numero 40) não cumprido, por 
esquecimento ou por desconhecimento do mesmo 
a quem de d ever ; 

IV - Considerando que a pratica do serviço 
mostra que nas regiões · miUtares que compreen­
dem varios Estados da União se torna dificll a 
Inspeção, não só d evido á quasi impossibilldade 
no afastamento do inspetor, como ás despesas de­
correntes das viagens; 

VII - Esta Inspetoria apresenta as seguintes 
suiesooes: 

~) ser nomea(lo um auxiliar para as inspetQ-

Pelo cap. ANTONIO DE CASTRO NASCIMENTO, 
· inspetor re.qional dos tiros da 6." R. M. 

rias de tiro - 1 • ou 2• tenente da arma de infan­
taria - a exemplo do que já foi feito no R. D . 
G . T. C . de 1920, visto ser nece~ario não só-para 
auxiliar o serviço na séde d a inspetoria: mapas, 
atas de exames, relações, prog'l'amas de instrução 
e pedidos, como, principalmente, para fiscalizar a 
instrução, e durante a ausencia do inspetor fica­
ria o auxilia r e, vice-versa. 

b) haver em cada Estado onde houvesse T . G . 
ou E . I. M., um tenente encarregado '<ia fiscall­
zação da instrução desses Centros, sendo conside­
rado representante do inSpetor de Tiro, na séde 
do corpo, não ficando afastado do Serviço da Tro­
pa; esta medida trairia economia e uma fiscaliza­
ção ma.is continua; 

c) ser a [nspetoria dotada de verba para as 
inspeções, a exemplo do que foi pedido para os 
delegados de recrutamento. E' impossível um ins­
petor f~calizar os seus centros de instrução com 
assiduidade, sem direito a diaria, visto em quasi 
todos os boteis do interior se pagar a diaria de 
15$ a 20$. 

Vlll - Justificação. - Esta I nspetor ia apre­
senta as sugestões acima visto as !numeras irregu­
laridades que apareceram no ano passado e estão 
aparecendo no T. G. e E . I. M . desta Região, nã.o 
só devido ao não cumprimento dos programas de 
instrução, como á deshonestidade de alguns ins­
trutores que registraram instruções sem as terem 
ministrado; estes fatos foram levados ao conhe­
cimentos do coman'Cia.nte da Região. 

E' -difícil ou impossível ao inspetor, na situa­
ção atual do regulamento, ser responsavel pelo re­
sultado da ínsllrução e pelas irregularidades en­
contradas nos C. I. M . 

Cidade çio Salvador, 1• ~e fevereiro cte 1934. 
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LEI DE UNIFORMES E SUA EXECUCAO . . 
A confusão de uniformes, até 1931 era for­

midavel ; não se distinguia um aluno de' um cole­
gio qualquer, de um oficial de F orça P ublica Es ­
tadual e de um oficial do Exercito . 

A lei n. 20. 754 de 4 de Dezembro de 1931 veio 
acabar com essa anarquia, crean<lo, conforme seu 
artigo 1", um plano de uniformés para uso "ex­
clusivo" dcs oficiais e pra.ças do Exercito ativo. 

A solução !Oi inteligente, deante da dificul­
dade e quiçá impossibilidade de modifca.r todos os 
uniformes existentes neste vasto Brasil, mantendo 
distinto o uni!orme do Exercito . O legislador pre~ 
feriu deixar que ficassem como ~;stavam os de­
mais uniformes e crcou um plano completamente 
diferente para o Exercito. 

Essa. solução teve tres grandes inconvenientes: 
- suprimiu certas peças do uniforme que Já 

eram tradicionais; · 
- trouxe tn"andes despesas ao Governo, no to­

cante aos uniformes de praças; 
- obrigou os oficiais e sargentos a despesas 

enormes para aquLc;lção de un iformes, além de 
torna-los mais car-os aue os do antilro plano. 

Entretanto as vantslgens decorridas dessa mu­
dança foram tão grandes que estes inconvetúente­
dcsap~receram por complet"' e desapareceriam 
mesmo que fossem ainda maiores. 

A lei, n o intuito de resguardar crnfusõP.s. nrol­
biu em seu artigo 2° a lmit.acfio de TIPOS. MODE­
LOS. CORES. TONALIDADES. COMBINACOES, 
INSIGNIAS DE POSTO. ADEREÇOS c FORMA­
TOS DE P IDÇAS ACESSO RI AS . 

Como toda JP.i l'em ~<ancã:) é desoirla de vaJcr 
em seu artigo 6", ela estabelece penaJidadec: e nÓ 
artigo 70° dclara ouais o<: individuas que deverão 
ser conl'lderados como infractores. 

~abiamente Gre-anlzada. a lei não parou f!J: 
prevtu e deten11irrou a fi~<calizacão no:. uniformes 
das demais corporacões, prescrevendo: 

- No seu art.i ~to 4" aue oualauer ola.no rle unJ­
formes a <:er adntado se .ia préviamente submef lu o 
á a.orovação do Ministro da r.nP.rra . . c:<tlvn ouanào 
se tratar de unifQrmes da Marinh<~ nP. Guerra: 

- no artlllo !>•. inn.Ica as autoridades que de­
vem exercer fiscalisacão Permanente: 

- na sua resruJamentacão exip;o OUP OIIRlquer 
oficial ou sareento pratioue essa flscali7,acão. 

Estabelecido o novo plan o< de Wliformes. o es­
nirito de im:itacão SP. fez "en tir imediatament ... e a 
febre de mudRncas de uniforme se tornou epidemia. 

No Rio de Jane.lro, dent.re os muitos colegio.c; 
que ai existem, anenas uns dois ou tres adot~vam 
tunica de gõla aberta. quasi todos. como o Exer­
cito. usavam t.unica de l?óla em pé e fechada, até 
então os Diretores não tinham percebido oue pa­
ra o nosso clima era preff'rivel a eóla aberta. 

Adotado o novo plano de uniformes em De­
?.embro de 1931, já em 1932, por oca.sião da ma­
tricula, varios colegios aboliam a góla em pé, ado­
tando o modelo de góla aberta. Essa pequena mo­
dificação não traz confusão no uniforme de uso 
diario (brim caqui) poroue o uniforme do Exerci­
to é verde oliva e a gola não é aberta; mas no 
uniforme cuja côr e tonalidade não pode ser "pre­
vilegio exclusivo" do Exercito, o "modelo" poderá. 
trazer confusões. E tanto pode que, dentro do pro­
prio Exercito. o modelo da t unlca dcs oficlals é dl~ 
ferente da dos sargentos e, por sua vês, o modelo 
da tunic~t das praças é diferente do dos outros dois. 

Terá e~a modificação, feita depois da pro­
mulgação da lei, até por colegios oficiais como o 
PEDRO II, sido aprovada pelo Ministro da. Guerra? 

Havia ainda uma pequena diferença nesses 
uniformes brancos de colegios - a falta do cinto; 

essa, porém, tende a desaparecer . No dia. da de· 
claração de Aspirantes, na Escola Militar estava 
presente um aluno de um colegio, cu.io uniforme 
branco tinba como complemento um boné azul e 
"um· cinto azul". Eis aí uma completa imitaçA.o 
e a consequente confusão, prejudicial á disc1plllla 
do Exercito. 

Não são a,penas os colegios que imitam os uui· 
formes do Exercito. 

Uma Força Publica de Estado adotou um bOUê 
wúco azul. o qual ao longe, causa confusão com o 
boné do Exercito que, apesar de cinzento escuro, 
tem um tom azulado. E ssa mesma corpOil'ação ado­
tou um suporte t riangular, para as insl~mas de 
graduação da.<: praças. perfeitamene igua.J ao do 
Exercito. As divisas não são iguals, mas o supor· 
e o é (confusão àe adereços) . Poroue não contl· 
nuou essa corporacão· com o tioo antigo de diviSaS? 

Outra Fm·ça Publica Estadual, tratou de abl'lr 
as gó1as de suas tunicas, imitando o modelo do 
Exercito e ainda m~>is, ~<errundo estamos informa· 
dos adotou um corrlúo distintivo. para sua EsCola 
de Formacã.a de Oficia i<:. ~<emelhantf! ao r.oràão 
com palmatorilt "orivativo" da E scolA. Militar. 
cujo liSO não é oermittido slquer aos Cadetes da 
Avia.çáa. tão Cadetes como os demais. Ora. se a 
p<:t,es Cadetp-s ná'> é permitido o uso daquele cor• 
d~.o. naturalmen tp por não nertencerem á Escola 
Millt.ar, como SP. uode ju~tificar quP. uma outra 
corporaçã .... extranha ao Exercito ativo use insi­
gnia.<: semelhantes? 

A sP.r real E'S."a ln!ormacão, urge uma provt­
denci.i das autoridades competentes . 

Do estudo da lei .c:P. deoreende o emoenho do 
lep;Lc;ladr r no !"entJd() de h aver continua f lscaJizaçAo 
na ob!::erv~ncia da lei. dP. modf'" R. não perroitJr que 
as infracões ana.reçam e se avolumem, tornando o 
mal irrem edta"el. 

Entretanto pam execução intellTaJ do. lei seria 
conveniente aue fossem respcnsabllisadas a.'i au­
toridade<. militares oue, tomando conhecimento de 
uma infracão. ou nã~' podendo ignora-la por ser 
nublica e notorla, não agissem contra cs Infra· 
ctores. 

E:;.:;.a resoonsabilidade devia ainda ser exten· 
d lda aos oficiais e sargentos instruto1·es ele cor­
poracões militares e~taduaL'l, corporRcões civis ou 
colee-ins. ne:o;dP. 011e orocur~>"'1P.m adotar Jmitor!lles 
semelh;mtes ao do plano fixado c ara o ExP.rclt.o . 

E' lorrico que. se at.é o.-. vendcdorP.s e fabrtcan· 
tes de artigos militares são consineranO!; infrato· 
rP,<;. tambem <'· !>-"' iam O'l oflcl•)i<; üo Exercito, aos 
quafc: e:-sa ouestão InteresSa. de certo. 

E' imoresr.indlvel one todos n<; oficiais enca· 
rPm c_qsa ouPc:l;ão de uJllifc>rmes. não como um caso 
de neouPna imnnt1.ancla, mas como essencial parn 
a disciulina. do Exercito. 

Assim é necessario: 
- Anda r rigorosamente unl!ormlsado. despre­

&ando ns modas aue !'! Iteram Indevidamente o ola. 
no de unifcrmes, e dão máu exemplo aos subOrdl· 
nados; 

- Chamar a. aten'ção dos subordinados que P~ 
tejam fóra do uniforme ou ferindo as regra.c: de 
seu uso, em qualquer ocasião em que SP. apresente 
essa nncessidade, embOra discretamente, quando 
em publico; 

- Comunicar , em parte, ao respectivo Chefe, 
sempre que tenha. visto um unifmme semelhante 
ao do. Exercito, indicando a corporação ou coleglo 
que o adotou. 

Só assim com este controle rigoroso de sil mes­
mo e dos demais. poderemos ver respeitada a lei 
de uniformes do Exercito e ter a certza d que não 
voltaremos é. anarquia de 19=10. 
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Palavras de F O C H 
a bordo do "Me use" 

_ (Extraido. da Revue d e Deux Monde - artigo de J . ROUCHJ 

Agosto de 19 2 0. Foch, M illerand, Des ti­
ker e Berthclot foram a Folkestone, ná I n­
glaterra, para uma con fe rencia dip loii1atica. 
Embarcaram em Doulogne, a uordo do navio 
tender "l\1euse'", en1 que se achavam em exer­
cícios anuais os a lunos do 1.0 an o da Escola 
.\'aval . 

Foch, fumando o seu pequeno e legenda­
rio cachimbo, en t retinha.:se em I_:Jales tr a com 
Berthelot , D es'tike r e J . Rouch, emquan to o 
·' Meuse'', pux ando ú :> milhas, ia sulcando a 
Mancha, ·então tra nquila como um lago . 

Os aspirantes, á dis tancia, olhavam para 
o grupo. Foch os considera um m omento e 
diz: " E ' preci~o que eu m e entretenha um 
pouco com estes jovens ' ·'. E dirigt.:-se para u 
local em que eles se achavam . 

V tu-se J:<'oc11, logo, ro cleadopeios a spi­
rantes. lnte. roga o l\1arechal, a a1guns, su­
ore o que tazem a bordo, soDre o oojeto ua 
v1agem, et<:. !•ala de po1s aos asp1ra n tes nestes 
termos : 

" j ovens, não sejam excl usivamente recni­
cos ! 1 oa os nus somos tecmcos a ema1s. J.:. u 
mes(llo sou um tecmco, v1sto que suu p oll tc­
cmco, e e1s a1 o meu de te Jto . .c: m u1 to neces­
san o que ex1stam escolas onde apren dam o 
lado tecn1co da nossa p rou ssao. MãSêssas e!:>­
cotas naaa ma1s uo q ue tsso •p odem ensma r . 
c 1sso nao e uma gra n de causa, c apenas u r\ 
tl C CIO que voces prec1sam. · 

\ oc.:t:s t:StliUCUn e apuc.:am o caicuiO 011<=­

rencJat na .t:,SC01a 1'! a va1 . .c. u tam uem u es tu­
<.le l . .l:"tusa Jn vocts que n1e tem t lt: ser v wo uus 
casos OliKelS em que m e n :nno encou[l acw r 

V oces estudam tor pedos. .t;u nao us es­
tude i. A cremtam, porem, que aquete que co­
unec.:e m ew or o mecam sm o a o torpeoo sera 
quem, aurante o comoare, sabera meu1or a ta­
~ar o mumgo !'. A credttam que o .t\.tmJranre 
que connect rorpeaos me1nor sera o q ue me­
wor uuuse os oestr01ers e suomannos ~ .cn­
tao ... " 

V1nge-se Foch ao oficial de marinha 
I<.ouc11, mstrutor dos asp ira ntes, e d iZ: 

"H.ouch, não con vença aos seus alunos que 
a técn1ca e o essencial" . 

Volve ndo aos aspiran tes, Foch lJ rOsegue : 
" Compenetrem-se d e que, deixando a .t:s­

cola N a va i, quando haj am assim ilado todos 
os cursos teon cos e té<:mcos, a inda não sabem 

efeti ,·a.mente a p rofissão. Compene trem-se 
a inda de que não serão ma is do que oficiais 
sem e ficiencia si se resolverem a ficar no 
e..xclusivo domínio técnico. P ara ser um l>om 
oficial, .para chegar a ser che fe, é necessario 
conhecer o homem e a vida, e is to não se 
ap rende na escola . Aprende-se aí a uti lisaçàu 
do mater ial, e se vocês acreditam que as guer­
ra s sómente se ganham com o ma terial, estão 
enganados.1

' 

U .\[a recha l se detem. Parece lJ ue então 
lhe sobrevem a visão da guerra futura . Neste 
momento está Foch <:ercado de es tadistas e di­
plomatas - .i\Iillerand e outros - que vie­
ram aumen ta r o g rupo de aspirantes. Todos 
o escutam . 

E o Marechal continúa : 
··E ' p reciso trabalhar, trabalha r sempre 

para se por a gem e em dia, visto que os meios 
evoluem e as soluções são d ia a d ia difereu­
tes. l•'azer a prox ima g uerra com os p roces­
sos da ultima, que utopia ! Será preciso que o 
chefe improvise então novas soluções. Traua­
lhem, não deixem de trabalha r ... As impro­
visações geniais nos campos de patalha não 
são ma is do que o resultado de meditações an-
teriores.'" · 

l\ieus amigos, estudem a Historia, não 
tan to a his toria dos fatos como a historia dos 
homens, porque só se pode <:onseguir uma mi.:"' 
galha daquilo que é essencial estudando-a mui­
to. E' essencial : ·a me ntalidade dos chefes . 
E u dar ia muito se •pudésse seguir a vicissitu­
des do pensamento de 1\ elson; para conhecer 
todos os motivos que o agitaram quan to eu 
não da ria l · 

N a -Esc<lla l\Iilitar, o curso de Historia 
deve ocuopar o pr imeiro Jogar, p rofessado 
pelos melhores oficiais . E' p reciso Llue os 
dirigentes contemp lem D ix mude . . . Essa es­
trada de Dixmude a N ieuport . . . Esses fuzi­
leiros navais cuj as façanhas devem ser para 
vocês os mais belos exemplos . . . E' preciso 
que os dirigentes contemplem Dixmude ! . . . 

A j uventude só se forma com os exemplos 
elos veteranos . O que constituiu o exito <.! e 
N elson não foi a ciencia das suas manobras 
não foi, como Rouch escre,·eu depois de J a~ 
ri eu de La Gra ,·ir re, 1Jurque ~ r elson soubesse 
meteorologia. ' ão. F oi a sna v ntade. Foi es­
sa caldeira, sempre rom frcssão, que estm:a 
de11 tro ddc !' ' 
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Atós oficia is 
O Chef~ do Estado-Maior do Exército transmi­

tiu a esta Chefia. com o ofício n. 6, de 3 de janei­
T{) de 1934, a cópia das instruções para a matrí­
cula na Escola de Estado-Maior aprovadas pelo Sr. 
Ministro da Guerra por despacho de 8 de novembro 
d e> ano próximo findo. 

lNSTRUÇOES PARA A MATRí.,CULA NA ESCOLA 
DE ESTADO-MAIOR '-

I 
Art. 1.• As presentes Instruções r eunem e com­

pletam as diversas disposições que r egulam •l ma ­
trícula na Escola de Estado-Maior e entram em 
vigor para as matrículas a partir de 1935, inclu­
l:'ive. 

II 
Ar. 2.• A matricula na scola de Estado-Ma ior 

representa um primeiro grau de seleção entre os 
oficiais de tod•3S as armas do Exército, dos postos 
àe primeiro tenente a m ajor. candidatos. a per~~­
cer a.) Serviço de Estado-Maior e const1tue o mt­
cio do recrutamento normal dos ofíciàis n ecessá­
rios a.os estados-maiores. bem como dos futuros 
chefe~ do Exército . . 

Art. 3•. 1l:ste primeiro gr.a.u de seleção aqui r e­
ie rido tem por base o 1ivre concw·so entre oficiais 
q!le aspirem habílitar-se ao exercício das f unções 
de estado-maior. O concurso se processa em tr<:l.> 
fases distintas : 

a) verifica.ção das condições que todos os can­
didatos devem realizar para serem admitidos a 
f:izer concurso; 

b ) prestação das provas elimina tórias: 
c) prest;u;ã.o das provas de classificação. 

III 
Art. 4•. Para poder ser adimtido ao concurso 

o candidato deve .üatisfazer às condições seguintes: 
a) ser oficial combatente de um dos postos de 

1" tenen te a' m ajor; 
h) ser maior de 26 anos e menor de 36 si 1• 

tenente ou capitão; menor de 40, si ma jor ; a.s ida­
des máximas aqui fixadas referem-se á data do 
início das aules, n a Escola, no ano em que é ter­
min:;..do o concurso pelo candidato; 

c} ter de dois a três anos de serviço arregi­
m entado, no mínimo. sendo: 

- pan:t 1n tenen te: 2 anos em funções de ins­
trutor: 

- . para capitão e major: 3 anos, dos quals um 
em qualquer um dos postos ou nos dois pos tos, ou, 
ainda. terem tais tempos de serviço como instruto­
res de uma das seguintes: Escola Militar, Escola 
de Arm::s () U da extinta Escola de Aperfeiçoamen­
to de Oficiais. Escola de Aviação (para o da arm:~ 

de aviação) e Cent ro de Preparação de Oficiais de 
Reserva, f)ara os de qualquer arma. A função de 
instructor aqui especificada não deve ser de modo 
algum julgada com equivaléncia a de professor ou 
auxili&r de ensino); 

dJ possuir robustez fisica necessária ao exer­
cício d ; s funções de estado-maior. comprovada por 
rnspeção de saúde e por provas de cultura física ; 

e ) não ter nota que desabone sua conduta mi­
lit:u ou civil; 

f) t er o curso de aperfeiçoamento df:l, arma: 
g) obter parecer favorável do Chefe do Estado­

Maior do Exército, o qual tomará em consideração 
as informações da commissão de sindicancia do 
Estado-Maior do Exercito adiante mencLonada e­
o~ julgamentos dos chefes sob cujas ordens serve 
o candidato. 

IV 
Art. 5o. Os oficiais que desejarem prest~;~.r con· 

curso de admissão à Escola de Estado-Matar en· 
viarão requerimentos ao Chefe do Estado-Maitlr 
d? Exército, devendo êsses requerimentos ingressa~ 
nos estados-maiores r egionais até 1 o de agôsto dr 
nno em que se inicia a rea.Jização do concurso e 
no Estado-Maior do Exército a té 3 de setembro 
imediato de m odo que ai cheguem instruídos pelis 
autoridades a que estã.o subordinados os oficiais 
~andidatos e outras competentes, com todos os es· 
clarecimentos necessários. comprobatórios da sa­
tisfacão das condições a que se refere o n. 4, le­
tras a a f, bem assim a companhados das. a_tas de 
inspeção de saúde procedida s nas guarmçoes ou 
regiões respectivas. 

Todos os chefes de cãda ·candidato externam 
sôbre êste e sôbre sua pretensão o seu julgamento 
pessoal. 

No Estado-Maior do Exército os requeriment~ 
são entregues aos presiden~e da comiss~o de ~d1· 
Cflncia e, com o po:necer deste, sobem a cops1den:· 
ção à o Chefe do Estado-Maior do Exército pam 
deci~ão. 

1l:ste proporá en tão ao Ministro da Guerra llS 
nomes dos que devam ser declarados aptos a pres­
tar concurso. 

Art. 6•. A comissão de sindicancia do Estado­
Maior do Exército para o julgamento dos candida­
tos ao concurso será designada pelo r espectivo 
Chefe em d ocumento secreto dirigido e,o presidente 
da referida commissão. tendo seu funccionamento 
o m esmo caráter. 

A comissão compor-se-á de cinco membros do> 
quai!; dois serão professores ou adjuntos d11t Escola 
'ie Estado-Maior três oficiais do Estado-Ma.ior elo 
Exército, dos qu~ is um pelo m enos da 3• Secção, f 
um sub-chefe de Seção. 

Os trabalhos da comissão terão por fim per· 
mitir apreciar o mais justamen te possível o val?r 
moral dos candidatos no ponto de vista da apt!dao 
para as funções de estado-lllQior e verificar se sa· 
tisfazem as dem-:; is condições de admissão ao con­
ccrso. 1l:Ies terão por base os documentos que 
.~companham os requerimentos e as investigações 
que a comissão julg>3r necessário pr.oceder, sem­
pre em caráter reserva do. A comissão solicitará. d•1 
Cheff' do Estado-Maior do Exército todas as me· 
didas que julgar necessárias para completar as in· 
f-ormações conhecidas sóbr& os candidatos. 

Os trabalhos d~ comissão encerrar-se-ão até 
30 d!il outubro. o mais tardar, dáta em que seu pre· 
sidente deverá apresentar seu relatório ao Chef6 
do Estado-M•l ior do Exército. 

Art. 7°. As informações que acompanhPm O! 
r equerimentos deverão indicar si o candidato sa· 
tisfaz ou não 1'\S condições do n. 4, letras a. a f, l' 
conter os julgamentos dos chefes sob os itens se· 
gnintes: 

a} condições- que o oficial candidato realizs 
como oficial de tropa; 

1, qualidade de instrutor. 
2, capacidade de comando, compreendido 111 

expressa.mente o ascendente m oral sôbre a tropa 
t' a aptidão prática revelada por êle para o exer­
cício do comando; 

b) condições que o caracterizam quanto: 
1, às qu·::lidades de caráter. apreciadas sob 1• 

ponto de vista da firmeza, da coragem, da perse· 
verança e da calma ou sangue frio; 

2. às qua,lidades de intelignêcia, apreciadas sOb 
o ponto de vista da faci1idade de compreensão, 
pronto dJscernimcnto sôbTe as questões submetidas 
ro.o seu exame, espírito de mêtodo-, clareza e sínt~e 
na expressão; 
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3, ás qualidades d e educação militar e civil 
apreciadas em re lação á sua conduta no meio mi­
IIUtr e na sociedade em geral. 
~t.- s··· As . . informações e.qui referidas serão 
prestadas conforme o modêlo anexo. Elas deverão 
S<'r completadas por quaisquer outras suscetíveis 
de facllltar o julgamento sõbre o valor m oral, fisi­
co e inteectu!l l dos candid•3.tos, tais como: os atos 
de henemerncia que hajam praticado, diplomss 
oi! Utulos acadêmicos que possuam, trabalhos mi­
litares. cientificos, históricos, artísticos ou li t e ­
rários de que sejam o::utores, colaboradores, divul­
gadores ou tradutores; serviço em campanha, lin­
guas estrangeiras que falem, escrevam ou apenas 
tr.~duzam. etc. · 

Os reque-rimentos poderão ainda ser ilustrados 
pelos candidatos com a indicação de quaisquer ti­
t'Jlos que os recomendem. 

Art. 9•. Declarada pelo Chefe do Estado-Maior 
do Exército a e ptidão dos o:mdidatos à. concurso, 
Sf-ráO os requerimentos submetidos a o Ministro d a 
Guerra, para os devidos fins. N o caso favoravel ClS 
candidatos passarão à diSposição d o Chefe do Esta­
do-Maior do Exército n<'ls sedes de Região ou Cir­
cunscrição MUitar. 

v 
Art. 10. As provas do concw·so para admissão 

na Escola de Estado-Maior visam: prune1ro, veri­
ficar se. os candidatos preenchem condições indis­
pens!;veis à frequencia com bom êxito do curS•J 
dnquella esc.Jla ; segundo, classificar os candidatos 
por l·rdem lle merecimento. tendo em vista permi­
tir recrutar para a EscoL~ de Estado-Maior os mais 
rptos. 

O concurso comporta provas eliminatórias e 
provas de cla ssificação. 

As provas eliminatórias vi.sam certificar se os 
candidatos possuem o saber inerente ar todo oficial 
de tropa e verificar se os mesmos teem cap.lcidade 
EU!iciente para prestar as provas de- classificação. 

Estas provas siLo praticas e escritas. 
§ 1•. As provas práticas versarão sôbre: 
a) equitação, coeficiente 2; 
b) cultura fisioo, coeficiente 1; 
c) arma mento e tiro, coefici-=:.1te 1; 
d l topografia (oral ou gráfica) , coeficiente :l. 
§ 2•. As provas escritss versarão sôbre : 
a) conhecimento dos regulamentos de uso cor­

ren~ na vida a iTegimentaoo. coeficiente 3; 
b) legislação mUitar, coeficiente 3. 
c) emprêgo e tática das armas no combate, coe· 

ficiente 6; 
d) geografi!l. e história do Brasil, coeficiente ó. 
Art. 12. T.odus provas e-limiatórias se reaUzsm, 

DI) inicio da 2• quinzena do mês de n ovembro 
de cada ano, nas sedes dos comandos r egionais, pe­
rante comissões constituídas pelos chefes d os es­
tados-maiores. respectivos como presidente. e p or 
mais dois ofici!l.es de cada estado-maior r egiOllll l. 

As comissões acima terão atribuições de jul­
gamento, definidas em instruções baixadas pelo 
Cefe do Estado-Maior do Exército antes do fim 
do mês de julho de cada a no. 

Art. 13. Terminada a execuçálo das prov.as eli­
minatorla.g os oficiais regressarão a seus corpos 
r nde aguard,lrão a decisão do Chefe do Estado­
.l\1:3ior do Exército, sôbre o resultado das m esmas. 

Art. 14. Findo os trabalhos. as comisroes jul­
gadoras r egionais r emeterão ao Estado-Maior do 
Exército, de modo a a i chegarem na prlmeim quin ­
zena de dezembro : 

a) uma at9, con tendo o julgamento de cada 
cand\dato em cada prova, acompolnhada de um 
relatório sucinto-, e-xpondo as circunstâncias q'.le 
hajam revestido a execução das ditas provas; 

b) o r elatório acima conterá tambem aprecia­
çõe~ sobre o v.!ilor de cada candidato; 

c) as provas escritas e o resultado da pro~. 
prática de topografia, com os gráus de julgamento 
d ? comissão. ; 

Art. 15. No E..<"tado-Maior do Exército, uma 
C!Jmissão nomeada pelo Chefe examinará as pro ­
V&.S chegadas, e, após haver revisto e comparado 
cs resultados obtidos em cada Região, levando em 
ccnt~ c conjunto de inf<~rmações anteriormente co­
nhE'ddas sôbre cada concorrente, proporá. ao Chefe 
do E!.l·~do-Maior do Exército, os nomes dos que 
devam ser submetidos ãs provas de classificação. 

Parágrafo único. Nenhum candidato poderá ser 
admitido às provas de classificação sem que ha · 
i;t obtido no 1esulta.do final das provas elimina­
tórit::s, pelo menos média geral cinc_o (5) e nenhu,!D 
grau aba ixo de quatdo (4). Essa media e graus nan 
podem ser considerados obtidos por arredonda­
munto da média ou grau 4 ou 3, e fração forte. 

Art. 16. Os candidatos julgados aptos a presta1· 
as provas da segunda parte do concurso dever'í•> 
ser ·mandados apresentar á Esc. de Estado-Maior 
atP 15 de janeiro de co:1da ano. 

Art. 17. As prOvas de classificação visam ve­
r lficar se ôs candidatos estão em condições de fazer 
o curso da Escola de Estado-Maior e apurar oo val•>r 
mtríru:eco dos mesmos. São organizadas de m odo 
que não redundem em meras demonstraões de eru­
dição. As provas serão escritas e orals. Verser§.o 
sôbrto assuntos de aplicação tática .. história miUtar 
e cultura geral, c.on!10rme programa detalhado pu­
blicado pelo Estado-Maior do Exército no Boletim 
do Exército. Tal programa será modificado pelo 
Estado-Maior do Exército toda vez que seu Chefe 
julgar conveniente ou mediante proposição do co­
t"rltlnde.nte da Escola de Estado-Maior , aprovadn 
pc.r He. 

§ 1.• As provas escritas versarão sõbre os se-
gtJintes assuntos: 

a) topografia .. 
b) aplicação tática . . . . 
c ) história militar . . . . . . 
d) cultura geral, compreendendo: 
- geografia . . . . . . . . . . . . · · 
- h istôrill da civilização ... . . . 
- linguas estrangeiras . . . . . . . . . . 
- conhecimentos científicos . . . . 
§ 2•. As provas orais versarão sôbre: 
u.) tática das armas 5 provas 

1 prova 
1 prova 
1 Pl'O\'~ 

1 prOV•.l 
1 prova 
1 prova 

prova 

b) línguas extrangeiras 2 provas obrigatórias. 

Art. 18. As provas de classificação se realizam 
a partir de 20 de janeiro, de modo que a 28 de feve­
reiro todos os trabalhos de exame estejam termina­
dos. São feitas na sede da Escola de Estado-Maior. 
perante uma comissão nomead;t pelo Chefe do Es­
tado-Maior do Exército logo após a terminação 
das provas eliminatódias. Desta comissão fazem 
parte: um dos sub-chefes d o Estado-Maior do Exér­
cito, como presidente ; dois professores da E!icola 
de Estado-Maior; um Chefe de Secção e um ofi­
cia l da 3• Secção do Estado-Maior do Exército· 
além de um ou dois professodes por idioma quand~ 
se tr atar das provas de lfnguas. 

Art. 19. Terminadas as provas, o presidente d•'l 
comissão exdminadora fará lavrar uma ata que 
a~sir..ará com os membros da comissão, consignnnd•J 
O!' resultados obtidos em cada prova (escrita e 
'Jl':ll) e a classificação final dos candidatos. 

A ata será. remetida ao chefe do Estado-Maior 
d o Exército com ~ rela tório s ucinto em que i't> 
fará. um epanhado .sobre todos os elementos re'Llti­
vos e.o concurso, e uma apreciaÇão sumária sôbrc 
as circW1stncias nêle sobrevindas, a-s conclusões 
a que a comissão chegou quanto á execução dás 
prov.::s, valor dos progranunes, processo do exame 
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e seu grau fie eficácia, estado de cultura da oficia­
lidade e seu valor moral e .profissional. 

Parágrafo único. Serão considerados lnh! bili­
tados os concurrentes que obtiverem média inferior 
a cinco (5) ou grn.u inferior a quatro (4) em mais 
de um assunto. Relativamente a essa média e grau. 
tem aqui aplic;.ção plena a observação final do art. 
15. 

Art. 20. Aprovaóa pelo Chefe do Estado-Ma ior 
do Exército ct c1assu1caçâ{) tmal dos candidato;;. 
este proporá ao lYl.Jms&ro aa Guerra, obedecendo á 
urdem Clescrescente de c1ass1l!Caçao, os que aevem 
:.:er marr!Culaaos n;t .l!.:scola. de l!;stado-l.Vl.aior. 

Os candidatos não cla.ssüicados ou aqueles que 
por falta ae vag!ls não hajam logrado matricma 
regressarão a seus lagares de or1gem, termmad J 

o concurso. 
Art. 21. Para efeito de matricula na Escola d e 

Estado-MI31or os concursos serão válidos pelo p:ra­
zo de dois anos, caso seus programas nâ{) tennam 
mudado. Os candida&os aprova.aos e não ma tncula­
dos, por ..Jalta de vagas, poderão concorrer a. ma­
tl"icwa no e.no segumte, entrando- na cla.ssilic;.çao 
geral com os graus que obtlVeram no ano anter1or 
e de::de que con&muem a satisfazer a todos 0.5 re­
qmsitos ex1gidos. 

VI 
Dispos~ões transitórias 

Art. 22. De acôrdo com a. primeira p~rte do tex­
to do art. 1° do decreto n . 24!.276, de ~9 de dezem­
bro de 1932, é mantldo até 1933, inclusive, o curso 
r<"lBtivo à caregor1a B. da Escola de Estado-Maior. 
de conformidad e com as condições atuais de fun­
cionamento e matricula, sem outra prorrogação. 

Art. 23. Afim de permitir que oficiais supe­
riorE-s que dei.x.aram de tirar o cw·so da Escola de 
A}Xlrfeiçoamento de Oficiais ou de sua arma, por 
c1rcunstancias superiores á sua vontade, possam 
ingressar, por concurso, na Esc. de Estado-MaiOr, 
fica até 11:136 inclusive, diSpensado êsse r equisito 
par:l a matricula. 

Art. 24. lgu!llmente, até 31 d e dezembro de 1935, 
é dispensado o lunite da idade eXIgido pa ra matn­
cula no mesmo instituto d e ensino, a todos os can­
didatos que houverem tido as suas marriculas nas 
Escolas ae Armas transferidas por a bsoluta con­
veniência do serviço. uma vez que façam o con­
curso de que trata o regulamento, ressalvadas, po­
rém, as dlSpoSlções do d ecreto n. 22.276, de :.!9 d P. 
dezembro de 19~2. 

ANEXO N. I 

Onganlzação dos concursos 

-1 
DOS PROGRAMAS 

A) Provas eltminatóllias prátka.s 
1. A prova de equitação terá por fim verificar 

a capacidade do oficial como cavaleiro. Compreen­
derá a. conduta do cavalo. nas três andaduro.s (pas­
so, trote e galope) , em terreno variado; passagem 
de pequenos obstáculos naturais e realização de 
pequenos saltos em altura e largura. 

2. A prova de edu~ão física. terá por fim ve­
rificar o estado de treinamento de cada candidato 
cie acôrdo com a sua ida de. ' 

A prova de material e emprêgu técnico terá 
em vista. verificn: o conhecimento- dos candidatos 
sóbre as arma-s de fogo portáteis e as automáticas · 
sôbre as m~ções e efeito do projetil; sôbre o ma: 
te11fil de artilharia leve (para os artilheiros) · sôbre 
as noções elementares de b.:tlistíca, indispensáveis 
ao tiro; o estado de treinamento individual no tiro 
de pistola <;~~ revolver. fuzil ou m osquetão (para 
todos os oficiais); no tiro do fuzil metralhad ora 

(para oficia is de inf•ln tari.'! , cavala ria e aviação); 
conhecimento dos materiais d e ponte e de transmis· 
sã.G lpara os onciais de engennaria) ; conhecimen­
to do materia l aéreo (para os oficia-is de aviação!. 

4. A p110va de topografia terá em vista verifi· 
car se os oficiais .!.aoem se ututzar d as cartas, re 
sabem completa-las; se conhecem as operaçoes 
elementares de l evantamento, u t illzanao prancbe· 
tas, busso1as, barômetro, eclimetro, ganiômetro; 
se são capazes de localizar no terreno pontos c 
dirt!çoes escolhidos prév1am en te na carta. e vice· 
versa; se saoem xazer esboços panoramicos e 
pl<munetncw; no amb1to de uma tdeia tática; se 
~;ef'm noçoes sobre o m oa elaao do terreno. 

B) PrOvas eliminatórias escritas 
5. A prova de conhecimento dos regulamento.; 

abrangera o 1:<.. 1. S. G., R. I. Q . T., R. S. O., R. 
O. 'l'. R . 'l:rans., R. >::>. MJ. e R. E. F. em tudo 
que interessa r ate o escalao regimento. 

6. A prova. de IcglSJação militar abrangerá t1 
c•rga.n1zaç~:~.o gerai do J!ôx~r·c1to em tempo ae paz. 
a~ 1e15 ae prumoçoes, ma~IVlCbde, o corugo de JUS­
u c:a. e cocllgo penal. 

7. A prova de "'mprêgo e tática das armas no 
<:\Jmbate, comporta ra a soluçao de um tema de 
combate, n o quaaro das pequenas uructades. como 
~eJam ~q. ou ~. U. U h . ou Btl. I. , BJa. ou v. A. 
a~ '75, ::se..: . ou u1a. Sap. IVJpnct., Esqd. ou u. AV. 

8. A prova de geografia e historia do Brasil 
vic;ará. a1 .... nu· os conne..:LmenLos que os (;Sna.att· 
t<ls teem : 

a) sõbre a geogenia do Brasil e da Amerlca do 
~; . 
. b) sôbre os ;:spectos geográficos do Brasil atual : 

;fl&ico. -economH.o lnOtMllwHente comurucac;ues e 
produções) , eLnográllco e polittco-m!Utar; 

o) s ôbre u evolução h istórica do Bras il: cara­
teristicas au per.oao co1om a1 e pnnc1pais fatos .tus­
toncos desse per10ao; preummttres ao mov1menw 
da. mdepenaen..:u, pen va o ae u. Joao vi r,enaencta 
da POHtiC;l portuguesa em r elaça o ao B;as u; Inae­
penaencla <lo Bra.:;u; orgamzaçao do 1mper1o; guer-
1taS a o Prata, causas e a esrecno; remaao de u . t>e­
clro II; evo.ut,.ao aa polrt JCa aoom~on•sta, guerril 
tio Paragu~ 1; p ropagauaa r epuolicana e proctama­
çao da r epuow.:a; reaçoes contr.a. as 1cte1as repuou­
<;anas ; orgamzaçao aa l:«lpuouca. 

C) Provas escritas de classificação 
9. A prov~ de topC>g-ra.fia terá por fim evidenciar 

a. capac1aaae cte l:lllause do ten-eno no ponto de 
Vlsta cte sua u tu!Zaçao miHta.r pe!o 'candtaa&o. Eb 
será fe1ta danao-se e.o ortcial uma. sttuaao tática 
~elativa ao R. 1. ou R. C., G. A., no ãmb1to da qual 
ele deverá mostl•.-:r como vé as propriedades do rer­
l eno em VISta de uma açao orens1va ou defensiva 
e s. utuizaçao que a ele se POderá fazer num caso 
ou noutro. 

.A prova de a.plica.ção tática visa. pôr em relevo 
S?bi e tuao a capac1daae de mcerpreta çáo de umn 
s1t~açao tática, o connec1men&o das propr1edacles 
das armas no combate:. o esPirito de dec1sao; !1. 
Clareza, Justeza e conclSao na red .. ção d.as decisoes 
oraens, pa r tes, etc. ' 

Nesta prova tratar-se-á d e um problema tático 
no quactro da D1v1sao cte Intantana enquadrada 
ou isolada. compreendendo declSoes, ordens, par­
tes, etc., dos comanaos subordinados, relat iVOS ao 
emprego das a rmas consideradas em ligação ou 
lsoladamente. Compreenderá de duas a quatro pnr­
tes a. serem desenvolvidas pelos c.l.ndict.atos. Deve 
st>r organizada sob a forma de uma situação que 
evolue de modo que cada parte compreenda fase 
diferen te do combate. Cada parte deve ser resol• 
vida. pelos concurrentes separadamente, servindo 
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de base. em nrincíoio. a solução oelo mesmo dada 
a que antecede. P od er á ser pedida a just ificaçã('l 
de certa<> decisões ou ordens. 

11. A prova d e história mlilt.ar visará a purar 
nãco tanto g erudicão do concurrente m 1s . notada ­
mente. sua. capacidade d e assimilaçã o. de discer­
nimento. método d e nná lise e sintese. 

Consistirá. n a t- xposicão. o elo candidato. de du~ 
questões nronn..,ta.« no nuadro do o r.ograma ore:a ­
nlzado pelo E<>t.~do-M,\or do Exército. Uma. d as 
que.<~t.ões será obrigntór iamente de história milita•: 
do Brasil. 

Poderá. reve«tir a. forma. de uma lie:eira. m emó­
ria sõbre det~rminadn assunto de história militar. 
sendo fornecidos o.o; documentos necessários. 

12. As n,:ovas de cultura ger a l compreenderão 
os seguintes ·~untos: 

a) J!'eo~rafia. OllP. vet·sará sôbre vária<; anestOes 
que revelem conhecimentos ll."f'l"a i<; sôbre o.« divel"l'OS 
ramos da geae:ra fia.. n$\,s one<;t.ões. uma. .c:erá relativa 
à America; out.ra. All Bras\1. Neste llssunto lev• r-se­
ã em conta orin~iolllmente o método "' concisão na 
l-xoosicão da., .. <;oluções, de p referência à justeza, dos 
conhecimentos. 

b) blc;tória d a civiJizacão. usando. num ouadro 
tnllis geral Cl"" o d J história. militar. apurar as 
mesmas qualidades oue na. provol daquela m atéria.: 

c) Un~ac: f><ltr~n~cira.-. que versará sôbre fran­
cê.<l e hec:panhol nh>'le:atór\a.m ente: italiano. ine:lês 
..,u alemão facultativamen te. O trab'"lho consistirá 
na versão. pa ra e"tas lfn~ruas. d e t rechns de i>rosa 
oortuguesa moderna. sôbre Aa<:untos militares, clen­
U!Icos. históricos ou geográficos; 

d) c r:Jnhcclmentos cientícos que vers?rá. sõbre 
ouestóP.<; nrlla.nlzadas P.3.ra oôr P.m relêvo a cA.oa.ci­
dade d e .Julgamento e RS oualidadf'S rl o ect.llo d :> 
cooncurrente. o e~<nll"ito d P .c:fnt-P.<:P. . método e <'la rez:t. 
O trabA.lhn a efe-tuat· consistirá. dP. um 1· d o. na 
rxpasição doq elemento« que caracterizam o pro­
bleme. pronost,n n11 que lhe servem de base: de ou­
tro. no ju]lrament.n ou oninião pessoal do ca.nc'lldato 
66bre o a."sunto. A msttéria pa r a esta nrov~ abran­
tCerá : econnml$l P a1it1ca. dlreitn m nstituclonal 
brasUeiro, direito internaconal. at.lt <> lidade<; clen·· 
Hflcas que interessam a. cultura mi.litar moderna. 

D) Provas ornis de classificação 
13. As provas de tática das arma<; cmnportarão, 

no quadro dr:l s pequena <; unida des. um ' :<:ituacão tá­
Hca para r.ad n uma das arma<;: Infan taria, art i­
lharia. c~valarl.ol. aviacão e defe!'a anti-aérea . en­
genharia e trAnsmissões. Estas cinco prova.<; t t-rão 
em vista veriflc<~ r o grau de \usteza e a precisão 
dClo!; conhecimen tos qup n candidato possu"! sôbre a 
ore:aniz:tção e as propriedades d o.c: armRs. No ãüe se 
rpfere à li.Via cáo. a prova. se rP.strin~e á.<; missões de 
Informação no quadro da Divisão de Infantaria. 

14. As J>rovas de lintruas constarão d e leitura 
" conversação :::ôbre trech os eccrito~ em fr :: ncês e 
hespanhol, obrie:a.tórl.o>ment.e ; em Italiano. inglês 
ou ~lemão, f:tcultativamente. 

li 

Dn .tul~:"ament.o e da execu ção das provas 
15. O iulgamento d as provas será feito em 

(naus de zer o a dez. 
O gráll de cad a. prova SPrá a m édia a ritméti­

ca dos gráus dados pelos diver sos examin!l dores. 
16. Para. o julgamento d as provas escritas de 

<'lasslficacão. A <'<li!-~ matéria corresponderá um 
dos !'Pe:uintes coeflcien~ : 

Tá.tlcg . . . . . . . . . . . . . . 10 
História . . . . . . . . . . . . fi 
Geo.e:ra fia . . . . . . . . . . . . 5 
Lingua.s . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Outro~ Msuntos , . . , . . .. , . . . 2 

P ara o julgamento das provas orais d e classl-
rtcacão. serão a plicados os coeficientes abaixo: 

Infantaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Artilharia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Cavalaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Aviacáo e artilharia anti-aérea . . 4 
Emren h ar la e ~3nsmissões . . . . · . . 4 
Linguas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
J7. A média geral das provas eliminatórias se 

obtem tomando a soma dos produtos dos JZTaUc; de 
~ada prova nelo r esoectlvo coeficiente e dividindo-a 
pela som.1 dos coeficientes. 

18. A classificação final d os concurrente~ será 
dada pela resultante do numero de oontos obtidos 
reJa soma dos produtos dos graus das provas eli­
trun:~.tórla.s pelas respectivos coeficientes. Os resul­
tados das provas facultativas também serão com­
nutados na soma acima.. oara apuração dn classi­
ficação. Entretanto, a. média final de ooda concur­
r ente deve sempre ser verificada no final das pro­
vas eliminatórias e das de ela ssificação, para o fim 
de a.pllcacão d•l S prescriçóec; contidas nos pará.­
gra f os únicos dos arts. 15 e 19. 

19. A duração das provas de classificação será 
a seguinte: 

2 ) provas escritas: 

- topografia . . . . . . . . . . 
- R.oliolção tática 
- história. milita r ...... . . 
- cultura. geral: 
- -geografia . . . . . . . . . . 
história d a. civülzacão . . . . . . 
- lln~rnas estrangeirás . . . . . 
- conhecimentos científicos . . . . . . 

b) provas orais: 

Horas 
2 
6 
4 

4 
4 
2 
3 

- tática dlls armas 20 minutos cada. prova 
- Unguas estrangeiras liS minutos. cada prova 
22. Os pcmtos para. as provas orais serão Um­

dos à FOrte no dia do exame, de modo que todos I)S 
candidatos disoonhllm ~empre do mesmo te.mpo para 
tomar conhecimento e estudar os que lhes corres­
pendem. 

23. Oada examinador lança rá. à margem de 
cada proV!t escrita o grau correspondente ao seu 
JUlgamento. seguida de SUol rubrica. 

Os graus das provas orais ~rão inicialmente 
eecretos. Serão exarados em fich 9s corresponden­
t~s a cada. eX•3mlnador e a. cada examinando· e lan­
ça dos numa urna fechada donde são retlra.doc; findo 
o ~;xome oral do dia nR.ra o cálculo do grau da pro · 
va oral de cada matéria. 

ANEXO N. 2 

Informações para o concUJ"St) de matrícula ml Es · 
cola. de Estado-Ma'-or 

Região Militar 

J parte 

Fôlha d~ Informações (pôsto e nome) . . . , .. 
.:andldato à matricula n a Escola de Estado-Maior. 

Corpo e a rma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Situação do oficial (arregimentado, etc.) .. . 
Idade ........ . . .. · · · · · · · · · · · · · · · . 
T empo de serviço arregimentado <em cada põs-

tc) . . ...... . . .. . . ... .. . . .. . . . . . . . 
T ot3 l ....... .... ... . . ....... . . 
Instrutor na Escola de . . . . . . a . . . . 
Curso de Aperfeiçoamen to, em data de .. 

com JZTau . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Tem nota que o desabOne? . .. . ..... . 
Qual? ....... . . . . . .. . . .. . .... . 
Tem robustez física? 
sim . . . . . . . . . . . . . . < conforme ata de l.nspe­
não . . . . . . . . . . . . . . < ção de snúd'-, anexa 
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Decisão dO Chefe do Estad0-1\'Ialor do Exér-
dto.. . . . . . .. .. ... ... .. . 

li pallte 

1". Informações do chefe do corpo (ou estabe-
!ecimento) a que pertence <>' oficial. 

A) Aprecia~ão do oficial : 
a) como instrutor: 
b) como comandante; 
c) quanto à seu caráter; 
dl quanto à sua inteligência; 
e) quanto à sua educação militar e civil. 
B - Comissões desempenhadas pelo oficial no 

corpo ou fora dêle: 
Duração: 
Desempenho. 
C - Serviço em campanha: 
Duroção; 
Combates; 
Outras ocurréncias; 
Cita~ões. 
D - Prov3s públicas a que se tenha submetido 

e ::-eu desempenho. 
E - Obras ou trabalhos quaisquer de que seja 

autor, colaborador ou tradutor, com as indicações 
necessárias à verificação. 

F - Que lingwas estrangeiras fala e escreve ou 
trAduz? 

G- Ssbe conduzir automovel? 
H - Tem prática de voar? 
I - Que outro título alega em seu favor? (in­

dicações para a verificação). 
2•. Apreciação sumária do comandante con­

clHindo por indicar explicitamente se em sua opi­
nião o oficial tem ou não aptidão p;~ra o serviço 
de estado-mai::>r. 

3. • Julgamento do comandante da Brir,-ada (ou 
autoridade correspondente). 

4.• Julgamento do comandante da Região ou 
Circunscrição Militar (ou diretor ou chefe d e Ser· 
·.•iço). 

5•. Julgamento da comissão de sindicâncil! S. 

ANEXO N. 3 

Ouadro geral dos candidatos admitidos ao concurso 
pdla a matricula na Escola de Estado-Maior 
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Ouadro geral dos oficiais concurrentes á s provas de 
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ANEXO N. 5 

Ouadro ger11l dos oficiais habilitados á matriculd na 
Escola de Estado-M11ior 

" E 

< N ome 

• 

No!a de 
classificeçâo 

. 
u 

"' .. : 
j 
o 

CURSO DE PREPARAÇAO PARA A MAT&t· 
CULA NA ESCOLA DE ESTAD0-1\'IAIOR 

I 

Atendendo ás dificuldades até .agora manifes­
tadas na preparação dos oficia.is ca.ndicL:>tos à c~>n­
cur~o para a mat.ricul3 na Escola de Estado-Ma1or, 
e r eais pa.ra muitos oficwis de valor, notadamente 
aqueles que servem em gua rnições de poucos re­
cursos, fica organizado no Estado-Maior do Exér­
cito um curro de prepar~ ção para o concurso de 
a dmissão àquela Escola. 

11 

O curso é instituído para fl3ciutar o trabalho 
dos oficia is candidatos e é facultativo. Será efe­
tuado de modo a não r etirar dessa prep; ração suas 
principais características, de manifest Jção das po_:;· 
sibilidades de e<-fôrço indivfdual, de predisposiça'J 
para o estudo, e de capacidade de trabalho dos 
pretendentes ao concurso. 

Assim. a direção do curso d everá facilitar :J 
t.raoolho dos oficiais por meio de respostas. às con· 
sultas que êstes formularem sôbre assuntos dos 
prngramas das matérias do concurso ; orientá-los 
sobre o estudo das. diferentes questões e propor 
questões para o estudo e a meditação dos candida­
tos, indicando-lhes, também, fontes de consulta 
p:~ra o estudo· das mesmas. E' absolutamente vedad.l 
aos candidatos. pertencentes ao curso formular ou 
propor estudos ou trabalhos para a direção do cur· 
~;q resolver. 

I11 

o funcionamento déste curso fica.rá a cargo' de 
uma direção especial, designada pelo" Chefe do Es · 
t ado-Meior do Exército. A Chefia desta direção 
cacerá ao Chefe dl 3• Secção do Estado-MaJor do 
Exército. A direção compreenderá oficiais de todas 
as armas dip lomados com curso de Estado-Maior, 
oficia is do Estado-Maior do Exército, a lguns pro­
fessores ou adjuntos eLa. Escola de Estado-Maior e 
]Jrofessores e instrutores d as outras escolas do 
Exército. 

Os membros da direção teem por dever colabo· 
rar na missão de prepa.ro de candidatos à Escols 
d e Estado-Maior, cumulativa mente com as fun­
<,:ões que normalmente exerçam. Serão postos 1\ 
disposição do Chefe cL:i 3• Secção (Chefe do Curso), 
nos dias e noras determinados PelG Chefe do Esta~ 
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do-Maior do Exército, n ão excedendo de 1 dia ou 
6 horas por semana, senão even tualmente. 

Dentre os m embros da direção o Chefe do 
Estado-Maior do Exército designará um para exer­
cer ns funções d e- Sub-chefe do curso. O Chefe do 
cllr':o incumbirá um dos oficiais de que disnõe pare 
secretário, !l o ou ai caberá organizar e distribuir 
to1a correspondência relativa ao mesm o. 

Ao Chefe do curso de preparação cabe organi­
mr as instruções pormenorizad•lS para o funciona­
m~nto do mesmo e orientar sua execução, subme­
tendo-as à eprovação do Chefe do Estado-Maior 
do Exército. 

O curso se efetuará median te correspondencia 
e lerá a duração anual de seis meses, sendo a data 
de inicio do seu funclonamento ·marcada pelo Chefe 
do Estado- Maior do Exército. 

IV 
Os oficiais inscritos no curso deverão tra.ter 

obrlga.tóriamente: dois temas de tática. gemi dois 
te:nas de tática. e emprêgo das armas e um estudo 
de cu!tura geral, o qual poderá comportar a té três 
questões vãrias. 

Os temas e o estudÔ serão remetidos por in­
termédio do com <ndo sob cujas ordens serve o ofi­
cial, sendo (.l êst~> entregues mediante recibo e-m 
QUe se mencionar!\ a data da entrega. As soluções 
ucv!!m ser r emetid~s ao Che-fe do Curso de Prepa ­
racao com a mencao da data em que foram P.nca­
mlnh <>das e cl.l data da expedição e con ter ainda a 
d&-lgnação da. via postal. 

Todos os trabalhos propostos devem indicar o 
prazo em que serão efetuados. 

v 
As inscr ições no cw·.so sãQ efetuadas mediante 

requerimen to dds candidatos, encaminh ados ao 
Chefe do Est >do-Maim· do 'Exército e só poderão 
ser concedid~ ." aos que satisfaçam as condições de 
pôsto, de idade, temoo de serviço arregimentado 
a11sêncb de notas desabonadoras' e boas condi-' 
ções de saúde comprovada em inspeção médioo , 
... :dgldas parA matricula n a Escola de Estado-Maior. 

A i nscrição no Curso de P reparacão não con­
cede vantae-en c; eso c-ciais para r.:1 matrícula na Es­
cola d~ E~tado-Maior nem implic1 em dispensa 
dr. obru!'acoes a que está sujeito 0 oficial em sua 
\i da militar corren te. 

VI 

A sorre~pondencia. en t re os oficiais inscritos 
r direçao do C!;lrso de prep:n·ação tem o caráter 
de con·e!:pondnecia oficial e como tal deve ser ex­
pedida nclor. corpos, repn·tições, etc., e.m que sir­
va o oficial. 

VII 
Aos oficiais incritos o Cunw de Preparl\ção for­

necerã curtas e publicações oficiais gratuitamente 
ou para lndeniz.ação, conforme 0 caso. ' 

VIIT 
O oficial que sem motivo justificado faltar à 

nnres<'ntação dos traba!hos propostos será desligado 
do curso .. O oficial na o noderá. ser admitido ao 
cutso mats de uma vês. O número de candidatos 
não noderá exceder de 20 em ca.d1 ano. 

No caso con trário, o Estado-Maior do Exército 
fará a seleção, recaindo a escolha sempre naque­
les de maior idade. 

IX 

Todos os trabalhos obriga tórios apresenl:l.!ldos 
pelos oficiais do curso (c~ ndidtos) serão a êles de­
\'•l lvidos depois de convenientemente corrigidos e 
anotad~s. exarando-se neles sempre u.ma apreciação 
çle conJunto e O$ conselhos que convierem ao c~sQ. 

X 
O Chefe do Curso de Preparação fará. organi­

zar , para ser publicada em Boletim do Exército e 
em outros órgács de publicidade, uma bibliográ­
fia r elativa aos pro~rramas das matérias do con­
etuso. Ess:~- bibllográfia m e-ncionará. s s partes do; 
regulamentos que interessam aos candidatos co­
nhecer. bem como os elementos indispensáveis para 
que êles tenham conveniente conhecimento dos as­
suntos. Aal bibliográfla deve ser completa e o me­
nos numerosa possível e será. constantemente re­
vista. 

XI 

En cetTado o curso e n o correr do mês seguinte 
seu diretor ~:~presentará. ao Che-fe do Estado-Maior 
do Exército um relatório concernente ao m esmo. 
n .J oual aoreciará a frpquencia, os resultados, o v!l.­
k r ·dos oficiais matriculados, etc., e proporá as 
m od\fic9c;-ões que iulgar convenientes. 

P or es<:a ·ocasião êle dará a conhecer 'lOS ofi­
ciais inscritos .sua imPrt>ssão e jul~mento rela ti­
vamente à conduta dos m esmos e ao grau de apro­
veltamPnto, sem aue êste julgamento em nada in­
flua sôbre os result9dos do concurso. 

XII 

No futuro 11 tarefa de prena racáo para o con­
cur~o de admil',são à. Escola de Estado-Maior no­
d t>rá ser amnliRda e será confiada :~ os estadoc;­
m ciort>s r egionais, send l} dirigida pelos oficiais di­
nlomados P oelos estagiários saidos da Escol'l. de 
Estado-Maior. 

BIBLIOGRAF IA 
' REVISTA ALAS -l Numero de DE'zembro de 

1933. - Orgão o ficial da Associação Co 
lombofila Argentina. 

Dedicado a nuestro diretor , ha vlsitato la re­
duclon de Alas un ejemplar del .manual colombo­
fila " Os Pombos Correios e a Defesa Nacional", 
de que es au tor el gran colombofilo brasllefio dr. 
Roberto de Freitas Lima. Se trata de una obra 
escrita especialmente para los que se 1nfc1an en la 
pra.ctlC3 del atrayente depor te de las palomas men­
sajeras. Con t lene todo cuanto es n ecesarto para 
estabelecP.r un plantei y participar en los concur­
sos com f!xito. 

Los diversos aspectos del trabajo a r eallzar, 
por parte del. aflclonaJdo nl)vel, son esbozados cotp 
senclllez y sentido prãctlco admlrables que hacen 
a Ia obra sumamente recomendable. 

El doctor Freitas Lima, sefiala el gran prove­
cho y conveniencia de la difuslon dei deporte co­
lombofilo en su pais, rela.clonan dolos con la de­
fesa nacional. Nos es particularmente grato des­
tacar los elogios conceptos que se leen, dedicados 
a Ia colombofilia argentina, ai sefialar la impor­
ta.n cla de la obra de la Federaclón Colombon la 
Argen tina y de su organo oficial, Alas. 

En numeras proximos publicaremos algunas 
pasajes de la excelente obra dei eminente colombo­
mo ~rosllefio. 
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O C. P.· O. R. e sua finalidade 
Pelo Aspte da Res. MURILO ATACBMA PESSOA 

Nós, do centro ou da capital, ao cogitarmos de 
assuntos nacionais, temoJ l•ealmente um defeito, 
faltando-nos a paixão da pequena patria, e o sen­
so da provincia, que são a·mais funda raiz do apego 
á terra; em compensação, possulmos geralmente o 
senso 'tia totalidade . 

Talvez dai ter eu concluído, com o pensamen­
to provocado pela visita feita ha dias ao C!lsino 
dC'.Centro de Preparação de Oficiais de Reserva, a 
formidav'el expressão coordflnadora e a. inega­
vel influencia desse Centro na mentalidade e nas 
diretrizes dos moços de hoje . E senti do seu con­
vivia, transbordando de entusia..qno e de fé nesta 
hora .ctngular, o contagio daquele báfo quente de 
idealismo construtor dos moços academicos desta 
geração, acorrendo em massa ao ch:~mado dos 
grandes chefes militares, num testemunho que ra­
tifica a aceitação pronta e imediata do brado de 
convocação e amplia os horizontes largos do no~so 
porvir . 

Sem quaisquer vantagens ou regalias para o 
fim de curso - e cabe aqui uma estranheza - os 
800 cadetes, isto é, os 800 alunos deixam ver, no 
magnífico movimento de espontaneidade sadia e 
consciente, o rastilho que provocará a modificação 
e a melhara . 

- Eu seria idiota, se com pretensões de solu­
nar o problema nacional de imediatismo; mas dei­
xa-me dizer, ainda que rapidamente, que o ensino 
dado á mocidade de um paiz, permitte avaliar o 
que será o amanhã. desse paiz - tanto mais a 
atuação evidente do C . P . O . R. , que é um orga­
nismo vivo a se expandir mais e maiS, nos demons­
t ra que se alJI'em p ara nós os horiwntes mais cla­
ros e que já agora o proprlo experimentalismo pó­
de endossar. 

Hoje, na agitação febril de mil conflitos e de­
ante as necessidadeg e imposições que dominam a 
a evolução do.. mundo .contemporaneo, os povos que 
descurarem o aprimoramento educacional das s uas 
unidades, tarrle eu cedo correrão · grave risco. E' 
por isso que cabe o entusiasmo maior nos aplau­
oos pela formação desses Centros educacionais e 
instrutivos com as Regiões Militares do Palz, na 
germinação 'de frutos que, sem eles, não seriam 
obtidos. 

Já o grande pensador francez Taine, nas pa­
ginas not~vels çta sua obra "Regimen Moderno", 

-lleclamava da neces.Sdade de outra educação e 
in strução para a juventude, diferentes das então 
cultivadas. Mesmo Gustavo Le Bon, no seu livro 
inimitavel "Pisicologia das multidões" e Paul 

Bow·get, em "Além-Mar" - para citar tão só os 
que me ocorrem ode pronto, observair-am o indls· 
pensavel de se as encarar de outra maneira, para, 
no adolescente de então, mental, l'Plitica. e orga­

nicamente formar, o homem de amanhã. 

E diz Taine : "o mancebo para se conservar de 
pé e !realizar , deve aparecer equipado, exercitado e 
habituado á vida". ~ 

E' nesses Centros, pois, e nas suas instruções 
como debaixo do influxo dos seus orinclplos, que. 
robustecendo o carater e assim transformando o 
h om em em instrumento de vitoria nos arduos em· 
bates da vida, se celebra a comunhão tão recla­
ma.da pelos espíritos esclarecidos. E então retorno 
á idéa da coesão de que falei na impressão colhi· 
da da visita ao Centro de 'Preoaracão de Oficiais 
de Reserva, que pará mim aju'da a solucão de com­
bate á dispersão creséente, que orienta e fornece 
o sentimento de unidade. que promove uma "sub­
ordinação conciente" nos moços de hoje e natu­
rais condutores do futuro. e pela aceltacão da maior 
liberdade mental, veicula o espírito e forma a no­
cão de Progresso - fruto da Ordem. por sua vez 
n9scida. da Disciplina . 

Os moços de hoje presentem R. ação que lhes 
está reservada e cor<rem á oportunidade e ao ca­
minho que lhes apontam os dirigentes e chefes, 
agora e mais do que nunca , os verdadeiros . E o 
Centro desta capital é o índice seguro e brilhante 
dessa mocidade que sabe discernir entre o puro 
acadeplismo e o !direito da fdr'ça, num meio termo 
equilibrado e racional. Não lhes contentam gri· 
tos de personagens, rejam em simples teorias ou 
em puro esmagamento pela força armamentista, 
antes lhes interessa a condicionalidade racial , a 
ambiencia, o grau cultural, a educação civica e po­

lítica, a nossa situação no concerto das nações ar­
madas, etc. , prura a solução buscada do estudo e 
pela ação . 

E r epito : aí estão os Centros de Oficiais de 
Reserva, servidos pelos nossos universitarios·. 

Fazendo deles, dos nossos futuros cultores do 
direito, dos nossos meç!icos, dos nossos ,bachareis 
em cienclas politicas e economlcas, dos nossos en­
genheiros, arquitetos, agriçultores, qulmicos, emfim 
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A Russia Sovietica na realidade 
A Russia explora of icialmente o turismo em 

beneficio da p ropaganda do regime, mas muito 
"principalmente como recurso economico" . 

A " in turista" é uma dependencia da " Gue­
peou" que recebe, " orienta", " fisca-liza " e ." ex­
plora " o estrangeiro visitante curioso de ver para 
contar. O cliente da " in turista" só vê, porém, o 
que lhe mostram ou deixam ver, isto é, não toca 
siquer de longe na 1·ealidade. 

Os relatos dos clientes da Guepéu, diferem, 
portanto, consideravelmente de out ros, feitos por 
estrangeiros ou nacionais que conhecem a Rus­
&ia, porque lá vivem ou viveram algum tempo . 

Tem assim par t icular interesse o que conta 
o car,respondente do "Jornal Radical " inglez, 
" Guardian Manchester " , chamado Malcolm Mag­
geridje . 

Malcolm partiu para Moscovia en tusiasmado 
pe:la revoluçãó rus:.a e cheio de simpatias pelas 
idéas novas . 

La viveu 8 mezes, ao cabo dos quais r egressou 
publicando no " Morning-Post " uma serie de ar­
tigos em que nos da .::;uas impressoe:., de dece­
pcionado . 

..Nesses t rabalhos, examinando os 1·esultados do 
plano ·• quinquenal " ele contessa que será impo.s­
!>lvei daqui a ma is a.:51Jns anos compreem:ier co­
mo num dado instante tal tenta.tiva " bolshevista" 
poude impre.5s1onar a ingenuidade de certos po­
vos, principalmente, a alguns de seUS> " economis­
tas" e " poli ticos " . 

Em ultima analise o plano quinquenal con­
sl.S~IU em , com a a juda de tecnicos e capitais · es­
trangeiros, montar usinas g1gantescas, postas a 
tunc1onar pelo braço escravo, isto é, sob um regi­
me de trabalho ·forçado . 

Para obter dinheiro n ecessario á compra dos 
maquinismos " forçou-se a exportação " do tr igo, 

dos moços estudiosos da nossa terra - servidores 
da integridade da nação patria, o C. P . O. R. do 
ltio de Janeiro já hoJe apresenta um resultado 
apreciavel nos novos e competen tes oficiais do 
Exercito Braslle lro, exercito que pela conformação 
e tamanho desta incomparavel Patria preci.Ea de 
uma Re~erva. eficiente e numerosa. 

São oficiais das armas de Imantaria, Artilha ­
ria., e Cavalaria, oficiais de campo, oficiais co­
nhecedores das mésmas aulas praticas leccion a -

das madeiras , do petroleo, das peles, etc ., por 
preços insignificantes. 

Obtinha -se assim, como resultado, poàer mos­
trar aos visitantes estrangeiros construções indus­
triais formidaveis, explorando embora o trabalho 
de " prisianeLl(cts", os quais produziam ir~sisti­

vel admiração . Mas o resto da população vivia na 
m~éria . 

Os camponezes que constituem 90 •1• da popu· 
lação rebelaram-se, porém, cont ra o regime que os 
lançava em completa ruina e não obedeceram 
ás ordens e planos dos "camaradas" do gover­
no. 

Acossados pela, necessidade devoraram suas tro­
pas e r ebanhos, comeram os proprios cavalos, aban­
'ctonaram a cUltura dos campos " cujos produtos 
eram todo~ destinados á exportação " . 

o resultado é que começou tambem a faltar o 
alimento para os " camaradas" que trabalhavam 
nas usinas e fabricas do Estado. 

Em consequencia foi-se obrigado a diminuir 
a exportaçã o e a reduzir os efetivos empregaào:; 
na indmttria. 

_ Em Kharkov licenciaram-se 20 .000 e em Mos­
cou 500 .000! 

Esse enorme volume de "sem-trabalhos " não 
pertur bou o poder sovietico . Ele resolveu o pro­
blema dando " passaportes " e banindo em mas­
sa! ... 

Mas o ouro continu•a a ser preci:o e a fal-
ta r . 

Para obte-lo os "camaradas" do governo 
Crêãiii va.rios expedientes en t re os quais é muito 
interessante o " Torgsin", armazens q~e só vendem 
suas mercadorias por " dinheiro estrangeiro! · 

Foi triste, resumindo, a experiencia do "pla -

das na lendaria Escola Militar do Realengo, que 
de lá saem anualmente imbuídos dos mesmos prin­
cípios sadios que esta ministra e consegue tão 
bem. 

E' a ele , pois, nos seus dirigentes e · comanda­
dos, que eu dirijo a minha saudação modesta, mas 
a.rden te e entusiast a - e n isso eu me glor io e me 
comovo, que me é dada a opor tunidade feliz de, 
como Aspirante a Oficial da Reserva, lembrar esse 
espírito novo, que hoje vive no nosso Exercito para 
constl'uir um Bras il melhor . 
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no quinquenal " : - na cidade vive-se com dieta, 
o regime de meia ração, na expectativa terrivel de 
ver faltar o pão 'Cie um dia para outro e- de rece­
ber um " passaporte" . . . ; na aldeia é mais terrí­
vel ainda a sitúação. 

Assim a descreve textualmente Mister Mal­
colm: 

" Ide á Ulkrania ou ao caucaso do Norte, 
paizes antes tão lindos e ferteis, ai encontraxeis ho­
je um deserto . Os campos estão sujos de h ervas 
daninb~ e não se vê uma cabeça de gado, um só 
cavalo . As aldêas estão mortas. Os habitantes que 
ainda restam estão a sucumbir de fome. Si os in­
terrogardes eles vos respondem que ha tres me­
zes não têm pão e que .se alimentam sómente 'Cie 
batatas e de alimentos sem valor . 

Eles vos dirão quantos já morer.ram de fome 
e quantos estão prestes a desaparecer pela mesma 
razão, ta;mbem quantos f'Oram " fmJ,lados" ou 
" exilados" pelo crime de haverem guardado tri­
go em suas casas! 

Mas isto ninguem nos referirá se não estiver 
bem certo de não haver soldado algum perto ou 
se estiver presente qualquer desconhecido . Se por 
acaso no decorrer da conversa surge qualquer " fi­

gura comunista" eles vos ctirão tudo ao contra­
J.io, afirmando estarem perfeitamen te sat isfeitos 

e felizes! 

" Vi com meus p:roprios olhos as condições em 
que se vive no Ca ucaso e na Ukrania. Ouvi d·e es­
t rangeiros e de russos, m6$DOS de alguns comu­
nistas que o mesmo se passa em toda Russia agrí­

cola" . 

E conta ainda Malcolm, que viu a India de­
vastada pe1a colera, aldelas belgas arruinadas na 
guerra, mas que estas ,passados os flagelos, pude­

ram restaurar-se, ao passo que na Ru.ssia parece 
n ão haver, para ele, restauração possível, emquan­
to cs soldados e agentes da Gepeu' seguirem as 
ordens que lhes dá a ·· di~adura proletalia" . 

De todos os poderes russos a tuais o mais for­
te e curioso é a Gepeu'. Esta organização domina 
tudo. 

Está instalada em Moscou, defronte ao " Co­
missariado dos Negocios Estrangeiros", compreen­
dendo : uma I1!"lsão, diversos escritorio$, um res­
taurante, um "local para execuções" e numero­

sos armazens com todas as m ercadorias necessa­
rias ao seu pessoal . 

Os turis tas n ão podem visitar suas insta­
lações. 

A maior parte de seus agentes é formada dt 
indivíduos " anormais " e em gra nde numero es­
trtmgeiros. No presídio só ha dois nomes rus· 
sos. 

A Gepeu' é uma policia de partido que já ha· 
vendo, no cumprimento {fe sua missão, devorado 
quasi todos os " padres " e os anti-comUJústas con· 
fessos, atira-se agora contra os propr ios campo­
nezes. 

Malcolm observa que a r evolução russa, que 
começou por uma luta de classes, continu'a a criar 
ve;-dadeira.s classes no paiz. 

Agora, para deles, os que têm o poder constl· 
tuirani-se numa v~rdadeira " classe" com privile· 
gios e poderio tais como jámais houve no Mun· 
do! 

Terminando sua longa exposição, de que damos 
aqui resum.idos extratos, Malcolm critica veemen­
~mente ot, v.isitantes estrangeiros, hospedes da 
"Intwista", que vendo a.s coisas a " vol d'oiseau'', 
sem falar o russo, entoam lisonjas aos sucessos do 
regin1e russo, emquanto que a ".realidade" é ex­
tr emamente dolorosa e pungen te!" 

BIBLIOGRAFIA 

"Boletim Vderinario do Exercito" 

Acha-se no seu 5.0 numero o '1 Boletim 
Veterina rio do Exercitd", orgão de· publica­

ção mensal, organisaclo por um grupo de ofi­
ciais da Escola de Veterinario. Lançado, nos 
seus primeiros numeras, com a feição de sim­
ples documentaria dos trabàlhos r'ealisadbs nos 

laboratorios da Escóla, passou, sob esta nova 
denominação, a constituir uin orgão de divul­

gação de assuntos de medicina veterin ario e 
ciencias afins. 

Secundando a iniciativa tomada, de um -ano a esta parte, pela 1' A Defesa N acional", 
de manter uma secção de materia concernen­
te á profissão veterinaria, <;> novo . "Boletim 
de Medicina V eterinaria" vale por um atesta­

do da mentalidade progressista que anima o 

corpo de veterinarios elo E xercito. 
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MAIRlCHAI MDILDI ARES 

Na técnica e vulgar linguagem militar, caden­
cia exprime sempre movimentos, passos, na musi­
ca, porém, que é a linguagem dos " sons". cadEmcia 
subdivide-.re em diversos titulas, que não ficam 
subot·dinados sómente a esse vocabulo, porque e 
repetição de sons ou movimentos que se sucedem 
dum modo regular ou medido; é repouso observado, 
de vóz ou instrumento no fim duma frase musi­
ca.l; resolução dum acórde dissonante sobre acór­
de perfeito. Daí tei·mos : "cadencia perfeita" da 

Pelo Tenente BASILIO MAGNO 

do que um só instrumento suscetível de acidentes, 
como sejam baixa na afinação, desconcerto na 
marcha e até mesmo arrebentação d111 pele do tam­
bor. 

No tocante á afina.;ão, é muito conveniente 
no aprestar ou preparar, vulgo trastejar, esses ins­

trumentos, tomar de banda de musica a diapasão, 
pelo taról, que dará o "lá" da caixa de guerra, o 
"fá" e do tambor o "dó", contrariando o costume 
de cada um afinar, a seu gosto, sem base ar-

"dominando á tonica" ; " cadencia plagaie", da tistica. 
"4• aguda" e " 5• grave" , sendo estas 2 especies 
com o verdadeiro carater de conclusão proprio das 
cadencias. 

Além das dominantes ou meia-cadencias, te­
mos as cadencias " imperfeitas", " interruptas" ou 
"ev!t!lldas " ; e a suspensão de ritimo passagem de 
acórdes ou paralisia, casos estes tambem denomi­
nados cadencia.s; daí depreende-se então porque 
a musica é manifestação divina, tornando-se rai­
nha das Belas-Artes . 

Dela disseram: Leibnitz e Schopenhauer, o pri­
meiro definindo-a pela matematica e o segundo, 
acresce a sua: completa independencia do mundo 
fenomenal, igno ·a-o em absoluto, de tal modo 
que continuaria a existir, mesmo quâ.ndo o Uni­
verso já não existisse mais. <Da Finalidade do 
Mundo, por Farias Btito) . 

·Abordemos, agora, o nosso objetivo. 

Ha tempos ,vimos partir em coluna de ma.rcha, 
o 3• R. I., do s.eu quartel á Praia Vermelha. Tom 
belo e ati·aente destaque, o comando com seu es­
tado-maior, logo após vinha a tropa, em cadencia 
tão uniforme e bem regula~da, que despertaria· a 
atenção do mais exigente apreciador ou mesmo 
conhecedor da materia, pelo garbo e natw·al en­
tlWiasmo conservados até nas menores frações da 
composição daquela unidade. 

Observemos, poré!fi, que a cadencia só pod~ 

ria ser atingida mais ou menos na altura do 2• btl., 

Se numa marcha, a distancia entre o E. M. 
e a testa da unidade é de 30 ms . , numa 
profundida;de total de ::! • 000 metros, e, dado c-aso 
de redu9á~ na média da área ocupada pelo regi­
mento, teríamos 1. 515 · ms., o que já é uma dis­
tancia softnivelmente grande para nosso objetivo; 
como tambem são acrescidos intervalos entre o 
pessoal montado e o pedestre, fica dificU manter 
a cadencia. 

Dai julga!mos que junto aos elementso ·finais 
da composiçoá, seria bem aplicada e util a. pro­
vi'tiencia, da colocação dos 3 tamborileiros indi­
cadores da cadencia da frente.tficandona ordem ter_ 
na.ria. Si marcham diversos regimentos, como sem­
pre acontece nas paradils, um atraz do outro, são 
dispensaveis os tamboreiros de traz, mas neste ca­
so torna-se necessa,rio que as marchas tenham a 
mesma cadencia, que deve ser fix!l!da para as-mar­
chas militaa-es. Poderimos ainda apresentar outras 
causas variantes, que promovem a dispersão dos 
sons, du·eção de ventos, estado higrometrico do ar, 
etc. afim de justificar nossa opinião de melhor efei­
to e realce, buscando de tudo quanto é belo e subli­
me para as instituições militares brasileiras e sua. 
divulgação pela "A Defesa Nacional", o que fica, 
porém, é o suficiente para que os distintos cheft'$ 
do Exercito possam corrigir uma falta, tomando 
1·ealidade uma. justa. observação. 

onde claramente se ouviam as bandas de muslca, 
corneteiros e tambores, pela distancia mesma de "Estes Ires guerreiros estavam cobertos de 
alguns milhares de metros. 3Uas armas, que um gr-ande habito de as trl1~ 

Entre os ultimas elementos vinha um tambo- zer comsigo !ornava t§o leves e comodas 
·Tileiro indicando a cadencia da fu"ente do regi- como suas proprios vest~s ". 
menta. Julgamos insuficiente um tambor para es-

se fim, quando com o trio completo; isto é, taról, "As vezes acontece de repente o que se 
caixa de guerra e tambor preencheriam as condi- esperou inutilmente muifos tmos". 
ções precisas e ficaria mais elegante a fQirma.ção Orlondo fu rioso . Arioato • 1-'1.5 
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O elemento terreno nas operações estrat~gicas 
1 

' 

E S TU DO S 0 ·8 R E G E O G R A F I A M I L I TA R 

r.;o sentido geografico terreno é a super­
fície da terra considerada no complexo de 
suas formas plan imetrica e alt imetrica. 

j'\ o estudo das operações táticas conside­
ramo-lo sob o aspéto topogra fico, porque o 
que interessa á tática são os observatorios, 
as posições de tiro e as cober tas contra o tiro, 
po1s em ultima anahse a manobra tem por 
fim ganha r a superioridade elo fôgo sobre 
o imnugo e explora-la. 

A' manobra estra tegica, porém, que con­
siste na concentração, repartição e movimen­
to das massas de homens e mate riais em vista 
da batalha, o que importa é a região geogra­
f ica, quanto á proteção que possa oferecer á 
reunião das t ropas, fac1hdades para o seu 
transporte e seus elementos ulten ores, assim 
como ·os recursos de toda especie que apre­
sente para manter e conservar as forças com­
batentes. 

A região geografica, assu nto da geogra­
fia militar, póde ser definida como sendo um 
conj unto de elementos geograficos que se apre­
sentam coordenados em grupamentos homo­
geneos, dependendo a importancia m iiitar de 
cada um da sua posição relativa no con junto. 

V ê-~e assim que a cst rategia está tão in­
timamente ligada á geografia, como a tát ica 
á topografia, sendo o terr eno um dos seus 
elementos mais posit ivos. 

O estudo do terreno, sob o ponto de vis­
ta geografi~·o militar, interessa ás operações 
estrategicas e sómente nesse sentido con!l.ide­
raremos aqui a influencia por ele exercida na 
guerra . 

Nem sempn'\ a influencia do terreno nas 
Óperações estrategicas foi encarada de um 
modo uni forme pelos mestres da guerra . 

A dout rina a ustríaca do p rincipio do se­
rulo XIX atribuía-lhe uma importancia exce­
pcional, a ponto de considerar como principal 
objetivo de uma campanha não tanto o exér-

Pelo Major ASCANIO VIANA 

c ito inimigo, na sua p rocu ra para a decisão 
pela batalha, mas a ocupação ou a conquista 
<.las posu;ôes estrategicas onde, uma vês esta­
IJeteclClos, os exercn os se tmolHilsa vam. 

Da v a assnn mais importancia a posse d~ 
um ac.oenre geograt tco, que aronranamtnL~ 

revesua de un1 vawr dêC I~' I v o, ao que a aes· 
tnuçc.o uas torças adversas. 

A inativ1dade de Schuwazemberg, em 
1 ~ 14, q ue d1spon<..1o d e enorme supen on uaac 
n umer.ca sobre os t ranceses, em ves ele mar­
cua r c11retamenre soore .t'an s, t m cuJO pt:t · 
curso se cnocana com o g rosso das tropas 
ue .'>~ap01eao, travando a ba rallla deCISIVa, pre· 
t enu dar uma g rande volta por Has11ea c 
:::ichat t11ausen e tomar como pnme1r0 objt:· I 

ti v o na .J:< rança o planai to de .L.ang res; l:Sene­
uc.c, 11110Dll1San<Jo o exercllo aus cnaco t: lll 

1000, na pos1çao ele J asepnstaur, cons1cterada 
cut•to aec1s1va, onqe se aetxu u env01ver pews 
l.J• t•Ss•anos, sao exemplos IJem t n santcs. 

2\ al-'oleao, ao con t ran o, ut!llsa v a o:; act­
utlll<::S do terreno, na 1nanobra , en1 pro,·~:: . ru 

u v .o (H!SiO<.:amentos de suas t orças e em oetn­
mcnro oos movunenros oas úo ad versano. 

~\a n m10r pa rte cie suas batalhas procurara 
gan n .. ll u 1.anco est rateg1co <.lo murugo, amca­
çauuu suas lmllas <..l e com umcações por uma 
marc11a 1·ap1cla e masca rada. 

::,er v1a-se então dos ac1den tes do terreno 
para mascarar a reumão ele suas torças e o 
seu deslocamento late ral sôbre as linhas de 
reti raua do aclversario, que assim f icava en­
cerrado em um campo fec hado onde se Vta 

forçado a aceitar a batalha decisiva em con­
dições clesvantaj osas . 

E' típiça a operação de Ulm, em que N a­
poleão reuniu o exército f rancês sôbre o Rhe­
no e deslocou-o, mascarado pela F loresta N~ 

gra, sôLre o flanco e retaguarda dos a ustría­
cos, cortando-os de todas suas fontes de re­
cursos, antes de empenhar a batalha . 
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O grande m estre da g uerra servm-se as­
s:m dos acidentes geogra iic:os com o meros a ll­
xiliares de suas m a nobras. 

Pedia-lhes uma cobertura pc:t ra sua liber­
dade de ação e u m entra ve pa ra a do adver­
sario. 

O conceito do valor do te r reno nas opera ­
ções estrategicas deve então 'ser tomado num 
sentido relativo, segundo o qual seu aprovei­
tamento exerça mai or ou m e nor influencia 
na destr uição dos ex ércitos inimigos. 

Conclue-se da1 qu ~ o que inte ressa ás ope­
rações estrategicas são -os acidentes geog ra fi­
cos, que possam in fluir no t.leslocamento das 
massas 1q ue se quér mover. como as g randes 
linhas dagua, as fl orestas ele ex tensão consi-• . 
deravel, a s m onta nhas, acidentes estes que 
lhes p6dem crear obstaculos ou oferece r pro­
teção e bem assim as rêdes de comunicações 
que lhes facilitam o mov imento . 

X as aulas r eferentes a fórma do terre no 
vimos que no sentido da sua influencia sôb re 
a!' operações de guerra dé grande enverg-adu­
ra. isto é, da maior ou menor dificuld ade que 
possa êle apresentar •aos d eslocamentos das 
grandes massas ele homens e materiais . o ter­
reno apresenta dois tipos geogra fi cas gerais : 
terrenos planos e terrenos montanhosos. 

O s terre-nos ·pla.nos oferecem as zonas fa­
voraveis ao desenvolvimento das operações. 
pois, além da sua acentuada praticabilidade 
tática, facil itam de modo notavel a s comuni­
C'ações pela ri quê~a das rêd e:=; ferro-via.rias f' 

rodoviar ias. que geralmente apresentam. pro­
porciona ndo ta mbem fartos recursos ele pro­
dução que r a nimal. quer vegetal, pela f rcquen­
cia elo habitat e bôas condições climatolog-it:as 
de que em regra são dotados. 

~os obstaculos mais frequentes que êsse 
tipo de terreno oferece não residem tanto na 
sua fórma, mas nos cursos rlagua regulaTes. 
lagos, pantanos, florestas. etc .. que com umen­
te o permeiam . 

A êle .podem os assimila r os terrenos on­
clulados, como os que apresenta em g-eral a 
região ela cam panh a <.lo Rio Grande do S ul . 

E;xemplo: as manobras de T aunemberg e 
Angerberg . em I 9 T4. em que L udendorf. 
a proveita ndo-se da prati cabil adade elas plani­
çj~s ~ ela el{celent~ v i~bilidl:lde ela rêcle ~st rate-

gica fer ro-viaria da P russia Oriental. mano­
bra por linhas inter iores e bate sucessivamen­
te os exé rcitos russos do Nerew e do N iemen, 
separados pelo grande obstaculo dos lagos Ma­
zunas. 

.-\o . contrario dos terrenos planes, cuj o 
p rincipal característico é permitir o jogo das 
g randes massas e o des fecho de golpes rapi­
dos e decisivos sobre o grosso das tropas ad­
versas. os terrenos montanhosos· considerado~ 

no seu conjunto e no seu valor absoluto. são 
os menos aptos para o desevolvimento de ope­
rações de grande em·ergaduTa. 

Concor rem para isso : 

- a a sperêsa acentuada do. relevo do sólo 
e consequentemente a sua precaria viabil ida­
de. traduz ida na escassês das vias de comuni­
caçÇíes q11e, quando se apresentam em sentido 
paralelo. servem a vales diferentes . fi can do 
assim. em regra, isoladas uma das outras _por 
elevações de di ficil acesso, que dif icultam Otl 

mesmo impe~lem as ligações laterais; 

- as passagens estreitas e ás vezes obri­
gatorias. formadas por des fi ladeiros e g-ar­
P"<t ntas de flancos escar pados e cobertos de 
matas ; 

as fl orestas espessas ; 

a escassês ele rerursos de toda sorte: 

- o 1·igor das condições cl imatolo~icas. 

Ess:ts condições são muito propicias á de­
fensiva. prestando-se vant::tjosamente ás em-
boscadas, a ações isoladas. sem ligações pre­
cisas com os visinhos, mas improprias ao cam­
po da batalha ele um exérr.ito que pretenda 
desencadear uma ofrensiva energica, procu­
ra ndo resultados rapidos e dP.cisi vos. 

A montanha encerra o conceito do dom í­
nio quer pela vista, que r pelo fôgo . 

o~Jem não estiver de posse das altll ra<;. 
d ificilm ente se moverá nos vales. 

Comquanto muitas vezes os relevos ofere­
çam zonas de ma ior praticabilidade nas suas 
encostas, o elemento da montanha C(ttC apresen­
ta, na pluralidade dos casos. maior importan­
cia é o vale. 

Ao estudarmos o vale vimos que. Aegundo 
a· posição que ocupa em relação ns linhas di-
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retrizes do relevo, se classifica em vale lo11gi­
tudiual e vale trcwsversal. _ _. , --

O primeiro, isto é, aquele que acompanha 
a linha diretriz do relevo, si pa-r-alelo á dire­
ção das operações, oferece condições muito 
favoraveis á defensiva, não só por ser em 
regra muito longo, como por apresentar na ge­
neralidade dos casos, possibilidades de mano­
hra ao longo de suas encostas. sobre uma tro­
pa que procure progredir no fundo do vale . 

O vale l~ngitudinal longo, cortado. de 
quando em vez. por pequenos vales transver­
sais, ramificações e contrafortes das cadeias 
oue o ladeiam. oferece excelentes -condicões 
fa voraveis á defesa contra um partido que 
procure oroe-redi~no senticln da sua linha di-· 
retriz, retardando a fa se critica das operações 
de nassaeem das zonas montanhosas. ação :re­
tardadora essa que mais se acentu'a com n 
maior alongamento e aoertura elo vale . 

Se se anresenta porem normalmente á di­
redio das oneracões e pertence ao partido aue 
defende. ocuoando este os cé>los ( e-a r e-antas. 
r>assos) n11P. atravessam a linha de cristas do 
relevo. 11tilica rá o vale com n linha d f! comllni­
r::>cÕPc; n11 rlP. rocada ele suas reservas. noden­
do assim alimentar a defesa nos oontos mais 
ameaçados . 

A ofensiva terá ::> vantae-em de ameacr~r 

c;Ím1Tlt;]ne::>t,,Pntf~ tndos os cólos f! e<:colher 0 

nue mais lh:! co r.·.-~er pa ra exercer o es forço 
nrinr:inaJ. 

Fxemnln recentP dec;:-:as mocJ::diclacies rl::r 

(>'!terra n::t 70n a montanhoc;:> s~o as oneracões 
do Vale do Paraíha. executadas em 10~2 oelo 
Destacamento elo Exército ele U ~te: a neno­
sa oro!!resão da massa princinal ;:'10 lnno-n do 
vale e o ataque simultaneo cios cólos da Man­
tiqueira com o esforço principal no de Pas­
sa Quatro. 

Examinemos agora as variantes que se 
póclem apresentar, decorrentes das diversas 
posições que ocupam os vales em relação uns 
aos outros: 

a) - S i dois ou mais vales longitudinais 
são paralelos entre si e normais á dire(ião das 
operações, os relevos que os separam ofere­
cem linhas de defesa sucssivas , que obrigam 
o atacante a ações frontai s, pois a ma nobra 
envolvente se apresenta muito di fiei! e só po-

derá ser realisada, talvês, por clesbordamen. 
tos de g rande amplitttcle. 

b) - S i os · vales longitudinais são, não 
somente paralelos e nt re si, mas tambem em 

diversas :;o11as de operações e as fo-rças da de­
fesa , sendo obrigadas a guardar todos os va­

les, se dispersarão, a menos que não se quei­
ram mantet· reun idas no plano. prontas a ma­
nobra:r por linhas interiores contra os at:J~n­

tes que desemboquem elas saídas. 

O pa rtido que ataca é, por sua vez, obriga· 
do a progredit· por varias zonas. com ligações 
laterais muito precarias e por vezes impossi· 
veis, marchando assim com as fo rças separa­
das. ·--~ 

c) - Si dois ou mais vales se_guem dire­
cões convergentes e os g rupamentos ele ataque 
ronse!!uem progredir simultaneamente. as clis­
tancias que os separam vão diminuindo grada­
tivamente, permitindo ás vezes, nas saídas. 
apresentar frentes envolventes: os defensores. 
no entanto. si se colocam face ás saídas . têm 
facilidade de maobrar por linhas interiores. 

c!) - Si os vales s::ío divet·g-entes (irradi­
antes) ohri(!'am a ofens iva a separa r suas for­
C;:'!.S em diversos e n1p'arnentos. os auais. á m<'· 
dicla Que prog-ridem. n'lais se vão distancianclo 
uns dos outros. distancias essas c1Ue tocam n 
maximo ao atingi r as saídas. conchtzinclo <~~­

sim ft ri ispers~o: po r seu lado ::~ defes:1. si si­
tuada no plano. terá maiores dificuldacles para 
manohrar por linhas inte riores contra as s<~Í­

clas. O f' las grandes distancias Olle as se o aram. 

Outro clemeto da montanha oue apresent:J 
re;:'I.J imf'\ortancia no estudo elo terreno sob o 
fiOnto ele vista m.ili tar é o cólo. 

Como iá vimos o se11 estudo está in tima­
mente ligado ao elos vales. 

Sob o ponto de vista estratee-ico ha g t·ande 
interesse no estudo ela distribuição elos cól n~. 

nois será êle o 11e ind icará ao comando O'i li­
rnitf's da oraticabiliclade da zona mont<J.nhoc;a. 
limi~f's esses aue terão grande influencia no 
estabelecimen to do plano ele onerações. mor­
mente se e-ramles massas de forcas tiv&em 
de ~ransnôr uma cadeia ele montanhas. 

Si a distribuição <lo!' cólos não ron~t~r rln 
carta. a sm1. procura ooderá ser facilitada neln 
conhecimento do andamento das linhas tetoni­
..-:'ls. da n::~tnresa do terreno e da aplicaç5o dt~c; 

leis de Huber. 
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Ouato :í fórma dos cólos interessa parti­
cuiarmente a ação tatica e sob esse . ponto de 
\·ista pódem o~ c61os ser assimilados aos es­
trangula mentos .dos vales . com os quais_ apre­
<Cntan t muita a nalogia. 

O conceito do ndor miütar do terreno. co­
mo já dissemos, r eside na .maior ou menor in­
iluencia que éle possa exer.cer · na destruição 
nas forças adversas. pois "a batalha é o unico 
argumento da guerra. o unico fim a dar ás 
operações e strategicas". (Marechal Foch). 

Dizia Clauzevitz que o conceito absoluto 
·Ia guer ra. no seu sentido i9eal, consiste em: 

- destruir o· exército inimigo: 

- c.onCJuistar o seu territorio. sem o que 
rlc poderá levantar-se e or~anisar novas tro­
pas ; 

obrigar o governo e o povo adverso a 
aceitar a pa:.:. 

·'Desses tres fins o primeiro é - destrui­
ção do exército - s~ndo evidentemente o que 
uma csh·ategia forte se deve propôr realisar 
c prosegui r sem d escanço. porcpte o seu suces­
$0 conduzirá aos outros dois ."·'' 

Sendo assim, si um país é levado a even­
tualidade de uma guerra, por mais modesta 
1ue seja a sua política. orientada unicamente 
no sentido de manter a integridade do sólo e 
a sua independencia. só tem um meio eficaz 
de defender-se - é atacar -. Para at~car 

precisa. porem. no menor tempo possível, ck 
reunir suas forças, operação essa que um ad­
çcrsario bem organisado e ativo procurará, por 
tr•clos os meios ao seu alcance. perturbar c 
tardar . 

E m consequcncia a concentração dos meios 
disponíveis . isto é. das massas de homens e 
materiais. deverú ser feita: . 

a) - em local segu ro. a sah·o elas sur­
presas c strategicas que lhe possa causar o acl­
\·ersario e que permita aparar os seus golpes 
antes de JJrocurar desferi-los. si este, devidn 
a condições mais favorave is de mobilisação e 
de concentração. parti-r ao ataque primeiro; 

b) - em um local que assegure o ulterior 
desembocar para a ofensiva numa zona pré­
viamenle reconhecida · como favoravel . 

No primeiro caso surge a necessidade do 
estabelecimento de uma linha de cobertura e 
aí intervém o ture110 com os seus obstaculos 
mais ou menos apreciaveis. 

No segundo caso a delimitação da zona de 
concentração e a orientação do centr0 de gra­
vidade das forças vão depender da escolha da 
base ele partida e do primeiro objétivo g-eogra­
fico a atingir, em vista de um plano ofensivo 
préviamente estabelecido. No traçar desse pla­
no o avanço das massas empregadas na procu­
ra sistematica da btalha ofensiva. buscando a 
destntição dos exércitos inimigos. terá ainda 
de ser condicionado pela natureza do ter>reno a 
percorrer. Os objétivos geograficos favora­
veis e mesmo imprescindivel á bôa marcha das 
operações terão de ser conquistados e sua per­
da oara ·o adversario por vezes o atingirá gra­
\·en~ente. tanto material como moralmente. 

1vias as forças que se reuniram, sob a capa 
protetora de uma linha de cobertura . ao lançar­
se ao ataque poderão ser batidas pelo adver­
sario. e então terão, como primeira urgencia. 
de e~capar aos golpes destruidores da perse­
guição e reorganizar-se, o que deverá ser rea­
lisado sob um abrigo. 

Será ainda o ter ·reno que lhes irá propor­
cionar esse abrigo, principalmente pelas suas 
grandes linhas dagua. 

Exemplo: na Grande Guerra os italianos 
lançam sua cobertura sobre o Izonso e sob a 
p-roteção desse rio iniciam a r:união dos set~s 

meios· terminada a concentraçao atacam as lt­
nhas ~ustro-hungaras, mas são batidos em 
Caporêto; retiram-se então preci_Pitadamente 
para detrás do Piave. onde ao abngo da gran­
rle linha dagtta se reorganisam e contra-ata­
cam. 

Finalisando estas considerações gerais so­
bre a in fi uencia que ~xerce o ter.reno nas ope­
rações estratcgicas convêm frisar que, como 
ensina o marechal Foch. a estrategia busca c 
prepara e a tática pTocura conduzi-la racional­
mente. o que quer dizer que o desenvoh-imen­
to do plano estrategico é feito p('la tática. 

Assim sendo. embora o que interesse di­
retamente {t concepção ela manobra estrate~i ­

ca, sob o ponto de vista terreno, seja ::t. rcgiãfl 
gcografica, não poderá o alto comando dcspre-
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:>a:· o ~cu exame circunstanciado. afim de p rc­
,·C:r o -'CII calll j)O d e h!la llla. ].JOis que só a na­
! meza des~e podc rft assegura r a coo-d<: ilação 

dos es fo rço;; . 

·· A.11 tes de I 9 1.f· diz o T en . Cel. T'ugcns. no 
seu estndo intitulado Du róle joué par !t.· ter­
rain à {a b:Jiaíffr dcs .- l r dcnll !'S. tinhanws mui­
to estudado a <YUerra ele 1870; pa r:1 reagir con-

~ . 
tra os <.rros co111et=dos n ~ssa campanha 111 fe-
li z. chegamos inseJ_1s ivel111en tc a cng iobar l i O · 

mes111o descredito os obj .::ti•·os qcogra ficos, as 
/:: las pvsi(!1es ::: o teJ-rr no . . \ form ula attaqu er 
I ,~,J IICJIIi par/out 01! 011 !e renro11fra. Ciner di­
zer em dcfiniti \·o: atacar oJãn :mporra onde e 
mio importa como." 

":\a !;atalha eles .-\rde nnes f i::;rmos a tris­
te e.l'i'C'rÍencia porque não adaptamos o noss r. 
d ispositJ v o de ap roximação ás círcu nstancias 
d,> te r reno. ou a un1:1 de manob:·;,\ inspi rada 
nas cxigen r ias do terreilo''. 

O T e n. Cel. T'ugens explica o fracasso da 
ofenSi\·a francêsa. na n a tal ha das F ronteiras. 
:ndQ buscar como ca usa p ri ncipal a o fensi,·a 
do ..J..0 exército no te r reno das A rclenn es . 

. \ região das A rcl cnncs é for111ada por u nt 
g rand e massic:o cober to ele fl o restas de nsa ·. 
apresentando apenas duas cl a re i ra~ em fó rma 
de co : reclcwes. oricJJtaclas n o sentido ela d ire­
,;~P d r, a taq;·e francés. uma de -~5 quilomctros, 
de :\fuJJ.J a A rl ou . tendo 6 qui lometros de la r ­
gma m~dia: a outra numa extensão de 6o 

qui lomet ros, de Çec! inc a Ha~tognc. com a lar· 
gu ra méd ia de 20 qu ilometro~. 

:\o mais a região se (·ontp.3c de florcç:a' 
~spe~S<,lS c ema ra nhadas. ga rgan tas est rr.itus d· 
fl-a n cos escar pados. t rechos de pla na ltos pant;:· 
!losos - terreno d i fiçil. mui tu ac identado c 
enta lhado de ravinas p rofundas. 

Os f ran cêses visa \·am 11111 ~ucesso rúpido. 
completo, de fi ni ti vo e era na regiiio de Lu· 
:-::em burgo e das Arde nnes qu e n a lto coman- ' 
do francês conta ,•a faze!· o S<:tJ esfôrço prin­
cip«l. com o f im d e a m eaça r as com~tn icacõe< 

d as forças a lem i'ís que haviam passado o :\fo•=' 
rc:1t r c !{ ~mur e a f rontci ra H ola ndêsa . 

Desd e o inicio. no enta nt·o. a o fensiv;.~ fran· 
cêsa foi comple ta m ente de tida. 

Dcan te ela s f1 o restas ema ra nha das c do:' 
plana ltos pantanosos das .<\ rdcnnes o ataque 
dn ..J.. 0 exército irar:assára por completo. 

As di fic uldades do te rreno h a ,·ia m quebra­
do a ene rg ia c a e fi cácia q ue com ·em a nma 
manobra clecis i va. im peclinclo a coordenaçãt) 
dos esforços c o estre ito concerto das diferen­
tes a rmas . 

A bata lha das . \ rclennes é um cxe111 pl 1 

fri sante d o jurJo dcspotico qu e c.rrrcc o rf,· -

11/CII fo terra /l o 11a g uerra. 

Bibliogr afia : 1\'[a recha l Foch, Gc11. Duf­
four, Cel. Loizaud . T en. Cel. Carl os Porro. 
Tcn. Cel. P ugens . 

fi guerra é nacional ... 
A compreens ão dos problemas militares pelo maior numero possível 
de cidadãos a ug menia a fo rça .,mililar da noção. Um Exerciio, me~~ 

mo muito forle mas isolado do meio ci vil que vive indeferenle aos 
problemas militares , será como um gigante de pés de barro. 

A indeferença pelos qu estõ es de o rdem inililor é um perigo e umo 

diminui çã o da for ça d o Exerc ito , s eja em tempo de poz, seja em 
tempo de g uerro , 

(Do livro I. Cele1·i - G en. Otavio Zoppi) 
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o v on Schl ie·ffen 
Pelo 1.0 Ten. HEN . OSCAR WIEDERSPAHN 

Em nossos meios m ilita res passon, lamen­
tavelmente, quasi desapercebido o centena riu 
do nascimento de um elos m a iores solda dos 
'llle jamais existiu, segundo os dizeres de 
Ludendorf . Aquêle fonnidavel plano de que 
resultou a ma rcha surpreendente atravéz ela 
l:lelgica e 1\ orte da F rança, saiu de seu cerebro 
de militante inca nça vcl 4ue tudo f izera pela 
gloria imor ta l elas tradições forjadas por 
lJerfilinger, F rederico, B luecher e o velho 
.\ loltke <le 1870 nos camp os d e bata lha p ara 
u exercito da en üío r enascente ?\ açúu _-\I em à 

1:111 roruo da P russia . 

.C:sta per::;ona lidacle, 4ue mesmo às o rlas <.la 

mCJrte t rabali1ava s ua intcligencia infatigavci 
Pl! la soluçào do p roblema que empolgara toua 
~ua vida de homem e soldado, e o cun ue -\ Ji n .:­
<.1? von Schlie fien, autor da pla nej aoa Cana~ 
I.'S tratégica que, a travéz da Belgica, <.le \·en a 

dest roçar os exercitas francêses, em ~aso d e 
guerra . 

Origina r ia ue uma famíl ia da pCtjuena 110-
ureza, mas de a scendentes ilustres ent íC m ti i­
tares t: servidores de estado do anttgo ren to 
da P russia, A lfredo vou Schlie ifen nasceu e1n 
Berlim, em 28 de fevereiro de 1~33 . Dedicou­
se á carreira das armas, sendo em 1 ~54 no­
tueado 2.'' tenente dos I I ussares da Guar ua 
l<.eal . 

P rofi ssional dedicauissimo, dotado J c: un1 
grande sentimento uc dever e de a ncia de aper~ 

re içoamento, fez seu cur so na antiga Escola 

Superior de Guerra, .p restou sen •iços uo Le­
vantamento T op ogra f ico da P russia, foi che­
fe de secção no Grande E stado .Maior, Q uar-· 
tel .Mestre General , por fim, chefe do Gra n­
de E stado .'vlaior por ma is de tjuinzc: anos. 

Chegou a tão elevados cargos c aos ma is 

altos postos da hierarquia militar por seus in­

Jispensa veis m éritos e relevantes servi<,.os ccs 

Jispensaveis méritos e r elevantes quaJiclades, 

que podem ser sintitesados nos lema s de sua 

vida: 

PRODU ZIR l\!Ul'l'O, AP. \lU~:\T.\h'. 

POUCO ; 11--\.IS SER QU.E .P_\ R ECE.R! 
:\'0 C_ M.l l\ltO DA GLO'RJ. \ , _·\ -'\.-\­

Tl-REZ.:-\ COL OCOU 1 2\ lLuDl \ .EL~lEx­

TE O TRABALHO E O SUO'H. l 
Sna a ti vidade, que apenas ,·ei u repcrcut i1 

fóra dos muros daquêle Jaboratorio, que desde 
S charnhorst e Clausewitz yinha formando o 
ca rater e a doutr ina de comando que faria 
vingar o desastre ele I ena na memoran:l , · i tú~ 

r ia decisi\·a de Sedan, ti \·era como guias intt:­
k ctuais a J listória ::\li lita r, as obras claquêle:; 
dois che fes, os ensinamentos d iretos d~ _\ loltk~ 
( o de 1870), a s obsen ·açõ::s concretas nas Lanl­
panhas de Sadowa c a franco-alemà de 11:í7u 
a d:i71, nas quais tomara pa rte, e as g uerra ::. 
que se deram em seu tempo até 1913. 

Coube a von Schlie f i en p repa rar aquela 
maquina sem par que um a no após a stó lllO rl l:! 

de nossas é r as . 
.. _\o cen ·ar. em -t de Jan eiro de: 1913, os 

i r ia se empenhar na maior das con flag-raçõ~s 
olhos. nos deixou o gen cra lieldma rechal con­
de y~n Schli ef fen, como legado, o segredo da 
vitór ia na guerra das Lre sfrentcs .. . Sete ano:; 
antes havia deivado o ambiente de sua ação no 
K uenigsplatz - o Est a<.l rJ Ma ior - certo de 
j it possuir o tào almeja do lema da Yi wria ... 

"Ús fl.itus dos e.."er~i tu;:; a lemàe .i lustram 
jú as paginas da His tória. Mas, nós que ain­
da vi vEmos, somos obrigados a baixar a orgu ~ 

Jhosa irante an te us desígn ios da D ivina l 'ro­
viJencia e r cconhecl.!r que não soubemo~ nen1 
guardar, nem con;:;ervar o preciu!:>O legado do 
code Schliefien. E squcccrn o-ltos elo adagio; 
··Para que de iúto pussas possui r a hera nça 
de teus maiores, a·preatle a adlju iri-la !'' 

•· ü e.." erc1to mais brilhante Ja ll i::.tú ria 
transpõz, em agosto de I9I..J., o Reno, ch eio de 
en tu:; ia!:>II10 'guerreiro e de conv icção no t ri tu 1-
fo . Quebrado c reduzido, t!lllbóra in,-encidu. 
tornou a a tr a\·essa r u me~ mo par a dc::po i~ des­
apa recer numa lonca dissoluç;LU''' . 

Es tas pala\'1 as do gen~ra l (; ro 'l"lt r, .. n1ig,. 
ministro da Defesa uos gowntos anh:rioré~ ;1 
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Hitler, em sua magistral obra "A GUERRA 
MUNDIAL E SECS PROBLEMAS' ·, publi­
cada em 1920, encerram uma profunda ver­
dade que fóge ao alcance dos detratores d e 
von Schliefíen e do j acobinismo de certas 
correntes gaulêsas, que não as do valor e 
envergadura de Foch e Joffre. 

Aquêles espalharam aos quatro ventos, e 
tem a<leptos, que o famoso plano estava ca­
duco . O primeiro que assim julgou foi o su­
cessor de von Schlieffen, que o adulterou 
querendo em 1914 tudo cobrir e ficar igual­
mente fórte desde a Holanda até a Suíça. 
O sobrinho do vencedor de Sedan, se assus­
tara ao sentir que naquêle ano iria comandar 
exercitas de milhões. Sem confiança em suas 
aptidões, náo poude enlaçar os francêses em 
Charleroi, pois não comandava de fáto. Des­
viou o eixo ·de manobra e foi caír num tão 
condenavel ataque frontal ás massas inimi­
gas na frente Paris- Verdun, que veiu permiti r 
o desastre do Mame . 

No entanto "simples e clara é a concep­
ção que encerrava o segredo .da vitó,ria: 

"Decisão rapida e grandiosa na guerra 
contra os nossos adversarios de Oeste, os 
ma is terríveis . Uma Canas formidavel e es­
tratégica . A ala esquerda, com o flanco li­
geiramente retraído, d esenvolvida e forte­
mente apoiada na linha Mosela-Metz-Died~ 

nhofen. A ala dire ita em poderoso "batail­
lon-car ré' ' com direção de marcha sobre B ru­
xelas para • \beville-Amiens, dai á · esquerda 
- a maneira de Frederico o Grande - do 
mar ao Mosella - sob as melodias do '' Pa­
riser E inzugsmarch"' (Marcha da entrada em 
Pari s, 18 1 4) . Então para além do Sena, su-

ficientemente fórte, não só para en v oi ver Pa­
ris por Oeste, como tambem para contmuar a 
operar contrá O flanco • e a ' retàg"uarda do I!Xel· 
c1to francês ou agir sobre Orleans e Le Mans. 
Se o ·' bataillo n-carré"' da a la d ireita esbarra 
em sua marcha com tropas inglêsas, faz mo­
mentaneamente a lto. Neutralizados e batido~ 

os britanicos, a marcha prosegue . 1-'ara o bom 
exito de todas as missões da a la direita, est<1 
é dotada de todos fuzis, todos canhões, todo~ 
homens, moços e velhos, de que a Patria pau­
der dispôr. 

"Se os francêses penetrarem na Alsada 
e na Lorena e mesmo transporem o Reno, 
ameaçando o S ul aa Alemanha, tánto ·melhór. 
E lementos inimigos serão, ·para Isso, forçosa­
mente desviados do campo da luta, onde de­
verá surgir a decisão. . (Groener, ibidem): 

Para glória imortal déste grande soldado 
que, mesmo na inatividade n iihtar, doutrii'lava 
com suas obras, entr~ as quai!> sobresai " CA~ · 
.:\A·E'" , continua sendo até hoje o mentor .da 
oficialidade germanica e empolga, presente­
m nte, o Estado Maior americano. .foi mes­
tre de H inôenburg, L udendorf, K uhl, Groe­
ner e tantos outl'OS chefes · militares al emães 
que ·brilharam na Grande Guerra .· 

Para ma ior glória daqu"êle grande solda­
do, seus ensinamentos são c ul tivados com ca­
rinh o pelos corpos .de 0ficiais da Al~manha, 

Argentina e Estados U nid.Õs, pois "os . vi vos 
são sempre e cada vez mais governados J.icl03 
mortos !" , apezar de todos esforços dissolveJ:­
tes e ante- nacionalistas da casta .sem patria. 

C. Alta, em fevereiro de 1934 . 
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